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É o que He impõe para que o povo carioca
conquisto o direito de eleger seu prefeito —;
Discurso do vereador Levi Neves — Pronmv j
clamentos de legislativos municipais«— Voto,
unanime de congratulações com a Cftmara

de Niterói
CAMAUA DO DISTBI*
TO FEDERAL aprovou

por unAnimidade, ontem, um

.4manl.fl Ias «m ano que foram assassinados oa mártires da
pas Julius e Elhel Rosonberg que aparecem'no clichê numdesenho do pintor italiano Ootusso ——

HOMENAGEM Â MEMÓRIA
DO CASAL ROSENBERG

PA-»? 
A, amanha. ° ••Blindo aniversário da execução de Jullui •EU oi noicnuürf-, n* cadeira elétrica do Slng-Slnn. nos EttadoiUnloo». o im. istruoso crime encheu dc Indlunaçío tods«liiimijnlnwio progrekiMta. Seus assassinos, oi mesmos homens queInvadiram u torum c promoveram o insulto a Guatemala, valoram*.»e Ue uma tuna «em precedentes paru consumar o sinistro pro-[kSsIIo de t-liminur u Jovem cnsnl dc Judeu», cuia dedicaç&o & causo,il.i paz cm o .nuioi pcnlior da admiração quo o cercava.Julius i Elhti monorum Inocentes, vitimai da eanha criminosados pruvucudürci de guerra norte-americanos; Mni deixaram umadmirável exemplo de firmeza e coragem c, sobretudo, de lldcll*dade aos Ideais de liberando o de confraternização dos povos.

HOMENAGEM NA A.B.I.
Várias homcnngcjis serflo prestadas a memória dos Resenhem.an çnscji do ttnnseurso aa duta d» »eu sacrlflrlo. Antecipando essas<elebrucoes, um grupo dc patriotas fará realizar, hoje, as S0.3O hs„um grande ato publico nn A.B.I. Entre ai cntldndes que no mesmoaderiram, figura -i AssorlucAo 3iusllclin de Juristas Democratas,cuja diretoria, cm nut.t dharlbulda A. Imprensa, convida os .cultoresdo Direito o o povo u que .-ompurecam Ji manifestação. Nessa opor-tunidade «orno udotunas medidas dcstlnudis a Intensificar, entrenós. j movimente pela rcvlslo do infame processo que levou a mortoo casal Roscnbcrg e em conseqüência do qunl estilo condenados avários anos de prisão outras pessous.diversos oradores.FalarAo

Para Escorchar o Povo e Sufocar a Indústria Nacional

GARANTE 0 GOVERNO A LIGHT
VIGÊNCIA IMEDIATO

AUMENTO DA EHR6IA EIÉTRJCA
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Na Câmara, para defender seus direitos:

MAIS DE CINCO MIL BARNABÉS
NA CONCENTRAÇÃO DE ONTEM

üma massa compacta de servidores públicos foi ao Palácio Tira-
dentes entregar e solicitar aprovação imediata das emendas ao Pia-
no de Classificação -— Emenda dos servidores da E.F.C.B. — Soli-

dariedade dos deputados

MAIS 
de cinco mil servi-

dores públicos pcvtlcl-
parará da concentração de
ontem.' nas escadarias da Câ-
maràf- Federal, pela aprova-
ção/4 imediata do Plano de
Classificação de Cargos e
Funcjfes, que há mais de 1
ano i vem se arrastando no
Parlamento. Com faixas e
dísticos alusivos i campanha
por melhores niveis de sa-
láriòijj os barnabés solicita-
ras rio presidente da Câmara,
por- intermédio da diretoria
da ^UJÍâo-v ííactonal dos Ser-
vidores' Públicos, que fossem
enviados dois requerimentos
As Comissões de Serviço Pú-
blico e da Constituição e
Justiça, a fim de ser apro-

vado, o mais breve possivel,
o parecer do deputado Gur-
gel do Amtval sôbre as emen*
tias. Nessa ocasião, o sr. LI-
cio liauer, presidente da U.
N.S.P.. entregou o Plano Ge-
ral elaborado por essa enti-
dade e as emendas específi-
cas de diversos setores do fun-
clonalismo. O sr. Carlos Luz
disse que encaminharia os
requerimentos e as emendas
e que, de sua parte, faria tu-
do peca que o projeto tivesse
o mais rápido andamento'.
EMENDA DOS SEUVIDOKES

DA EFCB
Outros setores do funciò-

íialismo e s c 01 ti'e r"a m uni
deputado como patrono de
suas emendas. Assim, a As-

sociação dos Servidores da
Estrada de Ferro Central do
Brasil, por intermédio do seu
secretário ,sv. Aguinaldp Bon-
dez, entregou ao deputado
Benjamim Farah uma'emen-
da solicitando a elevação do
pessoal do nível 5 para 7 e
promoção a «Agente A» do
funcionário que completar
dois anos de estágio.

VARIAS ASSOCIAÇÕES
PRESENTES

Dezenas de associações se
fizeram representar, ...vendo,-,
-se, -ainda; delegações de S.
Paulo, Santos e Ju.z de Fo-
ra. A comissão incumbida
de apresentar as emendas
estava assim constituída:

Lício Hauer, Edgar Leite
Ferreira, Kleber Morais e
José Castor Maranhão, pela
UNSP; .Augusto Sergipano
pela ÚBSPT; Hélio Pessena-
to,, por São Paulo; e Nelson
de Almeida, por Santos.

Após a entrega das emen-
das, falaram aos servidores
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Snbmetendo-se às imposições de mr. Nicholson. a COFAP ordena
à Imprensa Nacional que o «Diário Oficial» publique imediatamen-
te a portaria que majorou de 86%, as tarifas — Protestam indus-

triais contra o aumento injustificável e ruinoso

voto de i-oiiRratulacAe*i com
a Câmara Municipal do NI*' teról pela ajuda que prestou
a<m cariocas na luta peta
conquisto da autonomia, dia
16, na Câmara federal,

O voto de congratulações
íoi proposto pelo presidenta
do Corr.lsafio do Autonomia
da Câmara do Distrito Fe*
dcral, vereador Levi Neves.
Ao apresentá-lo, aquele ve*
reador assinalou que foi de
grande Importância a manl*
ícstaçao do Legislativo NI*
terolense favorável à auto*
nomia carioca, em telegra-
mas enviados aos deputados
federais fluminenses. Obser-
vou, ainda, que seria da
grande lmportanda o pro*nunclamor.to, no mesmo sen*'
tido, de outras câmaras mu* jnlclpais até o próximo dia
1.', quando a emenda auto*
nomlsta será votada em ae-'
gunda discussão.

CHUVA DS
TELEGRAMAS

Informou-nos, finalmente,'
o presidente da Comissão do
Autonomia que organizará'
uma homenagem aos verea*
dores nlterolenses, dentro da !

(CONCLUI NA V PAO.)

ATENDENDO às imposl-
*¦* ções de mister Nichol-
s o n, superintendente da
Light, que de viagem marca-
da para os Estados Unidos,
pretendi levar no bolso o au-
mento das tarifas em pleno

vigor, para maior júbilo de
seus parceiros norte-ameri-
canos, o governo tomou pro-
vidéncins para que a majo-
ração dn energia elétrica si-
ga imediatamente,- posta em
prática

J)JRUSTE JAPONÊS UOUIDARIA
COM A INDÚSTRIA TÊXTIL

Declarações do senador João Arruda — Fa-
vorável ao restabelecimento de relações com

a União Soviética

Assim, já na próxima se*
mana deverá entrar em vi-
gor a espantosa majoração
aprovada quinta-feira última
pelo plenário da COFAP. Des-
tu modo, as atuais tarifas
de baixa e alta tensão, bem
como as residenciais e co-
merciais estarão acrescidas
de uma majoração de....
86,41%, 73,77%, 6,14% e...
5,26% respectivamente, tal
como solicitou o truste nor*
te-ameiicauo e foi ordenado
pelo Ministério da Agricul*
tura. Pura que o escorchan-
te aumento das tarifas entre
em vigor tão rapidamente, a
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4T». O industrial proprietário da Fábrica de Massas AlimentíciasCristóvão Colombo mostrou & IMFIIENSA 1'OrULAR a situaçãodramática em que se encontra a indústria nacional faca os su-cessivos aumentos da energia elétrica, Au mesmo tempo acra*deceu-no» calorosamente a campanha que, na época, movemoscontra ob cortes de circuito Impostos pela JLtght com a conivênciado governo.

OS CANDIDATOS E AS
LUTAS POPULARES— £,-—

AS 
maquinações para impor ao povo um único candidato, i
eliminando assim o direito de escolha e alijando as 0

massas do debate eleitoral, sempre foram a outra face da É
moeda falsa do golpe. Ou a farsa da eleição com um só %
candidato ou o golpe — eis o falso dilema com que preten- -g
deram em vão amordaçar e intimidar os brasileiros. Essa p
política corresponde Inteiramente aos interesses e às deter* p
minações dos americanos. E' claro para todos que a esco* g
lha do eleitorado brasileiro, feita livremente, será hoje uma g
escolha contra a vontade dos imperialistas de Wall Street p— em defesa da Petrobrás contra a Standard Oll, contra ú
a carestla e contra a preparação guerreira devoradora dos |
Impostos cada,vez mais altos, pela Indústria nacional contra p
a invasão ianque e contra o racionamento e as tarifas escor* i
chantes ria Light e da Bond and Share, pelo comércio com |
todos os países contra o monopólio do comércio exterior do gBrasil pelos trustes ianques. 0

A 
vigilância patriótica, as lutas cada vez traia vigorosas |
e a crescente unidade dos trabalhadores e do povo bra- |

sllelro levaram ao fracasso as Inúmeras tentativas golpistas â
em prol da imposição de um único candidato. O que vemos é
é o grande número dé candidaturas surgidas e os candi* g
datos compelidos a considerar as reivindicações e exigên* p
cias das massas. As reivindicações populares e patrióticas g
tem a sua expressão clara e exata na Plataforma Eleitoral *
lançada por Prestes em nome do Partido Comunista.

NUMA 
situação em que a tomada de posição favorável

aos americanos significa a derrota inevitável, os cari-
didatos lançam-se à corrida pela conquista do eleitorado.
Há os que se manifestam dispostos a enfrentar a nova
tentativa golpista, disfarçada sob á capa de articulação do
candidato único pelo brigadeiro Gomes. Mas é evidente
que quem quiser realmente marchar ao encontro das mas-
sas precisa fazer mais, deve ir além, pois não bastam decla*
rações de concordância com uma ou outra das reivindica-
fõea populares.

TEMOS 
ai um brutal encareclmento da lia e íôrça, que |>

significa um ato do governo contra a Indústria nado- ú
nal e um novo e violento encareclmento do custo da vida, §
Mas nenhum candidato se colocou contra Isso. Acaba de gj
ser firmado um acordo cnfeelro lesivo aos Interesses nado*
nais, enquanto a própria FABESP envia ao Eio uma dele-
gação para pleitear a abertura de novos mercados para o
café, Isto é, o reatamento de relações com a UJB.S.S. e
demais paises do campo socialista. Mas os candidatos nâo
tomam posição em face desses fatos concretos, vivos e
atuais. E* subscrito um acordo atômico com o governo
americano, mais um vil acordo entreguista, orne é motivo
de uma interpelação parlamentar ao governo. Mas os can*
didatos se mantêm alheios a questão tão importante como
esta. Todos se manifestam partidários da Petrobrás. Mas
silenciam sôbre o projeto entreguista do lacaio americano
Adolfo Gentil e não dizem palavra sôbre o «Plano de Cinco pAnos» lançado por decisão unânime do Congresso Nacional g
de Defesa do Petróleo e que recebeu aprovaçüo Inclusive gjj assembléia por aumento de
da direção da Petrobrás. Os candidatos estão a favor ou ;
contra a autonomia do Distrito Federal? Estão pela assi-
duidade Integral ou contra essa cláusula espoliadora dos
magros salários dos trabalhadores? Não é com omissões
ou com impossíveis neutralidades em face dos problemas
candentes , de vida cotidiana do povo que s» conseguirá
romper a indiferença do eleitorado.

EM todas essas lutas, o povo brasileiro sempre teve nos
comunistas os seus combatentes do van*

guarda. Na campanha eleitoral, como sem-
pre, a atuação dos comunistas ajuda o povo
a escolher o melhor caminho. Todas estas
questões convergem para demonstrar que sem
o apoio dos comunistas nenhum candltUttV
alcançará a vitória nas urnas de 3 de outubro.

PERTENCEM ao truste ja-¦^ ponês de fiação e tecela-
gem as firmas que, ampara-
das nas absurdas e perigosas
facilidades concedidas pela
Instrução 113 da SUMOC aos
investimentos de capitais es-
U-angelroá no pais, preten-*"dém instãlijr, entre nós, po-'
derosa maquinaria têxtil, a
fim de concorrer com a In-
dústria nacional. Este, o es-
clarecimento que nos pres-
tou, ontem, o senador João
Arruda, que, esta semana, ha-
via se ocupado do assunto,
em importante discurso pro-
ferido da tribuna do Monroe.

O representante da Paral-
ba explicou-nos, ainda, que
essas empresas nipônicás
dispõem de uma extraordiná-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

ESTRUTURAÇÃO DEFINITIVA DA
DO M.N.P.T.SEÇÃO CAROCA

QIKIGENTES c lideres
¦"¦** sindicais, Integrados des-
de a primeira hora no Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista, deliberaram es*
truturar imediatamente a
Seção do Distrito Federal, a
fim de que os trabalhadores
e as correntes populares e pa-
trióticas, unidas nesta Capi-
tal, possam, com maior fa*
clltdade e maiores posslbill*
dades de êxito, preparar a
grande Convenção carioca

Dirigentes e lideres sindicais à frente da iniciativa — gennião no
próximo dia 22, às 19 horas, para eleição da Executiva local — Çon-

viteao povo e aos trabalhadores
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para debate e aprovação do
Programa do M.NJP.T.
INSTALAÇÃO E ELEIÇÃO

DA COMISSÃO
EXECUTIVA DO D. F.
E" a seguinte a integra do

Manifesto-convite que a Co-
missão Provisória está dis-
tribuinüo aos dirigentes e li*
deres sindicais) aos traba-
lhadores e ao povo carioca:
AOS TRABALHADORES. E

AO POVO DÓ DISTRITO
FEDERAL
O surgimento do Movi*

mento Im acionai Popular Tra-
balhista, que se propõe reu*
nir os trabalhadores de mo*
do geral e as forças popula*
res para pugnar pela apre*
sentação de um candidato à

Com suas faixas e cartazes,milhares Uo servidores púbUcosdirigiram-se i. Câmara, parasolicitar dos deputados urgòn-cia para o Flano de Classilicu-cão, que ja se encontra, himais de meio ano. no Falado.afana Tiradente*.

Presldáicia da República
que possa unificar as ar/i-
pias forças democráticas, pa*
trióticas e progressistas da
nação, teve expressiva reper*
cussão no seio dos trabalha*
dores e do povo carioca.

O programa apresentado
pelo Movimento Nacional
Popular Trabalhista, pug-
nando por um candidato que

se comprometa, uma vet
eleito, a defender as liber*
dades democráticas e sindl»
cais, a soberania nacional, a
industria nacional, o mono*
pólio estatal do petróleo, as
nossas riquezas naturais, o.
ensino primário obrigatório
e gratuito, a reforma agraVi
ria democrática e os Inte*]
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Congresso de Previdência
Dos Industriámos

TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
FIXAM PRAZO PARA 0 AUMENTO
Movimentada assembléia — Dispostos a não
admitir novas protelações e negacas da Light
AS 23,30 HORAS de ontem.

.**¦ trabalhadores da Tele-
fônica, reunidos no Sindica-
to de Energia Elétrica, de*
liberaram entrar em greve
à meia-noite do dia 22, caso
até; esta data a empresa não
lhes pague o aumento de sa-
lárlos por eles reivindicado.
Esta resolução foi tomada
por unanimidade, em apro-
vação a uma proposta do li-
der: José Faustino cTe Alc&n-
fará.

'•>. 
Oraiide número de tra-

balhadores cia Cia. Tele-
fôhica, compareceu ontem à

salários, lotando completa-
mente as dependências da
sede do Sindicato de Ener-
gia Elétrica. Depois de ca-
lorosos debates, íoi apresen-
tada uma proposta dando
um prazo de 72 horas à em-
presa para conceder o au-
mento pleiteado; caso con-
trário, os empregados da
Companhia Telefônica Brasl-

leira entrarão em greve, após
êsse período.

Esta proposta não tinha
sido votada até a hora em
o.ue encerrávamos os nossos
trabalhos, sendo, contudo, a
única apresentada à assem-
bléia que a aplaudiu entu-
siàsticamente. Tudo indica-
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0 Grande
Caminho

da Amizade
HJTfOSCOU, 17 (A.F.P.) — Realizou-se, ontem, em Ulga,¦*¦ um grande comício político, em que se reafirmou o
desejo dos Estados bálticos de permanecerem no seio da
UJELS.S.

Kruchtchev, primeiro-secretúrio do Partido Comunista
da União Soviética pronunciou um longo discurso esclare*
cendo as principais medidas da política externa soviética.

Falou depois o primelro-secretário do Partido Comu*
nista da Letônia, Jan Kalbersin, que disse: «Lltuanos,
letdes e estonianos escolheram um caminho seguro: o da
grande amizade das nações soviéticas»,

O comício abriu a série de cerimônias que,vão assi*
nalar o 16.* aniversário da adesão dos Estados bálticos ao
Poder Soviético, aniversário que ocorre a 21 de julho.

ENORME MASSA DE TRA-
BALHADORES LOTOU O
SINDICATO aassa*-
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Prosseguiram ontem oa .'trabalhos do Comrressq de Fravl.a-felrICncla dos Industria-los, que se Instalou quinta-feira última, coma presença de representantes dos operários da Indústria e de em-'pregadores de vários Estados. -Importantes tc»e» já foram apre*sentadas e defendidas pelos delegados dos sindicatos de trabalha,dores, versando, particularmente, sobre serviços médicos e tempouurcst vüiooiiuu, vuriiuuiurinouic, «uoro lervicat meaico* • tempode aposentadoria. Mo elichê, um flagrante da reunia» plenária' de ontem.

NA CÂMARA CONTRA A
CLÃUSUU DA ASSIDUIDADE ?

Dirigentes sindicais do Distrito Federal ê
dos Estados entregarão memorial pela san-
gão imediata do projeto Lúcio Bittencourt
fWtÇA-FEIBA próxima, as

15 horas, trabalhadores
cariocas de todo os setores
da produção, acompanhando
dirigentes e lideres sindicais
do Distrito Federal e dos Es-
tados, concentrar-se-So em
frente ao Palácio do Catete,
enquanto a Comissão Nacio*
nal da Campanha Pela Der*
rubada da Cláusula da As-
siduidade Integral fará en*
trega ao presidente da líepú-
bllca do memorial contendo
centenas de milhares de as-
sinaturas recolhidas em todo
o país, solicitando a imedia*

Bitencourt, que extingue
aquela exigência absurda nos
acordos de aumento de sala*
rios firmados na Justiça do
Trabalho.

Essa deliberaeSo e a fixa*
ção da data pára a podero*sa demonstração de unidade
do proletariado em torno de
uma de suas reivindicações
mais sentidas foi tomada 5»
feira última, quando da reu-
nião realizada no Sindicato'
dos Têxteis, com a presença'
de cerca de 45 dirigentes sin*
dicais cariocas, inclusive pre»
Sidrnxps de FprWaçõss.
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ENTREGUE A BOND AND SHARE USINAS CONSTRUÍDAS COM O DINHEIRO DOS MUNICÍPIOS
K«tt» •: «S->mW>»*. ÃviSSKWfS

0G0YÊRN
chefe do Polida do Rio Gran-
do -do Noi-to resolveu ntixl-
liar os unlmnls do Mato
Grosso, mandando ontrogor

OowiMWlra Mimlim pwltoou, tuiteowtem, o mu
mu!« ousado ato oomo mínteiro aj-rícola, ao promotor
entregar à Bom! and Stiwti a MtnloriH-ao dn energia ureiW( „„„„,„„„„ „,„.„»„
cliUrica cm desenm do Importantes municípios da nara a sua dofesn loi.ltArla,
Alta Paulista, Como se tabe, o assunto & da oompo- dos miinnüij 6 claro, o»»-

têin-la do Mlnhteriu do Agrkrutturo, quo age, na cano,
através do Consullio Nacional (Io Energia Elétrica.

O mais -;riivi<, cm tudo, é quo M uainaa quo vao
ser i-rtiiiintuuimi-nln doada» i\ Bond and Share foram
iMNMtrufdas, à custa do verdadeira sangria em seus
ori-amentoa, pelaa próprias prefoUuras quo agora
serão explorada* pôto traste norte-americauo.

CORRELIGKHIARIOS
Em principio está combl»

nado: mister J. Slilman Rock-
ícller IrA esta tardo ft Ga-
vca Pequena, em visita a
sou correligionário Caíé Fl-
lho. Mister J. Slilman ltock-
felcr 6 prcsldchtc dó Tlid
National City Bank o dtre»
tor-prlnclpal da Pan-Ambrl-
can, patrão, portanto, dô'TBf.
Corvo Müo do Galo e Üóbu-
tros cavlOOB do acosto.

Itockíellor íalorA conr Cn-
fé assuntos de interesso *da
Standard. 12' possível «lue der
pois do encontro desta tarde
surlnm nlcumas novidades;

FOI EMPOSSADO
Mario CAmara, antigo in-

terventor no Rio Grande do
Norte, sócio de Café em vá»
rins paradas, chegou ontem
de Nova Iorque, onde de-
scmpenhnva as funções de
diretor da Delegacia do Te-
souro, o ontem mesmo íoi
empossado na subcheflà da
Casa Civil da Presidência.

O ato de posse de Mário
CAmara foi assistido por vA-
rins pessoas, entre ns quais
anotamos Montelrlnho de
Castro, Bina Machado, Sil-
vlo Monteiro, Clnclnato Clia-
vos e outros.

EM OBRAS
Pela segunda vez, em mo-

nos de quatro meses, Café
submete o Palácio do Catcte
n pinturas e mais pinturas.
Por toda parte hA um chei-

ro penetranto de tlntn ires-
eu c nas paredes os avisos
so repotem: "Cuidado, nAo
encoste". A compotlçflo dn
pincéis cstii deixando nervo-
io o don- elenco do mocos-
-cônsules,

Por causa dessas plntu-
roa, foram suspensas ns vi-
sltacõcB públli -i.í ao Calote.

MUITA DEFESA
Cnfô cstti convencido de que

n defe ;i nnlmnl devo ser a
principal constante dc seu
governo. Por Isso, dlârla-
mento solta dinheiro pnrn
a bicharada, coisa quo to-
mos registrado com froquon-,
cia. Hoje, por exemplo, no-
demos nvlsnr que o antigo

centos mil cruzeiros.
A defesa dos homens do

aposto corro por verba sl«
gllosa.

EM PRIMEIRA MAO
Novo escândalo com íron-

cos franceses, cm reparti-
cOeu bancárias oficiais, deve
estourar nas próximas ho-
ras. A nogoOlnth om quês-
um deu um lucro, aos come»
dores, superior n cento o
vinte mllhOcs do cruzeiros.

A documentação reunida
para provar o novo cicAn»
dnlo o qualquer coisa capas
de encninilnr d próprio sr.
Cníc/JHio."WEEK-END"

O sr. Josó Maria Whlta»
ker, como tez tfldns as sex-
tas-íciras, seguiu ontem A
noite para Sfio Paulo, onde
vai-repousai' os ossos.

Ao regressar, Zó Maria
IrA a Petrópolis assistir à
inauRurnefto do "Museu dc
Côrn", recentemente chega-
do dn França.
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Alim Pedro Defende
A Causa da Light na
Questão dos Bens Reversíveis
Mas ontem sofreu uma denota n» Câmara Municipal —. O projeto
que Impede a imoralidade pleiteada pelo trutite americano foi apro-
vado em primeira discweão — In fhiência de denúncias feitas em

nossas colunas

O sr. Marcondes Ferraz, ministro da Vlação,
depois do haver proibido aos funcionários dc sua Pasta
o exercício dc polltica-parttdária, resolveu transfor-
mar-so cm vedeta. Assim foi ontem, por ocasião da
reunião ministerial» no Catcte, quando abriu o bico
o nâo parou mais do falar, como so estivesse vacinado
com baba do caturrita. Café, surpreendido com o
acesso verborrágico que atacara o homem, ficou de
olho aberto, o que não aconteceu a Raul Fernandes,
que dormiu todo o tempo.

Marcondes Ferraz falou em rodovias, cm ferro-
vias, cm braços fluviais, cm portos, em canais o até
em pinguelas. «Isto. nâo ó um plano — exclamou a
certa altura — mas somente uma exposição». Quan-
do findou, vermelho e banhado em suor, os outros
ministros respiraram aliviados. «Ufa!

Foi aprovada, ontem, no lo-
gisiatlvo municipal, em pn»
raelra e segunda discussão, 0
projeto do autoria do sr. Ma»
galhficg Júnior, quo impede a
venda dc imóveis reversíveis
it Prefeitura e que estavam
sendo potitOB à vmidn por
uma companhia do grupo LU
ght — a Ferro c«nll Jardim
Hoiânico.

A ses»ão foi prorrogada
pata votação daquele proje-
to, quo doverá sofrer tercei»

| ra discussão segunda-feira.
ORADORES

Acentuando o caráter cs»
candnloBo da negociata até
hA. bem pouco tempo «n iml-
nencia de ser consumada, fa-
luram ob vereadores Miirii-
lhões Júnior, Frederico Trottn

e Álvaro rJl«a. O vereador do
PSB ressaltou que as trnn-
snciios foram suspensas, mas
que só o projeto do lei apro-
vado poderá aisegiM-ar o fim
dena ameaça nu patrimônio
municipal. Tratado da pi do
cal necessária jmru Impedir o
escândalo. O ir. MagnlhAos
Júnior ofereceu aos verondo-
res o parecer do procurador
Barbosa Lircti. para consulta,
pnrecer que põo a nu a amen-
ca da entrega de milhões de
cruzeiros do povo A Light,

DENONOIAS
SISTKMATH AS

Desde 1902 que IMPREN-
SA POPULAR vinha tlcliun-
ciando Asse assalto de 500
mllhóes do cruzeiros que a

0. TRUSTE JAPONÊS LIQÜIDARIA
COM A INDÚSTRIA TÊXTIL
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GARANTE 0 GOVERNO A UGHT
VIGÊNCIA IMEDIATA DO AUMENTO

PARA A ENERGIA ELÉTRICA
fóoNCTAJSAO DA 1» PAG.)'COFAP tomou as providên-
das necessárias junto ã Im-
prensa Nacional, no sentido
úe que o «Diário Oficial» não
atrase a publicação da por-
taria aprovada pelo plenário.

O aumento absurdo não
Bòmenic atinge o Distrito Fe-
deral, como também, os iuu-
nicipio.s fluminenses de Cã-
[xias, Nova Iguaçu, Nllópó-"'lis, São João de Meriti, ita'-"'
guai, Barra do Piral, Mar-
quês di Valença, Paraíba do ¦

iSul, Três Rios, Vassouras, '

(Mar da Espanlia, entre
outros.

I REVOLTADOS OS
INDUSTRIAIS

Como a IMPRENSA PO-
PULAR antecipou, a COFAP,
ao aprovar o aumento das
tarifas de energia elétrica,'
aceitou o plano preconcebido
(pelo truste no sentido de
sabotar a indústria nacional,
agravando suas dificuldades.
jAsslm é que fixou para a
(pequena indústria (baixa-
-tensão) um aumento muito' j
maior que o destinado à
gíande indústria, na qual se'encontram os grupos mimo-

jpollstas estrangeiros. O fá- .
tto teve grande repercussão-
entre os pequenos e médios
Industriais do Distrito Fede-
tal, revoltados todos com. a
lação deliberada da LlgHt e
do governo no sentido de li-
üquidà-los. Sobre isto disse-
•nos o industrial Carlos Cfif-'queira, estabelecido com
Uma metalúrgica hò Estáciò.

— A Light enquanto não
lançar a última pá de cal sõ-,"
bré a indústria brasileira não.,
jesttlrá satisfeita. Utilizando
'múltiplos processos ela tildo
;iaz para nos liquidar, Hã.
algum tempo surgiu ¦ com o
racionamento de energia, de--
pois com os cortês dé circüi-
tos, tudo numa manobra cia..,;
rà, que não enganava a nln- ¦:.
güôm sobre os seus verda-•
deiros objetivos. Agora a;.
Light torna ào seu jjropósl-S
to, e, com o apoio do gòvêr-

no, nos obriga a pagar um
aumento de 86 por cento só-
bre a energia, quase o do-
bro das tarifas atuais, por-
tanto. E' pena que os órgãos
da indústria, como a Confe-
deracão e a Federação assus-
tam a tudo isso indiferentes,
e não dêem uma palavra.

VOU USAB AZEITE
DE CANDEIA...

Outro industrial, o sr.
Francisco Crivano, proprie-
tário da Fábrica Crivano,
de móveis escolares, estabe-
lecida à Rua Frei Caneca,
113, surpreso com a aprova-
ção do aumento, pois supu-
nha ser «coisa para dois oil
três meses», teve esta excla-
inação:

Mas não é possível. Ain-
da outro dia eu paguei um
aumento sobre os preços da
energia... t

Depois, acrescentava:
Não ó possível que os

homens do governo não sé
lembrem que energia é pro-
dução... Temos, assim, a
continuação desse circulo vi-
cioso que a todos aiaranta.
Ainda agora uma professora
reclamava pelo fato de ler-
mos aumentado os preços
das carteiras escolares, seis
meses após uma compra que
aqui fizera. Mas como é pos-
sivel não so aumentar, se ho-
jé se aumenta a energia, on-
tem se aumentava a gasoli-
na e a matéria-prima? E os
aumentos da energia sãò
tantos que, pelo visto, vou
voltar ao azeite dè candeia.

situação Dramática
da indústria

.0 industrial Manuel Alves
Ano Bom, proprietário da fá-
brica Cristóvão Colombo dé
massas alimentícias (R. Frei
Caneca), fêz questão de re-
cordar nossa campanha con-
tra os cortes de circuitos érii
1903/1054. Sobre o áüméh-
to declarou-nos:

Atualmente estou pa-
gáhdo quase quatro mil crú-
zeiros mensais dé energia

elétrica, quando há menos de
12 anos pagava quatrocentos
cruzeiros... Depois dêstè au-
mento não sei a quanto ire-
nios. O meu pensamento hão
pode esquecer os trabalhado-
res, que mal ganhando pa-
ra o pão e o café, enfrenta-
rão a careslia decorrente do
encareeimento dos produtos
industriais. O aumento é,
portunto, prejudicial a todos.'Quanto a nós, industriais,
principalmente os massaro-

• queiros, d aumento vérri
agravar a nossa situação, já
por si dramática. Atualmen-
te estamos sem farinha de
trigo e houve um tempo em
que tínhamos trigo e não ti-
nhamos energia, fato aliás
que o seu jornal dénüiiciòu
sistematicamente, ao qual eu
muito sinceramente agra-
deço.
CRESCK A INDIGNAÇÃO

Cresfli a cada momento a
indignação dos consumido-
res conlra esse assalto do
truste norte-americano de
energia elétrica, a Light.

Inúmeros industriais já se
estão movimentando para
exigir de sua entidades de
classe i.s medidas de resis-
tência - imediata e ehêrgl-
ca, contra o abusivo aumen-
to dado de mão beijada pe-
Io governo impatriótico que
quer destruir o parque indus-
trial brasileiro. Começam a
dirigir memoriais é telégra-
más de protesto indignado,
às autoridades.
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ria capacidade dé produção.

| Basta dizer que muitas de-
p los possuem, cada uma, sete-
á centos mil fusos, quando a
1 maior fábrica brasileira não
Ú tem mais que cento e dez
H mil fusos. Nessas condições,
p competição desigual provoca-
I ria inevitável crise em nos-
p sa indústria têxtil, acarretan-

do, inclusive, o desemprego
de considerável massa de
trabalhadores desse setor de
atividade, atualmente ém nú-
mero aproximado de cento
e noventa mil.

Os japoneses — adiantou
nosso entrevistado — que-
rem montar suas fábricas no
Nordeste, isto é, precisamen-
te no coração algodoeiro do
Brasil.
RELAÇÕES COM A UBSS
Em seu discurso, coníor-

me noticiamos, frisou o sr.
João Arruda que nossa indús-
trla de algodão, além de sa-
tisfazer, plenamente, às exl-
gências do mercado interno
e oferecer qualidade e pa-
drões que rivalizam com as
mais adiantadas do mundo,
conta com excedentes expor-
tàveis. Não colocamos ém ou-
trás nações esses excedentes
náo apenas pelas dificulda-
d6s cambiais, mas em virtú-

1

de principalmente de nosso
comércio exterior adiar-se
subordinado ao arbítrio dos
Estados Unidos, onde se verl-
íica, segundo estatísticas oíi-
dais, lima superprodução do
teddos.

Anle essa evidencia, per-
guntamos ao sr. João Arru-
da como encarava o restabe-
lecimento de relações com a
União Soviética, que já pro-
pós comprar nossos tecidos,
e todos os paises do campo
do socialismo. Respondeu-
•nos o senador paraibano ser
inteiramente favorável a que
o Brasil negocie com todos
os paises, independentemen-
te dé seu sistema político.— Devemos vender e com-
prar a quem nos ofereça
maiores ventagens — con-
clüiu.

Light pretendia levar a ca-
bo cm detrimento do povo
carioca. Agora a vitória
está prlttlcamcnte assegura-
da. Nos tiltlmos meses flzc
mos denúncias diárias, pon-
do a nu o escândalo. O sr.
Alim Pedro, que nas secreta-
rias sempre se colocou a ia-
vor da Jardim Botânico, co-
mo prefeito esteve na Iml-
nencia de concretizar a mar-
melada. Nossas denúncias e.
as noticias dc mais dois ma-
tutlnos deixaram bem cvl-
denclado que o crime nüo se-
ria consumado sem que o
povo dele tomasse conheci-
monto. NSo só noticiamos
toda a tramitação do proces-
so como mostramos nos pró
prloS locais dos Imóveis o
atentado quo sr tramava
contra os interesses dos ca-
riocas para beneficiar uma
companhia riquíssima c nor-
tc-amerlcana. O prefolto che-
gou a ficar impassível diante
de um despejo requerido pa-
ra que Imóveis de Copacaba-
na, imóveis reversíveis, íós-
sem vendidos. O advogado
da compradora de todos os
imóveis reversíveis, cm ma-
teria paga publicada em vá-
rios jornais, estranhou que o
prefeito nâo ficasse íavorá-
vel a companhia, exatamen-
te o sr. Alim Pedro que an-
teriormente sempre estivera
«de acordo».

Afinal, em íaec de nossas
denúncias e da vereadora LI-
gia Lessa Bastos na Câmara
Municipal, o prefeito teve de
recuar. Suspendeu as transa-
ções, que até então vinham
se desenvolvendo quase nor-
malmente, através do Depar-
tamento de Concessões.

O projeto de lei, já agora
praticamente aprovado, im-
pedindo a alienação daquê-
les bens reversíveis — no va-
lor aproximado de 500 ml-
lhões de cruzeiros — conso-
lidará definitivamente a vi-
tócia contra o assalto tra-
mado mos não concretizado.

a política lodo dia
Pauto MOTTA I.IJU
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Os homens da ««nliuftn min ilininru
que è n iilHinii iiiotlalldadn da in.iiii.,. ,|n.
itolplhtan, immrrBrsm » "emana liuUtlndr,
na retirada tio» nofie» du» »r». JtMrei Tá
vora o lllelvliiii M"». O* «•cncritU (nnro
horl e .MiMKil.i Honre* ctinlintlam liuiiimi,,,
para a iHiittltlaliini tle «tiiintlllsçau. fnna.
da. Mui o >•<¦• ••'¦••fé* Távora iiüu mi,.,
abrir mAo em favor du «r.nilnWIro d»

Otierra do »r, IMtn. CJusiito ao «mieral Macedo, eonsltlf-
rani-no, seKundo a coTmlriOlOfla hoje em voga, um noirw
«sem roíisKléiifltt .

QUATRO MÃOS
No preparo dn «solução cOlpglada»,

hole pratlcamwito posta de lutlo. «w «rH.
Eduardo Oomes o Benedito Valadares
trabalharam a quatro mito», O senador
liehtMiUsta d« MIiiuk «ostuniu fazer do t.r.
Kruiicltu-o Campos consultor em mat*-
ria do contrabandos Jurídicos e ronall-
tm-limiils. A propósito da encomenda
eniregue ao milor du itirta fnsclKtii de
10 do novembro contaram-nos detalhes curiosos.

ATESTADO
Afirma-se quo dentro de poucos dias

o sr. Jànjo proclamará seu apoio à can
dldaturo Távora. Essa perspectiva refor-
ça a atitude do general Juarez, negando-
•se a ceder lugar uo sr. Canrobert, Sa-
bemos ainda quo o sr. Canro'.ort, cm
matéria de atestado de ideologia, é mai;
rigoroso que Horé ou que o próprio Car-
los Lacerda, pois embora sendo apenas
provável candidato a candidato, propala
¦ im' «não aceita nem o apoio dos sócia-
listas». Quer fazer negócio com a pele

antes de pegar o urso.

NO FUNDOS DO TKATKl 
Recebendo a incumbência dc elaborar' a Constitui- •

ção cslado-novista, Camjios aboletou-se numa depén- >
«7d)tcia do Teatro Municipal. íki parte dos fundos, como jcunvinha ao artista o â obra. Requisitou uma datilo- [
grafa do sorviço público. Fât-lho vor quo se tratava de jcoisa sigllosu e que a quebra do segredo poderia acar- <
retar cadeia ou morte, 5

Durante dois dias a datilografa trabalhou pràti- (
cumente presa. Depois a vigilância relaxou e foi pos- 

".
sivel descobrir-se que Chico Campos pretendia deixar >
em lermos ambíguos a proibição das acumulações re- •
muneradas. Mas a redação original foi modificada e \dias depois do 10 de novembro Campos era obrigado a l
abandonar algumas de suas bõcaa ricas, ficando sò- <
jinwiít! com o Ministério da Justiça. )

INTERPRETAÇÃO

Ontem o sr. Afonso Ari-
nos discursou na Câmara,
com extraordinária
veemência, a respeito dos
ucontedmcntos da Argenti-
na. Estabeleceu ligação
cnire o panorama político
daquele pois o os dias que
estamos vivendo. Lançou

um «alerta contra o futu-
ro». O futuro é o 3 de
outubro. Pára o líder udc-
nista, o remédio, evidente-
mente, «3 O golpe. Acha o
sr. Arinos, decerto, que »
povo .ião deve ter o direito
tle eleger uni candidato de
sua preferência.

KTRUTURAGÂO DEFINITIVA DA
SEÇÃO CARIOCA DO M.N.P.

Mil
na

Mais de 5
Barnabés
Concentração

de Ontem
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

públicos os deputados Tenó-
rio Cavalcanti, Gurgel do
Amaral, Bènjamin Farah e
Àarãb Stéihbruck. Estavam
presentes, também, os dépu-
tâdos Cônégo Fonseca e SU-
vá, Àúrêiio Viana, Bruzzi
Mendonça e Cròáci de Oil-
veira. Todos hipotecaram
irrestrita solidariedade á
justa cáúsa dós barhabés.
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rêsses do campesináto, que
tome medidas contra a ça-
réstia da vida, pela elevação
dos salários e do salário-ml-
nimo dc acordo com o custo
da vida, a amizade e ás rela-
ções com todos os paises, e
demais reivindicações nele
incluídas,, corresponde àos
anseios dós trabalhadores e
dás forças populares dó Dis-
trito Federai.

Ao lutai-mos por ôsté pro-
grania lutamos também, nes-
té momento, pela autonomia

do Distrito Federal, batalha
esta para a qual conclama-
mos a participação efetiva
dos trabalhadores e do povo.

A íim de organizar a Se-
ção do Distrito Federal do
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista convidamos
os trabalhadores e o povo a
comparecer no dia 22, às 19
horas na ABI, 7' andar, quan-
do será debatido, ó programa
do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista e éléità a
direção da SeçSò do Distrito
Federal. Rio de Janeiro, ju-

nho de 1955 (oss.) — José
Jaime Gomes (pres. do Sindi-
cato dos Marceneiros), Se-
bastião dos Reis (presidente
do Sindicato dos Têxteis).
Waldomiro Luiz da Silva
(presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos),
José Marques de Souza (i'
tesoureiro do Sindicato dos
Marceneiros), Felix Cardoso
da Silva (1* secretário do
Sindicato dos Têxteis), Enos
Dória (diretor do Sindicato
dos Empregados do Comer-
cio Hoteleiro e de Similares),

Mais 14 Dirigentes Marítimos
Subscrevem o Programa do MNPT

Brevemente, constituição do Com itê Nacional da grande corporação,
de apoio ao Movimento Na cional Popular Trabalhista

C0NCENTRACÍO-M0NSTRO
NA CAÍRA CONTRA A

' " ' W '/': '
!Ê o que anuncia õ dif êtor dó Serviço dé Eco-
nòniia Rural dô; Ministério da Agricultura

|— Mesmo sabendo tjüé a C.C.P.L. é um ninho
dé tubafSès, 0 gòvêrnò à beneficiou

.'..Numa entrevista coletiva
[Concedida ontem à tarde, ó
idiretor do Stvviço de Eco»

|nõrhia Rural do Ministério
da Agricultura, apolitoú a'Cooperativa Central dos Pro.
dutoros do Leite cOnjp ór-
gão «iritérniédiárloi slTnbles-
mente, da prodliçãó dò lèi1
te» e, que de mqcío algum'.'atende 

. às finalidades paraias quais foi criada, isto és
idéfénc!»..' úiiià niélhôr õfiiiti-
jjeãó pára a pecuária ê â jfié-"
fiioria da produção leiteira.'
çAnunciou aquele representa-

•i-jbè oficial que, se a CCPL não: eumprir suas finalidades,
«dentro ein breve éstáreniòs
íace a face cohi úic. novo aü-
bento de leite».

I Esta dclaraçãó de uni pòr-ta-voz oficial vem confirmar
jtj fato, tantas vezes denuncia-
flo pela IMPEENSA POPÜ-
JíAI», de qué os aumentos
concedidOB peca o leite pé-

Ia COFAP visaram a bene-
ficiar não os verdadeiros
produtores, mas os tubarões
qué controlam a CCPL. Con-
tudo, mesmo sabendo de an-
te-mão para quem dava o
aumento, o governo fêz péfirme, beneficiando mais
iih-.a véz a CCPL.

PROCESSOS PRIMÁRIOS
DE PRODUÇÃO

Disse õ sr. Alcides Mèndón-
ça. diretor dò Serviço dé Eèõ-
nomia Rufai, que os proces-sos utilizados para a pròdu-
ção de leite no Brasil sãò dos
mais primários do mundo, Nãodisse, contudo, que a resrJóh-
sabllidade desse fato recaisobre o governo çjüe prefere
proteger os tübaréts dà CCPLsomo êle pi-ópriò afirmoua auxiliar 03 produtores,'dando-lhes assistêntía técni-
ca, meios de transporte, fi-
nanciamentoB, etc

Problemas no. 64
Em Todas as Bancas

CLÁUSULA DA
CONCLUSÃO DA 1> PAOi

CAMPANHA ÉM TODO O
PAIS ATÉ A VITORIA

s, TOTAL

Mais urna vez unidos em
tôrrio de um objetivo comurri
para o cumprimento de seü
dever de dirigir e orientar
ás lutas dos trabalhadores
pdrsuas' reivindicações, edns-
tltüiu-sé naquela reunião àrri-
pia Comissão Nacional coni-
póstá de dirigentes sindicàisi
representantes da diretoria
dà CISCAI e. outros. A co-
missão coordenará e estrú-
Tltrárá a Itit.-i, ém.todo o paísi
piirá • conseguir do sr. Café
Filho A sançatí ao projeto db
deputado' Lúcio Bitdricóurt,
vitbrldso no Ctíngresso Na-
clonal.-

Várias iniciativas éstao
séHdd tomadas pela Comis-
são Náciônalj como contato
imediato com os dirigentes
sindicais dos Estados e mo-
bilização do proletariado ca-
rioca pata a concentração de
têrçà-féirá próxima, èrri frên»
té àò;p|iâclò dò Càtétèí Fô-
ràjfi. tomadas piòvldèjíéiàs
relativas para á vinda dè âl-
rigéiités. sindicais dõ Èstàdõ
dò Rlò, Sâó Pâüló, Minà,s .Gè'
irais, Rlò Grande do Sul ê
Perhafiibttcô, á íim^dè $ãiti-
clpàrém Üà iiTiporíâhtè dé-
monstràçad../'

BANDEIRAS
EBÍ VITORIA

A partir dé hoje, em to-
do o pais; os sindicatos' é dé;
mais brgarilzáçfiés de traba-
lhadores .. deverão . manter
hasteada a bandeira sindical,
èrri. comemoração à Vitória
cõhciüistáüà" hèssâ primeira
etapa da campanha, cóm ã
aproVação do projeto Lüêiô
Bittericoürti

Gãsò ò sr. Café Filho, dô-
braridó-se mais umà véz às
imposições dò gyàndè jôàtrò'
riátó não Bãhcíònè ò gròjêtò

ápròvâtio pêlo Congresso, as
báhdéjrás descéruò á niéio
pâü, eiri slhàl db luto, até
que o Congresso Nacional,
ouvindo a voz do povo e o
ciàrriòr dà mássà assalaria-
dà, réjèité o veto 'présidèh-
ciai. .

Em todas as fachadas de
sédés Üé organizações dé;tra-
báihàüdrés dèverãb tàriibém
sfer cdlócàdos cartazes dü fai-
xas, mobilizando o proletária-
dò pára à grande luta úriltâ-
.ria contra á cláusula da as-

. síd,ü.idade.,iritegrál. ¦ .
RESPOSTA A FEDERAÇÃO

DAS INDÒSTRIAS.
¦A Comissão NâciôHâl da

carripàhhâi segundo resolu-
çãò íifmSoà ha .reühlâò do
Sindicato dos Têxteis, íai'á
divulgar pela imprensa um
manifesto, ho qual òs tràba-
lhadores, átràVés dé sèüs di-
rígeritès sindicais, dârâo
enérgica é merecida resposta
àos argumentos caluniosos e
irijüflòsos' còni òs qtiáis a
Federação dàs IridüstriáS, ém
sua matéria paga recente,
confessa ã pressão exercida
géiõ jjàtrôjiàtõ .niàís rêaciò;
hâfiò, nò /sentido ãê qüè ò
pifòjêtô LÜciò êitéiièõürt vè;
r)Hà à sér. vétàdò pèiò presi-.
dêhté dà RèpúMéài

Praticamente á totalidade
dos dirigentes sindicais dos
marítimos está integrada
nos objetivos a que sé propõe
o Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista é de acordo
com o seü Programa. Segun-
do informações colhidas pe-
là nossa reportagem, brévé-
mente será instalado, nesta
Capital o.Comitê Naciòriaí
dos Marítimos, dé Apoio ao
MNPT, còín urna Comissão
Executiva, ao que sé espera,
de âmbito nacional.

PúbÜcàfriós, hoje, forneci-

da pela secretaria da Comis-
são Executiva Nacional, ¦ no-
va rèiação de assinaturas de
dirigéntesi apostas ao Pro-
grama dò MNPT: --

Gerson Costa da Silva (pre-
sidéhte do Sindicato Nacio-
nálü dos TàifèirOs, Culifiá-
rios e Panificadores Maríti-
mos), Júlio Motta (secreta-
rió do Sindicato dos Opera-
fios Navais do Rio de Janei-
ro), Jorge Moura do Vale
(secretário dò Sindicato Na-
cional dòs Contramestres,
Marinheiros, Moços e Rema-

ATE' 0 DIA 1/ LUTA FINAI
PELA VITORÍA DA AUTONOMIA
breves dias, durânire ó èic-
pedieritè da Câmara.

A vitórfa da emenda au-
tonbriüstá édhtitiúà depéh-
dendo dó compárécitriéhtó de
todos os deputados fãvôfà-^
vèis à autonomia dò Distrito
Fédétal, rio diá 1.° de julho,
quando á mesma será vota-
da em segunda discussão.
No próximo dia 22 a emen-
dà sofrerá segunda díscus-
são. O sr- Levi Neves ássi-

DOIS ENDEREÇOS
ÚA LOUCURA

Compre tudo. por preços
que são Verdadeiras tnalüqui-
cês êrií GONFEêÇÔES
AMAÜRfc ftüâ dá Àlfãfide.
gà 318 =- i* sM&h Müã Vin-
té dè Abril, t--.tòjàl Àteh-
dèmós pélõ Reembolso.

nalâ que os vereadores dé
outras cidades favoráveis à
libertação do povo. carioca
dêv"êhii düràritê- éstès dias
decisivos, propor manifestta-
çõès dôs legislativas, locais
rió mèshió sentido é dô mes-
irid mddò qüé fêz a Câmara
Municipal de Niterói;

É iriiportantfei também, que
de todo o país sejam envia-
dos telegramas solicitando
aos deputados federais que
compareçam à sessão da Cá-
nutra; dia L0, para votar pe-
lá autonomia. A margem
além dos dois terços, na pri-
meira votação, foi. limitada,
razão por que a aprovação
imediata da autonomia, ain-
da correrá risco, o-que im-
pediria ò povo carioca dé
éléger ò: gôvetnatiteda' oi-»
dàde. - , ' •'.

TRABALHADOR
BM PRAZO

CONCLUSÃO DA Íi*,ÍPÀCÍ.

Vi qüé seria àpròVadá.
SOLIDARIEDADE

Numerosos crii-igèiVêé áift.
diéàis èstiVéfâffi préséhtês a
assèmbiélà, sôiidãrizàndô-sè

. çòm ós trabalhadores da Ciai
féjèfôriièâ è» sUè.Mi ôôí

ES DA TELEFÔNICA
OAulEÜTOPARA

ãüméfit& dé Salários ¦. Târii-
Bêm os depütààòs iBrüzzi
Mèriâonça é Bènjamin Fàrah
compareceram; hipotecando-
-lhes àpoiò.

PÔDE PAGAR
Fàiàriaò âôs . trabalhado-

rée, A áê&ülãdrj Brtizri ttw-

ddhçã iHiòStrbu qiie à Tèíé-
fôrilèâ rjòdè pâgar -à¦'¦'¦ aii-
mérito dê salários sem p* res-
eiiãF á8 SâjoráPõ aê Hri-
fas, pois a empresa perteri-
ce ào grupo Light, que sò-
ttièrVtè érn Í954 õBtévéNurii
lücfò surjèriór à um Bilhão
áè cruzeiros.

dores em Transportes Mari-
timos),-Álvaro Maria da Sil-
va Filho (secretário do Sin-
dicato Nacional dos Taitei-
ros), Florivaldo Correia dos
Santos, Nilo Plgossi, Silvio
Silva Gonçalves (secretário
em exercício do Sindicato
Nacional dos Oficiais de
Náutica), Vasver Catalunha
Neves (tesoureiro em exer-
ciclo do Sindicato Nacional
dos .Oficiais de Náutica),
Antônio Carneiro (presiden-
te do Sindicato dos Condu-
tores e Motoristas da Mari-
nha Mercante), João Batis-
ta dá Silva (Representante
Conselheiro do Sindicato Na-
cional dos Carpinteiros Na-
vais), Jorge dos Santos Dele-
gado do Sindicato Nacional
dos Contramestres, Marinhei-
ros, Moços e Remadores, em
Niterói), Manoel Tavares das
Neves (presidente do Sindi-
cato INaciònai dòs Enfer-
rriéiros da Marinha. Mêrcan-
té), Humberto íòsé Rbdri-
gues (Representante Conse-
lheíro do Sindicato Nacional
dos Oficiais de Náutica! e
Aparlcio Alves do Amârál
presidente eleito do Sindica-
to Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante).

ELEITA A NOVA
DIRETORIA DA

FEDERAÇÃO
DOS HOTELEIROS

Ò, Conselho de Répréáên-
tarites dà. Federação Nàciò-
nal.doü Empregados nó Co-mércio Hoteleiro e Simiia-
res, atualfnente reunido nes-ta Capital, elegeu a nova di-retoria da Federação para o
próximo biênio. E' a seguin-
te sua nova constituição:
Presidente: Alcino Horácio
da Costa; secretário: LuisAugusto da França; tesou-reiro: Nicanor Baptista deMello. .

A reunião dò Conselho te-rá sua sessão de encerra-
riiènto hoje. As 20 horas, nàsede tin Sindicato dos Co-merciános, à Ruà Andr/ :a-valcant". 33, será recrearia
uma grande festa em nome-nagem aos delegadoa.

Manoel Pereira Cávâlcáhk'
(tesoureiro do Sinâlcâ.fó-'dòs
Trabalhadores em Moinhos».
Odílio Borges (tesoureiro do
Sindicato dos' Sapateiros),
Djalma Pinto Pinheiro (pro-
curador do Sindicato dos
Têxteis), Djalma Marques de
Oliveira (secretário do. Sin-
dicato dos Alfaiates), Creu-
za de Souza Moura (tesourei-
ra dò Sindicato dos Têxteis),
Gervásio, Teles (1* secreta-
rio do Sindicato dos Sapatei-
ros), Jocelyn Santos d' se-
ci-étário do Sindicato dós Jor-
nalistas Profissionais dò Rio
de Janeiro), José Rámós (2*
secretário do Sindicato dói
Têxteis), Helerto de. Souza
Moura (membro da diretoria
do Sindicato dos Têxteis), Ge-
raldo Lemos (presidente do
Sindicato dos Sapateiros),
Braz Eurico (2« tesoureiro do
Sindicato dos Alfaiates), An-
tehor Marquês (secretário da
União Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Fede-
ral), Almerindá da Sllvà (do
Conselho Fiscal dò Sindica-
to dos Alfaiates).

NOVAS ADESÕES
Aò qtie fòmós iMòrmàdós,

o Manifesto acima íráriscri-
to continua á receber novas
adesões de dirigentes sindi-
cais cariocas.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr? 180,00. Cam-

bràia a Cr$ 280,00. Nylord
a Cr$ 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Amaüry — Rüà dà Alfâride-
ga, 318, 1» áridàr. Rua Vinte
de Abril, 7, íojà.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação do iUscos.
Qualquer, quantidade.
Detalhes pêlo telefone:

22-5088, cóm
MARINHO

uUi.:.*. J::

«ilitislDlt:
PEDR^ .1iUl'í4 LaiA
IledacRo ri Ailmiiii«tr„Qó.>:

IÍDA OUSTAVO LACEKIJA.
19 tu sob. — Itln «a Janeiro

IISIJII/ONES:

Gertrirla - . .
Repnrtilgcirr.
rortarfü ,.

ÍSilSÍO
ÍS-ÍS18

VEN D/- 4VÕMIAI

Nérhéró dó diá 
N'úm«ío ats.snado ...

AS8UÍATUR**.

um

l ano .,
S mesesS mes«» • ->•?*• «a •

ESTEÍilOB

l ano ,,
8 meses
1 meses

ítOAO
120.00
10,0'

900.00
SO0.00
íoo.oo

SUCUItSAIS:

NITKKOl: Uua Vlscond. ü.
Uruguai. 46Í HOb </ io-

PETIÍOPOLIS: Hiià Aiencaf
.. l.iniu, lg, 1» andar, saia -
CAMPOS: Rua Joilò ressoa,
1311. soliràdo.
lAU «-AUliUl Kiik do. «.mu

dantes, IU.

:'.:'¦,;.-
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De Janeiro a Maio, Pelo Porto de Santos
:.

IMPORTOU 0 BRASIL 8 MIL TONELADAS DE TRIGO SOYIET
"ATÊ QUE O RISCO DO EXTERMÍNIO
SEJA DEFINITIVAMENTE AFASTADO"
OS 

1'AKTIDAMOS da pas
de Silo Paulo dirigiram

;, a .-iniiii-iii Mundial dus
]..,i...«-, r.iritii-a.-i, a seguinte
mèmagORt

«os liumens o mulheres do
SSo Pnulo amontoa dn i'az,
ttunidoi m» grande nio pú.
bllco Jo Tem io Colombo um
homenagem a Delegação Puu-

ir A mensagem do São Paulo
ir Instalação da Assembléia Mundial cm

Helsinque '

* Oa franceses e o Apelo
ir Uma cota de 20 mil assinaturas

5 GRUPOS
b wiiim uki i A

Oi 
> .>.j«.i_i«j uu PAZ

dus Sowiuurea Mutua-
píllS l "llluiln.l UUÜ tiClVlUO-
i» uu cüe «...c um íuuuíuu
|'eliiii.i'..i 110 Utd 11 iitoil 1U-
suiviua u ciidi.au uo cuicu
grupo- coletores de assina-
lurua para o Apelo contra u
preparação da guerra atOmi-
ca, iicanuu u sua cola de
20 mil firmas assim dis-
uibuKiu:

'«iiiiii» Co.» rcoll-
zado

Joliot-Curie 6.000 Li'/»
paul Kobcson 5.UU0 8%
Charles Clia-

plin 4.000 V/o
Anua bcghers ij.uuu I7',b
Nazun niKinct 1.50U OVe

llstu a Assembléia Mundial
das Forças 1'ucilicas du llcl-
sinque, enviam au mujtiiu con.
CiUVU bUll fll«ll:,|.':.ui-a bUUUU-
«,,», pur «iiiciiiieiiiu uus repre-
buiituiiles üo puvu uo. úuo
fUUlO.

'louu o povo du _ãu Paulo
dCl-Uulia ^-illlm-., i_.,,IL'M,(y.«
1IU., «l.«u..i.,«.>., UU /t«-oOWUiW«l,
UU quu ilUl'HC«pulrUO Uuii.io
puisuiitiuuuucs i.ii.i-il'., ropre-
semuiiuo uiuus us nuçGcn. O
povo dc Suo puuiu compreen-
do o. iniignituiio dos pivigos
du guena atômica que tuncu-
(ti a humanidade c não mcUi-
rá esforços a>ó i|ii» o nuco ae
externnn.o seja definitiva-
nicnco afastado com a prol-
bicão «.ia.-, aiinas utônucus e

l mjiiu.s ciigelinus dc genuciüiu
•¦ que uma fecunda u nouda
cooperação venha u se eatu-
boiucer entre- «ouo:, os países,
encerrando u doloroso penouo

Os Franceses e o Apelo
R COLETA do assina.urus
M puru o Apelo, na Fran-
ça, ussMime proporções con-
siilerávcis e é leitu u través
de mil p uma iniciativas, Im-
vendo grande dinuinisníu por
parte nus coletores.

Por exemplo, us coletores
cm i'mis lurutn em coman-
du aos Hospitais u consegui-
ram 2.55!) assinaturas. A co-
leta continua.

Xuni campeonato do corri-
das de bicicletas, os culo.o-
res dirigiram-se nus ciclistas,
campeõe» que assinaram o

:-.'t AMEAÇAS DE
UM Frt_S-ü5>Tü

À&GliJIAS 
horas antes da dccl-

são dos trabalhadores da Te-
lefonjca, o Ministério do Traba-
th" íèt dlvuh-ur pulos jurnuis li-
todos, uo empo du Liglil, com
mal» destaque pelo vespertino do
rorvo do I.avrudiu, que rcprl-
mirin corri fúrcus. du [loiiclu qual-
quer movimento grevista daiiiin-
lrs empregados. Outras itmeii--as veiculadas pelo governo: de-
missuo dos grevistas, sem Indo-
ntzaçíio, e intervenção inlnMc-
Mal no sindicato.

A ntitudo do Ministério do
Truhulliu, a cuja frente so en-
"-nira um pau-mandado do sr.
.Mr.ncastro Uulniurüe», teve o
ficnu upulo do sr. Cufó lillio,
cum quem o sr. Wuldir coufe-
teni-liju; ontem, no Lutete, puru
consulta. Alui» uma vez, o govür-
no -o niohtru impiedosa inimi-
V» dos Iruliiilhadores, u acrvlvo
dos seus patrões estrangeiros.
Viena u purtu-voz do sr. Cufó
f-illio quo a repressão policlnl
se baseia lio drarcto-lci n» 0.070,
do tempo nu ditadura do 1'studo
Novo e quo fere, fronlalmente,
não iipi-iius a nossa Constitui-
çao, mui também leis o acordos
int.-rnuciiiiiais assinados pelo
Brasil como a Convenção do
Genebra e a Ata do Cliapultcpec.
Conflrirm-se, nsslm, quo o govêr-
nn do sr. Ciifi"- Filho, nascido ile
um Eol]ic de fArça, é um govêr-
no í\ margem dn lei que desen-
¦ nilcou o terror o as piores per-
scRiilcães contra os trabalhado-
ros. an mesmo tempo quo insta-
In no pnts a maior crise econã-
mlco-flnunceira de sua histeria,
levando as grandes mnssns ft.
mais negra mlsórln.

A classe operaria, entretanto,
i- o povo em geral, estão cada
«11» mais conscientes da forca
que representa a nua unidade,
o não «e deixam Intimidar na
defesa «los seus direitos. O dl-
leito dc greve í conquista ni-
rançada cm duras lutas pelo
nojso operariado, mie não Ira,
ngorn. abrir mão dêlo, por causa
dos nrrcgnnhos do «TovCrno po-
llclal do sr. Cafí Filho.

£ 0 GOVERNO DE
CALAMIDADES

O 
crime «lu governo e llagran-
te. ConseiKiUumente, uei-raile

que os desastres uus uuus estra-
uus uê leiru, u Coimui e a _eo-
poluiria, se mulupnquerh, eu-
orinüo de sangue us minus, ue
luto, oi-latiuauii e muiur mise-
ria os. lai-Uis uos pussugeiros sa-
criíicuüos. £ssa eresctiau insun-
siblimude do governo pelo lute-
résse publico, desprezunüo os
mais elementares direitos Uo po-
vo, sobretudo o direito de viver,
Já não surpreende a ninguém.
Trata-se de um governo de trai-
çáo nacional, que serve uni-
lamente aos trustes norte-ame-
rlcanos deixando o nosso povo«so abandono, entregue aos seus
50'rlmentos, curtindo o drama
de novas privações e injustiças.

O desastre de Vigário Geral
acusa tão somente o governo de
Café Filho. Que medidas tem
táotado Café para substituir o
material Imprestável da Leopol-
dina e da Central? Que provi-«iências no sentido de assegu-
rar aos passageiros, pelo menos
o direito de não morrer sob os
escombros das locomotivas e dos
vagões que cuem aos pedaços?

Nada faz o governo. Ou me-
lhor, tudo faz o governo para
que sucedam tragédias, para que
• «aiiRue do povo encharque as
duas entradas, gritos dc feridos
encham os hospitais e a ronda
da morte o da miséria permanc-
ga em torno da grande massa
pobre, a mercê dos desastres
contínuos.

R claro que a população se
revolta. As manifestações de In-
diirniicno e «:olera foram nítidas
contra o governo atual.

O povo encontra diariamente
todos os motivos para desejar
«lue um governo a seu serviço
«substitua o atual, que o Infell-
cita. Sabe mie de Café e sua
«aiaue na'1» pode esperar, por-
quê é governo da calamidade e
íos d9*-pp'i>'js». epvêrno dos ame--íeanos.

\AO TERÃO
'FÉRIAS'

|> PROFESSOR Haroldo
*** Lisboa da Cunha, Se-
cretário de Educação, esíá
comunicando aos pais e res-
ponsáve!s dos menores in-
lornados em estabelecimen-
l'is de ensino contratados

Ia Prefeitura, que, efe con-
midade com o aviso bat-
Io pelo Setor de Interna-
nto.de Menores, não ha-

"¦'á saída por ocas'."tas juninas, nem¦ias íeH^neBtat-ea

Apelo. As iniciativas potisonis
são numerosas. Por exemplo,
tlois trabaliutilores du .0
unos, Uevers o Alurcirol, do
Cunseilio dc l*u/. dc siiint
Jcuu, rccollicrum um duas
iiuiiiuãs 510 assuwturus. Apc-
nas Uuus pessoas recucuruni*
Sc a assinar.

Uniu aiüum eiianiadu An-
gluru, Uo ti-u liuiitluii.es, lo-
mou uonliecinieiiio do Apé-
lo. !)'¦" por cento do sua po
pularão assimiram.

£sses cxcmpios estão sur-
gúido cm toda a Franca.

do siiwin 'iia (fuo ram ¦*«
estendendo lia tantos anoa.

ti povo do ijào l'uulo mui-
da ai* iHMi.-iu.sns lôiyuB puclH*
Cila Uu "'ilu O iuUIIUu que CÒB"
n«-|,Uil«lil i.i|iiiu.il' U-' IWS dU
JjUCi'1'U UU IrUttUU U UU l"H««-
uiiuu e «(in.' "i,- i.i lu„.ii.'),u> in
v&jituiiu.uaà \tioiius im iu„-
«u.H.i ......,1.11111.1 UU USolilU'
IUiUS UU AUdlO UU Viena, «J
puill UU ü«." iUUlO «."111(111--
liiuu ',..-• >s> ceiueiitts ue nu*
iniii., ue dssuiuiuius upus.us
uu Apelo Uu VliJIlu cOllblllUCIII
um i-iiiu lu-u cacuuu coniru u
guOiia uioiiucu ue exierniuilu
e íiuieii: o cuiniiilio pum u
abouguo uus uiiiiuü uiuuiicas
e o uoHoiivoiv-rauiito puciucu
uu ciiuigiu atômica que uu-
tu puiu a niiiiia:ii««ii-«u uniu
era ue piüi{ie»bu e piuspcfi-
ii.iuc quusu UlilllUgiliaveit,.

u povu uu buo ratuu ««abe
quu a Vitoria uus luu.a.i puci-
ÍICÚS CDiUia uei.liiviiuu.clliC
usieguvaaa quuuuu us homenu
e muuieies ue tiom uu tudo
u iiiuuuo luinureiii a si a vuu-

sn rniRrndíi dn mnnutpnçflo
da piu p nvnlln o grande ca.
minha JA percorrido. Sabemos
quo os povos iiRo ne deixarão
tanir-r Pelo peillmlimo e o
faiiilimiiii quo os hcllcistas
procurum lhes incutir o quo
conquistarão u pai o « «o-
Kiiriuiçii coletiva tllo dote-
judns,

A Assomblüa Mundial dus
1'iiii.mm l'nclflcaa cstuduiá as
i-au.vu. da iciisúu iiilunucio*
uai e «-in "iniiiiii meiOi ptati-
eus c eficazes para serem
.ii.ixaiiu.» pfllUí puVUS d0 to-
«US us paiaen, <J pUVU Uu àuO
ruutu cuUuu em quu us n:-
.siiiiniii';. UU ilMiUUIUIU«a ue
UUieuiqilU cunuiuuuiii, puuu-
iu-.iini.iiiu puta u exitu uu
piuxiuia cuiiu-iuiicm dus
v-uuttu Urauues u uuü truuu-
iiius uus Mutues unidas peiu
ui'.siil'111'iiiiuiini ú U UUVIO UU
«.utiauu iiiiuinaeiuiiul.

JJvncjuinus uu mimo de nos-
sus cauçood u exitu luiul pa-
ra uj ii.iiiuiiiuã uu iiiaiuuua
iisseinuiuia e asscguiumus
uus representante** UL' tuuus
u& puui., li maus quu us xur-
yaS puculcud uu oau i'auiu
•-.lun.i" cuirespunuer us res-
ponsuuiUduues nu luta pela
Luiiüuuüuguu uu pau e a prol-
uit;au ütti» urmas uiuniivus,
couqülsiurido viiúrias ainuu
lllUaveJ quu us du putJüaUu.»

AS VANTAJOSAS CONDIÇÕES DE VENDA VENDERAM OS ENTRAVES GOVERNAMENTAIS -
UM CRIME A IMPORTAÇÃO DE FARINHA DOS MOINHOS URUGUAIOS DE BUNG & BORN

CERCADO E
INVADIDO 0

SINDICATO DE

SANTOS, 17 (Do corrcRpondonto) — Subiu a mal» de
200 mil toneladas, a quantidade do trigo Importada pelol.riiíill. iiiiiivv.-. do porto do Santos, de janeiro a maio do
corrento nno.

Entre os diversos fornecedores, ocupou a Argentina o
primeiro pasto, segtildn dos Estudos Unidos. A despeito dos
embaraços criados por um comercio indireto, a União
Soviética vem logo u seguir, a frente da Finlândia o do
Canada

Suo os seguintes os núme-
ros oferecidos pelos órg&os
oficiais, em quilos:
Argentina .... 15O.8OG.30O
Esindus Unidos 'M.il-i.Wi
Uliiuo Soviética H..íiil..„ti
1-ilini in lia .... ^.óu.l.liUU
Cunaua ...... «luu.lMJ

TOTAL 2UU.770.«)18

50 Delegados do Brasil
A Aas-AUÍLUIA Mundial" d«t.s l«'ôri'us l-aeifleas,

quu se instalara cm llelsill-
que, a 'Si Ue junlio, reunirá
eminentes persunaiidodes po-
liticus, «Urigeiitcs du sindica-
tos de tral-aiiiailores, liomens
da igreja e de diferentes cre-
dos religiosos, rcpresentaii-
les da ciência, dus artes e da
liluruturu, do organizações
intcrncciunais, vindos de 75
pulses.

Ccrcu de dois mil delego-
dos esturiio presentes à ins-
talacilú. O tema das discus-
soes m rá & base Uos aeonte-
einientos atuais, levando ao
plenário os problemas do
rcariiuunemu, armas utoini-
cas, blocos militares, segu-
rança, culuburação entre na-
«,-tie.s, inUependúiieia c nuiiiii-
tençao da paz.

U Brasil envia a Helsinque
cerca de cuiqüenta delegados.

Tal quantidade correspun-
de a mais uu o liiuiiues ue
•lite.is uu i.iiiiinu ue tngu,
cuiisiueiunuo um upiuveuu-
iituiuu uu iuvk, cuiuuiiiie t-J-
iipiutt u àservivitf ue £,\paiisuo
dc Trigo. E a cerca de 45
mil tuneiauus dc íuieiu, piu<
dutu ímpiescinuivei á uviuul-
tura e pecuária.

A I/OCJICAO UA
l.MAü UUVlKUOA

Uuis reparos principais re-
sulium du upreciatuo desses
números. Em primeiro iu-
gar, a pusiçuo apresentada
pela UuâS nu íoinecimeiito
Uo cereal. Conhecemos nem,
o vulto Uos entraves oiere-
cidos pelo nossu governo ã
aquisição de qualquer mer-
caUonus nu grande pais su-
clalista. Somente as vania-
juaas condiçúes otereenas,
quer nu preço, quer na qtiit-
liüade do produtu, têm pru-
purciunado u rompimento
Uas barreiras opostas pelo
llamarati, submisso as un-

• pusiçües dus imperiallstas
americanos, q u e só atende
as solicitações dus unpo.ta-
dores por meio de um comer*
cio indireto. Mesmo assim,
embola sobrecarregado u
preço do produto cum uj ga-
nlios dos intermediaiius,

mais de oito milhões do to-
ncliidns foram provenientes
da União Soviética, num ates-
tado da excelência do grau
o da conveniência do preço
de compra.

< .«t CIUA1U, A
IMiuUiAt,AO DB

1'AtiKMlA
Um seguuuo aspecto, diz

respeito au ti une quu segui-
uuiitciiui vem seuuu cumun-
uu cuiitia uussu muusuiu
luuugcau; a unpuruti.uo uu
luiinna uc tugu.

A preteMü ue falta de tri-
gu, .i LurAi- importuu uu
juiieuu a a.uii uesu uuu, su
para o cuiisumu Uj _^«a..o
uu Suo i'allni, ld.iMò.yüü
qudus Ue luiiiuut uc piuce-
uencia uruguaia, -nquuiiiu

os moinhos nacionais apre.
sentam um excesso de capa-
cltlatte de moagom, o eovôr*
no compra farinha do trigo,
molda nos estabelecimentos
industriais do truste Uung
& íiiiin, no Uruguai.

Como falar cm fultn de
trigo, quando cuttum sò po
lo porto de Santos mais de".'DO mil toneladas? E se mais
nao foi Importado é porquo
persiste o governo em negar*
•so a ulender os reclamos
du popuiuçAo qua reclama
iniiaii.iio leuianiuiiio du ro-
laçoes cum u UlUOO Suvieti'
ca e tiLiii.n.s países du cuia*
po sociuusui.

iNcui se pude alegai paia
a cúicituia ue Uigu a uu'tt
UU UiVuhu, uma «lu que o
euiuuiCiu cuia essua guises
e icuu a Uitâu uu uouis ciuii
pruuuius ue c.\iiuiui!,au uu-
siieuus. O quu iu na ruu-
uaue, é uma criiniiíusa e
pieuieuiiuua suuu.u_cni a
mais essa ramo uu nmuslna
nacional.

BRUZZI DENUNCIA A CONIVÊNCIA DO
CATETE NO AUMENTO DA ENERGIA ELÉTRICA

Toma o sr. Café Filho posição contra Santos Dumont e a favor dos irmãos Wright, para servir
mais uma vez aos norte-americanos — Lei de Acidentes — Pensão dos servidores públicos

Câmara Federal
O deputado Bruzzi Men-

donça voltou a protestar con-
tra o verdadeiro assalto da
Light à bolsa do povo, de-

nunciando a conivência do governo, através da COi«'AP, que
homologou o aumento pedido pelo truste canadense de 86
por cento no preço da energia elétrica.

«Confirmou-se a denúncia
quu formulei ontem, disse o
sr. Bruzzi Mendonça, sôLve o
plano (ia Light para u en-
carecimento -da vida e es-
tranguiameiito da indústria
nacional. Ksse plano se cun-
evetizou e o truste, que já
confessou um lucro de 1 bi-
lhão e 800 milhões de cru-
zeiros no últirr.o ano, conse-
guiu do plenário da COFAP,
contra o voto do representan-
te das Forças Aerâadas, o es-
candaloso aumento.

Quando o governo se co.
loca ao lado dos interesses
dos trustes estrangeiros, con-
tra °s interesses do povo,
bem se caracteriza como um
govêmo de traição, governo
antinacional, desonesto e cor-
rupto.j-

O GOVERNO CONTUA
SANTOS DUMONT

O a-. Croacy de Oliveira
denunciou a atitude impatrió-
tica do sr. Café Filho recu-
sando-se a sancionar uma lei ,
do Congresso que abre um |
crédito para a impressão ein I
língua inglesa do livro «Quem
deu asas ao homem», sobre a
vida e a obra de Santos Du-
mont, o pai da aviação.

O representante gaúcho acen-
tuou que o culto aos grandes
brasileiros e a divulgação no

esWangeiro de livros como
aquele, dedicado a Santos
Dumurit, mormente quando é
feita no estrangeiro uma con-
contrapropaganda americana
visando dar aos Inr.ãos Wright
a gloria de terem resol-
vido o problema do mais pe-
sado que o ar, 6 obra alta-
mente patriótica, e o se. Ca-

fó Filho negando-se saneio-
nar o projeto em apreço me-
rece a reprovação e o pro-
testo do povo brasileiro.

LEI DE ACIDENTES
DO TRABALHO

O sr. Aarão Steinbruck
apresentou um projeto mo-
dificando n, lei de acidentes
do trabalho e, dispondo que
será considerado acidente do
trabalho o que ocorrer du-
rantç a locomoção do empre-
gado de seu domicilio para o
local de trabalho e vice versa,
PENSÃO DOS SERVIDORES

PÚBLICOS
O sr. Adilio Viana falou de-

fendendo a necessidade ime-
diata da regulamentação do
dispositivo do Estatuto dos
Funcionários Públicos, que
concede pensão de 45.ÇÓ sobro
os vencimentos dos servido-
res, para suas i-espec-ivas fa-
milias.

RECONSIDERAÇÃO
O sr. Emílio Carlos do P.

T.N. paulista, comunicou que
seu partido, que já se mani-
festou a favor da candidatu-
ra Kubitschek, está dispôs-
to a rever esse pronuncia-
mento.

POR UM CANDIDATO
QÜL UEfUMUA Ub

INÍERÊSSE6 DO POVO
Maniiesto dos universitários das diversas
faculdades do Rio aos seus colegas do Brasil

Univi.T.iiiárius cariocas aca-
bani de lançar um vibrante
maiiifcstu aus seus colegas
tomando posição ativa em
face da sucessão presidencial.

U ducumento em apreço
registra á irieza com que o
puvu vem acolnendo os can-
uidatos já lançauus e apon-
ta os motivos por que isto
acontece, tendo cm vista o
caráter de cada um, que não
é de molde a despertar in-
terésse do povo.

REIVINDICAÇÕES DOS
ESTUDANTES

Encerrando o seu impor-
tante documento, dizem os
universitários: «Reclamamos
um candidato que defenda
uma politica baseada nos in-
terêsses do povo em geral e
dos universitários em parti-
ciliar, consubstanciada no
soerguimento da PETRO-
BRÁS c na defesa do mono-
pólio estatal do petróleo, no
respeite às liberdades públi-
cas, na ampliação do nosso
comércio exterior através da
conquista de novos merca-
dos, no refreamento à alta
do custo da vida, no aumen-
to de verbas para o ensino
e saúde, e numa politica ex-
terior independente, consoan*
te tradição pacifista de nos-
so povo».

Assinam o Manifesto os
seguintes universitários e
estudantes:

José Maria de Mello, Or-
lando Barros da Cunha, Ro-
drigo Leandro Pereira, José
de Moura Rocha, Berilo Dan-

Eleição de Delegados Operários.
a Convenção Carioca do MNPT

Têxteis e trabalhadores da construção com assembléias marcadas
— Fundam-se numerosos comitês de fábrica e de bairro

tas, José Telles Corrêa, Fran-
cisco cie Assis Silva Lana,
Carlos Meirellcs, Milbert
Macau, Luciano Chermont,
Elza Campos de Suuza, Adel-
son Rudr:gues, Luiz Auto-
nio Fcnito, Mário Vater
Dias, José Ua Silva Maquiei-
ra, Antoniu Carlos, E. Mcves,
e outros, da Faculdade Na-
clonal de Direito; iJlinio de
Abreu Ramos, Rcynaldo Al-
varez, Jacob Brisltier, Faus-
to Cuptrtino, Tibério Cezar
Gadelha, Nissim Zaguri, Jo-
sé Geraldo Brito, Carlos San-
ta Rosa, Eva Salama, Ivan
Lima, e outros, da Faculda-
de Nacional de Filosofia;
Dilson Ribeiro, Badogilio,
Maciel. José Freire e outros,
da Faculdade de Direito da
U.D.F.; e mais os seguintes
estudantes: João Duque Es-
trada Meyer, Adalto Dias de
Alencar João Siqueira, Fran-
cisco Ribeiro Matos, Luiz
José de Scad, Adelino Ce-
zário da Silva, Mário Dias
de Alencar, Carlos de Laet,
Jorge Anastácio, Leda Car-
valho, Goldwino Koskewitz,
Eirvaldo Gomes Coelho, e
muitos outros.

Trabalhadores e concen-
k-ações populares do Distri-
to Federal preparam-se para
a próxima realização, nesta
Capital, da Convenção Cario-
ca do MNPT.
ELEIÇÃO DE DELEGADOS

Enquanto os marítimos, tra-
balhadores em moinhos, em
açúcar, têxteis, motoristas
das empresas de transporte
coletivo, marceneiros, sapatei-

ros, núcleos de moradores dos

Câmara.do Distrito
í'>w«:.wav«v.»-;:m;ssí:W'K*>:v:

nao li3- v
asião das (,
á das fé- s
(£ iu-feO» fe

CONTRA A CUUSULADA
ASSIDUIDADE INTEGRAL

A opinião do sr. José Cândido — Desleixo
para com a segurança do povo o desastre de
Vigário Geral — Intransigência religiosa

— Trata-se de uma cláu-
sula injusta e que contém
grave iniqüidade — declarou
ontem, no plenário da Cà-

mara Municipal, em declaração de bancada, o vereador
José Cândido Moreira de Souza, referindo-se à cláusula
da assiduidade integral.

Depois de relatar que o
projeto Lúcio Bittencourt,
que anula a cláusula da as-
siduidade integral nos casos
de disií-lio coletivo por au-
mento tíe salário, está na de-
pendência, da sanção presi-
dencial. observou que a in-
justiça desta multa é flagran-
te: pune com pluralidade de
penas e sanções uma única
falta.

Em aparte, aduzindo sua
opinião, o sr. Magalhães Jú-
nior frisou que, se tal cláu-
sula fôr mantida, será a es-
cravizaç.lo do trabalhador, ao
qual só restará uma aparên-
•.'ia de liberdade.

O DESASTRE NA
I.EOPOLDINA

O sr. Miurão Filho reque-
reu um voto de pesar da Câ-
mara em face do terrível de-
sastre anteontem ocorrido
em Vigário Geral. Acrescen-
tou que estava próximo, do
local do sinistro e que pre-
senciou a justa indignação
popular. Prosseguindo, disse
que se trata de mais um des-
caso dos que são responsa-
veis pfjla segurança e pela
vida do povo O requerimen-
to do lidei do P.S.P. será
submeüao a votação em ou-
tia oposaaaldsda.

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Hugo Ramos ocu-

pou por duas horas a tribu-
na, comentando o projeto de
resolução legislativa n. 2, e
concluiu por declarar que,
em essência, está de acordo
com a emenda número 2 do
sr. Couto de Souza, que be-
heficia os pequenos funcio-
nários do legislativo local, há
cinco gnos sem aumento.

A P-ádic Roquete Pinto,
da Prefeitura, leva ao ar o
programa «Voz da Profe-
cia», de orientação protés
tante. O sr. Espinheira «es-
tranhot: o fato» e formulou
um requerimento de infoi-
mações que foi aprovado.
Alguns vereadores desfila
ram pela tribuna dando
apoio a«/ sr. Espinheira, ale
gando a proximidade do Con-
gresso Eucarístlco. Os srs
Gonçalves Mala, Guilherme
Monte'ro e Magalhães Jú-
nior, colocaram a questão
nos seus devidos termos, as-
sinalando que a mesma
emissoi? Irradia missas ca-
toltcas aos domingos rlc ma
nhS. O sr. Gonçalves Mala
defendeu a liberdade de
ssilíia.

subúrbios da Central do Bra-
sii e da Leopoldina organi-
zaro seus Comitês de Apoio
ao MNPT e discutem o seu
Programa, têxteis e trabalha-
dores da construção civil pre-
param-se; pat'a a eleição de
seus delegados ao impcvtan-
te conclave político de unida-
de popular e operária.

Amanhã, domingo, às 16
horas, à Rua IV, casa 12,
Fundação da Casa Popular,
haverá uma grande reunião
de trabalhadores têxteis da
Fábrica Deodoro, para a fun-
dação de seu Comitê de Apoio
ao J1NPT e eleição de seus
delegados à Convenção Ca-
rioca. Preparando essa im-
portante reunião, à qual es-
peram o comparecimento de
centenas de têxteis, a comis-
são provisória de organiza-
ção do Comitê colocou uma
faixa, em frente à Fábrica
Deodoro, convidando o povo c
os trabalhadores para a reu-

nião de amanhã. Além- disso,
fa«.'ta propaganda está sendo
distribuída de casa em casa,
juntamente com o Programa

• do MNPT.
Na zona sul os trabalha,

dores da construção civil, em-
polgados com os objetivos do
Movimento, que responde aos
seus anseios e esperanças, e
já tendo em vários locais de
trabalho discutido e aprova-
do o Programa do MNPT,
deliberam organizar o seu
Comitê e, à exemplo do que
já fizeram seus companheiros
da zona da Tijuca, eleger
delegados à Convenção Ca-
rioca.

Está marcada para segun-
da-feira próxima, dia 20, às
20 horas, à Rua Voluntário,-?
da Pátria n. 354, a instala-
ção do Comitê da Zona Sul,
de Apoio ao MNPT. À insta-
lação do Comitê comparecerão v,
representantes da Comissão s|
Executiva Nacional. p

DE D. ALICE
TIBIRIÇA'

Significativa homena-
gem será prestada à
memória de dona Alice
Tibiriçá pelo Departa-
mento do Distrito Fe-
deral da Liga da Eman-
cipação Nacional. Tra-
ta-se de uma exposição,
a inaugurar-se na pró-
xima segunda-feira, no
9.' andar do edifício da
A.B.I., evocativa das ati-
vidades da incansável
lutadora pela causa da
libertação de nossa ter-
ra do ^ugo do imperia-
lismo norte-americano.

A referida mostra po-
dera ser visitada dia-
riamente, até 'Àl do cor-
rente.

CONGRESSO
LATINO-AMERICANO

DE PROFESSORES
Reune-se em julho próxl-

mo, eoi Montevidéu, o VI
Congresso Latino-Americano
de Professores, que tratará
das reivindicações e proble-
mas dos educadores. Os te-
mas principais do conclave
são: 1) As condições de tra-
balho do professor (direitos
e deveres. salários, etc); 2)
A educação e o ensino em
face da situação econômica,
social e política da América
Latina; 3) A unidade dos
professores latino-americanos.

Poderãr participar do Con-
gresso', professores de todos
os graus e ramos de ensino,
públicos e particulares, edu-
cadores em geral, técnicos
de educação, inspetores e as-
sistentes de ensino, etc. En-
contra-íe em organização e
deverá ser instalada breve-
mente, nesta Capital, a Co-
missão Patrocinadora do
Congresso e seu Escritório
de Informações.

APROVOU A
RATIFICAÇÃO

WASHINGTON, 17 (AFP)
— O Senado americano rati-
ficou hoje, por grande maio-
ria o tratado de Estado aus-
tríaco.

O Senado seu a sua apro-
vação ao tratado austríaco,
por 63 votoa contra três.

LAVRADORES
*Lv.-..,\....i «i&J

MAIS UMA VIOLÊNCIA UO
(¦«<»j-.ii.io JAMIU «ti.a-
i/liu.i, à*JJ,U<l« tlA_.1i)lUU A
ini».M»--vu-« i»....u»,in/ci
»»./., •....._.,-,........... —
l«".W.) 1UU] I....I...I/J-

uuo ln'i.i ,uj «. uc-
J_-JA_£» •

CAO l'jtu__, 11 (Corria-
piiudilitc) — IK-.i.-v

pclUutuo ua gariiiiua:, COOS-
utuctoiiitis u br. Ciuiuit Uo
liuriun uioiuuiu Juuiur, Ul>
leguuo ue pudeiu, o diversos
luas iiivuuiiuia o .--iiii.„.i-
tu UUS CUVluuuiCS u Coiutios
UO .llll.lH.1..U UU Í-«IIIH.l,

prcnüuiido uuida ires uaso-
Clliuos. isto .-,u.) 14 UlCgUÇOO
uo quo «o billuicuto ciava
luiiuuiiniiuo suni ler ulüu ro-
coiiiieciUo pelo luiiusuiitu do
Xraballiu».

Os trabalhadores presos
são. iJorivui cu.iia, João ÍHa-
num» u Anloiiiu Ulruto, quo,
agora, estuo uundu vitimas
du um pruccsso-iursa, & or*
•Iimii de thubcus-curpusi, i,n-
petrudu cm seu favor, toi
negada pc.t» juiz lucal.

oi:ii_..i üuá
LA'i'ui'«ur«!i>_\RiOS

Ora, u diretoria uu Sindl»,
cato, que ja co.itu com luuis
de i.Uuu ussucutuus, requereu,
iiú iiiuiio teuipu, registro ue
fmiciou.inii.-nio uo iumistério
do Trnbuilio, Ue formu quo
íuncion.ivu perfeitamente ic*
gal. O pretexto usiuio para
u violência puliciul c upuuus,
como, ago.ii su sabe, um
meio de encobrir u ordem
dada & Polícia pur diversos
latifundiários, interessados
em impcUir a organização
dos lavradores, que estão cm
luta p.ílu pagamento do so-
lário integral, férias c ou-
tros direitos assegurados nu-
Consolidação das Leis do
Trabalho.

Foi mais uma violência cor»
tra trabalhadores, entre (an-
tas outras praticadas sob o
governo do sr. Jânio Quadros.

SOLIDARIEDADE
A violência provocou In-

dignaçâo entre os operários
paulistas, que, através dos
seus dirigentes sindicais,
protestaram contra ela c lii-
polecaram solidariedade nos
lavradores.

— A Consolidação das
Leis do Trabalho garante o
funcionamento dos sindica-
tos rurais — disse o sr. Ga-
brlel Greco, prealdente do
Sindicato dos Gráficos. De»
vemos protestar para que,
amanhã, violência semelhan-
te não venha a ser pratica-
da contra os nossos sindl-
cátòs.

Também o sr. Geraldo
Marchou, diretor do Sindico-
to dos Têxteis, e o sr. José
de Araújo Plácido, vlce-pré-
sidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos. lançaram proles.
tos semelhantes e exii-lrara
do governo, respeito aos dl*
rcitos sindicais.

SERÁ REALIZADA A
CONFERÊNCIA DAS

OPERáRMS TÊXTEIS
A diretoria do Sindicato

dos Têxteis fará realiznr no
próximo d;a 22, às 18 horas,
uma conferência para as ira-
balhadrias em fábricas de
tecidos sob o tema: «A mu-
lher opiTária e a legislação
trabalhista*. Esta conferên-
cia, qu,í estava programa pa-
ra o último dia 15, não se
realizou em face da medida
ilegal uo Ministério do Tra-
balho, proibindo-a sob o pre-
texto de que era «uma reu-
nião de tendência comu-
hlsta».

Diretores do Sindicato dos
Têxteis estiveram ontem
com o diretor do Departa-
mento Nacional „do Trabalho,
lançandu seu protesto contra
a violência praticada no úl--
timo dia 15.

fcSS
SR. RAUL PILA, de-
pois de pedir duas

I vezes ao repórter que fa-
Í ¦ --

I O
CONTRA 0 PROJETO DA I ssMW

p do com a derrota da rebe-

REFORMA ORTOGRÁFICA! ftSp^
p contra um ataque atomi-

mm
Senado

buna,

-brasileiro, o sr. Gilberto Ma-
rinho ocupou, ontem, a

a fim de tratar da controvertida matéria. Disse

Relator do projeto referen- 0 co, nos Estados Unidos, in-
^/"•f<iôrdo orto^nl<íico '"J0" $ formam os telegramas que «morreram»., tom Ma-1 dez muft0-e8 fa pessoas e cinco milhões

E_'0 ficaram «feridas». O general Eisen-
totalmente favorável à manutenção do sistema oficial É hower, emergindo de «abrigos secretos»,
vigente, que se baseia nas instruções da Academia Brasileira á rpnplou contrariado aue as primeirasde Letras aprovadas a 12 de agosto de 1943. 1 '™*ml* _í_m,„» „*ÀLi-„ „n«7 pt/nrfn»O representante carioca te- I horas do «ataque» atômico aos tstados
ceu largas considerações, pa-
ra fundamentar sua opinião

fiacifiiw
ÈfflfQSQuEft

CONCLUÍDOS
OS TRABALHOS

Da Comissão Parla-
mentar de Reforma

Eleitoral
Com a reunião de ontem,

realizada no Mòhroe, a Co-,
missão Parlamentar de Re
¦forma Eleitoral, composta dc
deputados e senadores, deu
por concluídos os seus tra-
balhos.

No próximo dia 20, segun-
ria-feir? a« conclusões a «rj*i*^
chegou o reterido órgão se-
rão entregues à Câmara Fe-

írontalmente contrária à ado- 0 Unidos tinham causado «mais compli
ção do convênio de 1945, aflr- 4 cac5e8» do mie êle havia espeiado.
mando que os escritores, fi- j| 

*~~
lólogos, jornalistas, profes- jl
sores e escolares, livreiros e|
editores, e o próprio povo, psão de todo infensos à pre- ^
tendida reforma.

AUTONOMIA DO
DISTRITO FtiDERAI,

Em seu discurso, o sr. Gil-
berto Marinho congratulou
•se com a Comissão de Au

ros do petróleo quis apostar dez

QUARTA-FEIRA última, pelo telefo-
^_ ne, uma pessoa que não se identi-

P ficou, quis saber de nossa redação co-
Ú mo se escrevia o nome de Lunatchars-
0 ki, ministro do governo soviético em
Ú 1917. No dia seguinte, aparecia o no-

ionoTa 5£SK? Federai I me de Lunatcharski no artigo do sr.
por haver a Câmara dos De- § Carlos Lacerda.
putados, por maioria de dois g O rapaz esta se ilustrando,
terços, a emenda constitucio- pnal, de autoria do ex-sena- ycdor Mozart -^«gg I J?HATÕ foi procittmado senador, e in-do politica e ..- - «... ¦-„,,..,/..»•
mente a capital da Repú- g V' dustriais de S. Paulo (ele foi «elei-
Wica. | f0» pelo Maranhão, tendo nascido nrtPfr-

Nu mesmo sen',du, mani- A;m\0a) vão oferecer um banquete ao li
festou-se o gaieral Caiado «
d_ _a__o. ¦'i-g<fpig^'f»'mM^

der da bancada da Stan- %
dard OU Of Urazil no
Monroe.

E por falar no banque-
te de industriais a Cha-
tô, escreve o cronista e
pintor Di Cavalcanti que, |afirmando estar o golpe p j01iminente, «um industrial p" [^
ligado a grupos estrangei- ú '

mil I;
cruzeiros contra um quadro meu». É !

Esperamos que o pintor dê o nome 0!
aos bois, ou povoe a paisagem, como se é
diz, pois êle é contra o golpe. f

HÁ 
várlaa formas de golpe. «Tri-1 DB

buna da Imprensa», por exemplo,
rasga em titulo de seis colunas que «só
a reforma eleitoral impedirá o caos».

O general Coelho dos Reis, respon- ||
dendo a um jornal, informou que «no 4
Sul está tudo calmo». A pergunta
foi feita pela própria «sTribuna da Im-
prensa», que ficou decepcionada.

E P.M.C., na revista «Manchete»:
«A sociedade burguesa sempre, con- 1

vida o escritor a beber e a brilhar em á
seus salões; se o escritor recusa o con-
vite. a sociedade burguesa bota o es-
aiiar na cadeia.»
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iwtwtâm
«I.NT.I .ANIMA

CAPITÓLIO » Stiiõca
piiaaiilcmno

iMl-illIti — «Vwn»
piro i.i-üio»

WI.TIU) — «O.Vllf
du» iv u».

OIM-ON - «l'«l»lo
, nu» iviv.ua»

PAI.AUU — «A via-
V.4 llvlilll».

PAT-II. - «Merca*
io «to umor»

fl.A/.A - «A Junela
iniiiturctu».

in .. - «u carneiro
ilv t> putus»

jtivui.l — tUmtierto
P»VlioltlA — «O et-
pote»

CLNTHO
CINKAt, ntlANON

— .'..'..'im'» patau»

»IAI. — «A Jtt-
nclu inuiscrctu». ',

Fl.vitlANO — «Al
vem vi ii.ii.vu».

IDbAL - «O vule
11 v vspvruitvu»

Jltiil — «Dupla do
üarulliu». „

PHliSIWiNTB • «El*
cravui ilu runcur»

I'i:i..,iii! — «A Ja-
tlvlll inill.iiTt.-tu ¦.

Jt. DltAiNCU — Tum-
Lm.-:. iIlHlunlua».

EAO JUSB' — dlllO-
lu nu iicivu» 

ZONA SUL 
*_.

ai.vouaija"- «Duo-
lu nu selvu»

CAXAMIU - «lolsn» HANTA CKCfMA -.
du • mim do pi» «O doitlno me per»

JUM,: segue».
•eaTAtí,.S iVB 9±i.7 »*N'r»\ IWUWA -
tTno» ,Ao "u ** 8um*"

n.UMINRNSB —
«Duelo na lelvae.

IIAIMIDIÍK Uilio —
«A Janela indli-
grata»,

MAItACANA — *0

tra», .
8. 1'KDIIO - «UlM»

lo na aeiva».

0 A S I A S
CAMAtl — «Oi cor-
ruploa».

PAZ - «Paixão niavulo da eiptranea»>
m.viiiana - «Mura-

Uma du aangue».
Natal. — «A vale

dn esperança».
Itr-Al. - «Itooelllo

ilu plrntui».sí,<'!.„hJ„BH^lM?„.r O-ÍAftfBU -.«üoll

selvas».
l>OI>lll.AR — «Ovampiro nogra»,

QOVKBNADUB

«Trilha da amar* heróli
va».

na ufcnai-

«1'iiixao uai selvas».
TUl.NUAUcJ — «UlM*

lo do morte».
VII.A ISAHKL —

«o ultimo bravo».

Rura», .„.,
SANTA. ALICE- JAItDIM — «Sublimo............... obaeiiío».

M I TEHOl

ICAItAt —. «Duelo
.. « ., . • n"s selva»»,CBN TB Al IMfEHIAL—• «O.

Á*nu. r. ,. vampiro negni».Af-HHA - «O Ia* ODEÜN - «carneiro
AUOL1CAO - «Car* PALACE — «O valonolro do cinco pa- «ta esperança».

PKTBOPULU

CAPITÓLIO — «Pai»xfto nas aolvaa».
D. PEDRO — «O

tua».
BAN Dlil It ANTES —

«Conqulita de apa*
cho».

UAltONESA — «OS
mulm-oa do ar».

HKi.MAU — «O valedu esperança».
OENTO Itilll-JlltO —

«CiincAo do Shclk».
CA.MI'U Ü1IANDE —

«Nn vumlnho do»
clcrunlcs».

COLISEU — «Duelo
nu selvu».

vampiro negro».
PEi'l(0POLU> - ?O

tirou Uo esmernluu».Altl- 1'AÍ'ÃUO - CUAlfAU - «U
«Umuorto D»
ASl/olUA — «A JU*

ni-lii indlscretu».
AI.AòfA - «Vumpl-

ru negro»
/iv. i'f.v_.v, — «Duelo

nu acivu»
Boi'ArOiiO — «Cur-

nelro du cinco pu-
tas».

CAHUBO — «A mur»
te lunilu u espeta-
culo»

Co.-.vl.AUANA — «U
curnclru do i> putus»

GUANABAHA — «O
vampira negro».

IPANEMA — «Cur-
nclru Uu clncu pu-tas».

LKiil.ON — «O eu-
puloMisriio -
[..... rci3».

MlItAMAll — «Flll-
xao ini.. selvus»

NllClUNAL — «Due-
lu nu selvu».

PAX — .Luilruo de
ciincnilUu»

PlltAJA — «l.UZCfl lltt
Ribalta».

PUL11EAMA-i) ultimo liruvo».
IllAN — «fuixuu nua
selvus»

lm.-.» — «O mundo
Uu luntuslu»

BUY AL
pussutempo

J:ii.-. — «Junela In
discreta»

IMPERA TOR — REX - «O» suuuca«Duelo nu selvu». «num
IUAJA — <U manto

üu pcrdlcüo»

capote».
SANTA TERESA —

«Fogo na carne».

NOVA lUUAVU
IGUAÇU — «o valo

da ciperancu».Tltes uius
dures».

HAO GONÇALO

«Espar-MUTUA' —
taco».

MADUREIRA—• «Carnavul Atlan-
tido».

MAitAUA — «Tor-
mento sobre a
África»,

Marajá — «Horda avej:jda — «MorteHulvugum». nas sombras».
AlAbCyifc — «A Ja- SANTA CECÍLIA —

«O poder du íc>.

VOLTA IUSUONUA

nela indlscretu».
Miuiíii — «Giurloaa

Consugruc&o».
MODEKNO - 11ANUU

«A grando uudácla».
MOCA UUN1TA —

«fiiixito mu sei*
vus».

«O vulo MONTE CASTELO
«1'uixao na» selvu»».

MOVO HUHIZU.NT..
— «o Cunde de
Munte Cristo».

PADHE NOUHEOA •
«o 13.» homem».
PAIIA TODUS • «La*
drau do esmerai*

PiuAli _ «riechoa DULCINA —

grito nu pântano»
SAO LUIZ - «Pul* Sm. CRUZ -

xau nus selvus»

TIJUCA

AMERICA — «O car-
neiiu de & putus»

CAKIUI.A - «1'uixüo
nuj selvus»

Mauiud - «u mun*
du du luntuslu»

»1E1'KU — «u vulo
dus reis»,

Olinda — «A Jane-
lu inülscrctu».

SANTO AftJNSO —
«Km-i-.-vus du run-
cur»

TULCA — «Vumpl-
ro negro»

UARItA MANSA

PALÁCIO — «Ro*
munce dos sete ma-
res».

SAUDADE — «NódoaIn (amante»,
VILA uebiti

GLORIA — «Espada
sarracona».

XEATROS
«Leo*

ni.iu», dt P Blui-ft.
COPACAOA*
NA— «DlUlugu
das Cormelltua».

RIVAL — «Mulher
de briga», de Pe-
dro Dluch, cum Al-
du Gurrklo.

POLL1ES - «Gente
bem o champunhi
ta», cum Cuic.

S. GERALDO - «Sem CüNASTlCO - «Pro-
liurrclru no céu». íundo Mur Azul», de

VAZ LOBO — «Elo- Terence Ruttigun.
rudus na serra». CARLOS GOMES —

«Noite feliz», com
LLoroLDINA Vicente Celestino.

GLORIA — «O gol-
1311 Ai. DE PINA — po», jm Oseurilo.

«O vampiro negro». JOÃO CAETANO —
BONSUCESSO

cliumejantcs».
PROGRESSO — iVln*

guncu brutal».
REALENGO — «Tro-

l,cl dos vlngudores».
- Sessfcs RIDAN — «O destl*

nu em apuros».
ROUL1EN — «Um

tlm .Sangrento»,
«Mo-

«Tris vugabun-
dus».

LEOPOLDINA
«Pulxuo nas «ei-

vas».
MAUA — «Ladrão

du esmcruldus».
Oriente — «o man*
to du suledude».

- BAIRROS PARAÍSO - «lluman*
ce carioca».

avenida — «O valo Penha — «Nobre
esperança». Inimigo».

BANDEIRA — RAMOS — «Pirata
«Areias du Inferno», du pernu de puu».

CATUMU1 — «O prln- ROSÁRIO — «Seu
clpc pirutu». nume sua honru».

«Nao vou nu guipe»,
de J, Mutu, Mux

Nunes e Humberto
Cunha.

RECHEIO — «Eu
queru e me budu-
lar», cum Mcsuuiu-
nha, Néliu Paula o
uutros.

MADUREIRA - «I3.V
ca de espera».

Municipal — «za.
za» — úperu de
Leoncuvulo — As
31 hurus.

SEKHADOil — «Su*
brlnu», com E v a
Todur.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

<A!guns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra alômica. Querem fazer com que oi povos
a admitam como uma -fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado poi todos os demais povos. Desde este
instante, opomo-nus aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
dc armas atômicas e exigimos a cessação Imediata de sua
tabritação.»

Assine este apelo juntamente om amigos e pessoas
de sua iuiniiia e o remeta a sede do Movimento Carioca
dus 1'uriidui'ius da Paz — Av. IS de fllalo, 13 — 12» andar
— sala 1.215 — Eüiiiciu MamclpaL

ASSINATURAS

0 FERA. flo--
Niimero 284

Vende u preço que ninguém
vende. Huru fazer umu- boa
compra, so-no* «fEItA» —-R.
du Alfumlegit, 884, lv andar.
Bluiifles dc linlio
Blusões de sêdu
Fie::elu 
i-ijuniiis 
Lenços 

CrS ',200,00
CrS (iO.OO
CrS 100,00
CrS 100.01)
Cr$ 7.00

Tudo isto só o «r*ERA» po-de vencei pur estes preçoshaiatos, purque è fábrlcu.
¦J

Pintura e
Reformas
em Geral

Aceita-se wrvlço de adml-
nlalrucao ou empreitada domesmo ramo. Fazemos orca-mento grAtls, sem compro-
mlaso. Tratar pelo telefone
32-83-81, e/ sr. Alclno, ou ARua do Lavradio, 160, fun-dos. Escritório — Av. Eras-mo Braga nc 258, ti? andar,sala 1.101. A

ADVOGADO

ROCHA FARIA
r,™^.."^-3 cíveis, comerciaisDIREI I*U DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

ftua do ouvidor, Í69 S. 017 — Tel.: 43-6473

Jí^955

«Kfcron nu dentadoral»

Quero Dar Minha Contribuição,
Gomo Escritor, à Luta Pela Paz

DECLARA U^MJLm DE SUA PEÇA "NEKRASSOV" - UMA EMTREVIS-
TA DO FAMOSO ESCRITOR FRANCÊS AO JORNALISTA CUY L E C L E R C

Exposição de Arle dos Plásticos de Trabalhadore.

ENCONTREI 
Jean-1'aul Sartre na prodigiosa repre-

sentação da sópera de Pequim». E cis-nos, dois
dias depois, transportados do Teatro Sarah üernhardt
para o Teatro Antolne, onde nessa mesma noite, se
dava a primeira recita de sua nova peça, «Nekrassov»,
farsa em dois atos e oito quadros.

Jean-Paul Sartre recebe-me com afabilldade, numasala entumarada, que Iríamos enfurnar ainda mais,Os olhos brilhantes atrás dos óculos, a voz clara, asmãos Impressionantemente expressivas.
— No convite- quo recebi*par« • «prciulire» de Nekras»

sov, s, palavra quo mali me
impressionou foi o termo
fiarão,». Por quo uma farsa,
sr. Sartro o como a entende
o senhor?

— 
pARA dizer a verdade,
r a peça deveria cha»

mar-se cfursa-saUra», pois $
uma sátira que eu quis Ia-
zer Numa socledado como
a nossa, a forma falada, a
forma teatral é a que se
presta melhor L sátira. Inle-
llzmcnto, a sátira está íora
dc moda. Penso na Grécia
antiga onde ela possuía um.
íunçAo reguladora. Hoje, de-
gencrou nas «revistas», ge-ralmente reacionárias. A íor-
ma da sátira acovardara-se.
Eram as alusões aos ncon-
teclmenlos contemporâneos
que a tornavam viva, na
antigüidade: vede Arlstóía-
nos. Pois jem, eu quis rcen-
contrar a tradição da sátira,
adaptando-a ao nosso gosto
pela peca construída... O
senhor conhece tema de que se acentue 

"ã"dlstençâo
Nekrassov: um escroque que , internacional, quando se

cação. Disso que se tratava
do uma peça «criplocomu»
nlsta». Perdeu o senso do
grego, o «Flgaro». «Crypto»
quer dizer «escondido». Ora,
eu nao escondo, absolutamen»
te, minha IntcnçAo: eu queomostrar, no Nekrassov, o
mal que pude fazer uma
campanha anticomunista dc
imprensa. Fazer um chama-
mento para manifestações
contra a minha peça, sem
slqucr conhe. '.a, na base
do converso- i" • botequim, é
Inadmissível.

— Nfio so trata, ai, do
verdade «ampliada-», mas de
verdade deformada. Dn qual»
quer maneira o processo ó
típico... do «3%tiro». l!n»
tio, seu objetivo...

— EU quero trazer uma**> contrl* tilçáo dc escri-
tor & luta pela paz. Assu-
mlmos, os enrilorcs, com-
promlssos em Viena. Quero
mantê-los, No memento em

ças, no nosso emprecmllmen-
to reside nesta imprensa que
envenena us coisas. Eu quisfocalizar, preto no branco,
seus processos, desvendar os
olhos dos homens de boa
vontade quo existem entre
os próprios leitores desta
imprensa. E' m pouco ne»
gatlvo. Ma:;, aqui o presen»temente, o tea ro deve ser
mais útil por seu aspecto
negativo, quero dizer, pelasátira.

— E' um «negativo» bem

se íaz passar por um mlnls
tro soviético em fuça e faz
revelações sensacionais &
«grande imprensa», nas vés-
peras de uma eleição par»ciai... Trat.-se r' uma ver-
dade ampliada, quero dter,

. típica. Diante dc Nekrnssov
pode-se pensar em Matusow,
a famosa testemunha a ser-
viço (anticomunista) dos tri-
bunais norte-americanos. Eis
ar um que ssria persona»
gem de farsa... se êle nüo
jogasse cldadr.os na cadeia.
Naturalmente, este gênerode peça nf.o pode trazer
algumas reações... A sátira
«ie direita» é sempre tole-
rada; veremos se a sátira
«de esquerda» o será...

— Antes mesmo dn ser
encenada, sua peça suscitou
excitarão, nuo ó verdade?
Nfio há quem deseje incl-
dentes?
— 

Q «Flgaro» publicou*** um artigo de provo-

anuncia a Conferência dos
Quatro, um dus freios mais
poderosos as nossas esperan»

FESTA JUNINA
NO CENTRO

PRÓ-MELHORAMEN-
TOS DO PITA

SAO GONÇALO — Pro-
movida pelo Centro Cívico
Pró-Mclhoramcntos do Pila,
realiza-se no próximo dia
23, na Travessa Tulltu, unia
grande Festa dc São Jiüo.

Constam como atrações
dessa (esta junina, qu» se
in ciará às 17 horas, p.oton-
gandosc ató às 2 horas da
madrugada, o seguinte pio-
grama: Casamento da Koça,
togue ra, leilão dc prendas,
dança da quadrilha, baile
caipira, com sanlonclros,
barraqulnhas com melado.
batuta-doco, aplm, etc. Os
convites podem ser procure-
dos com a comssão promo-
tora, na fede do Centro Cl-
viço. (Da Sucursal de Nl-
teról).

*+m+*my**^**^mr^,

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEJ
Av. Treze de Maio, 23
Sala 082 — Edifício
DAJBK — Xei. 32-6583 i

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

PREÇOS ATÔMICOS
Só no « l' E lt A » que tom

fabrica própria.
Pijamas, blusões,' lençóis,

meius, cumisus mancas, eu-misus puro muturistus, t-umt-
sas esportes de tudo o tipo,Inclusive o modelo ITÁLIA-
NA, ciiicas do brlm corlngu
a preço do mês: Cr$ 75,00;lenços, etc. Tudo Isto u pre-eu de rabrieu, só no «feka».
R. dn Alfândega, 281, lt an-dar. uu oelo Iteembütsu Postal.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que sào. verdadeiras maluqul'
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfânde.
ga 318 - 1« andar. Rua Vin.
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

$ira«ancla Wra^ou í*

TrtédJcofáísua,
CA NpT A

CONSERTOS
^JTORA,^

Av. Mal. FiojuitóJV7ggf)^p

wmr
¦* (F- 0-\ fíjf J Ja*

Mecânico de Máquina de Costura

í-wssss&x-" sskssv -5OT

Conserta, compra e í
vende máquinas de \costura usadas. Refor- |ma em geral —» Ven» I
dem-se máquinas no* |vas à prestação • Tel.: f«-Ô-831U f

NO TEATEO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel: 42-4090

HOJE

«0 Profundo Mar Azul»
De Terence Rattgan. Trad. de Tattl
de Moraes. No elenco: Aracy Car-
doso, Mirian Kolh, Xônia Carreio,
Benedito Corsi, Eugênio Kusnet,
Luís. Calderaro, Maurício Barroso,

Paulo Autran

Direção de ADOLFO CELI
Vesp. às quintas, s£bados e domingos

LOJA. PASSO OU
ACEITO SÓCIO

Contrato de clnco (5)
anos, aluguel barato, acei»
to sócio para qualquer

j ramo. Tratar à Rua Re-
pública do Líbano, 22.A,
com o Sr. CARLOS.

•onsertos em Ifl utuakM. -Iodo trstamet.^ esj^oUllzaito

•m prótese, p«r preços populares.

Dr. Wwjderley. Boa Paraíba, 7 — 1' anáavr

ti*» d» Bacáelra — XU. 48-8785

Os comunistas participarão das pró-
ximas eleições?

Quais são atualmente as principaistarefas políticas do Partido?
Quais são as tarefas sindicais dos

comunistas?

Conheça as respostas a essas perguntas, lendo
PROBLEMAS

WiSWÍÍÍ*
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Entrevista de Luiz
Carlos Prestes, sô-
bre as eleições pre-
sidenciais.

A situação atual e
as tarefas dos co-
munistas — Dióge»
nes Arruda.

í/nir e organizar a
classe operária —
Carlos Marighella

e outros importantes trabalhos teóricos

NUM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUEVOCÊ DESEJA SABER SOBRE POLÍTICA

EM TODAS AS BANCAS

positivo, afinai do eotitaa.
s«m dúvida nRo recusi*. aeel»
tar quo ó tuna cdesmiitttfi»
cacfioif

— ABSOLUTAMENTE,•** nflo. Trata-se, na
verdade, do uma «desmlstl»
íleuçao». A peçu auincla o
meu desejo do abordar a
realidade social,sem mitos.
Em «O Diabo e o bom Deus»
abordei, decerto, essa reali»
dade, mas através de mitos.
Agora quero ser bem claro.
Mas, ó preciso acentuar, ha
um divórcio entre os temas
que agito e o público atual
(los teatros parisienses. No
íundo, ó um pr.radoxo repre»
sentar tal peça em seraelhan»
tes condições.

Jcan • Paul Sartre pensaevidentemente no publico
que está no povo. Fazer a
Junção desse público com o
do grande teatro nao é o
problema de todos os servi»
dores da arte dramática? Eu
queria dizer algo mais a res»
peito di-ito ussunto. Mas é
tarde. O autor de «Nekras-
miv» havia trabalhado multo.
Desejamos que o público po-
pular possa ter acesso —
por uma vez ao menos — ao
Teatro Antolne. A .sátira ó
próprio do povo. Podemos
felicitar Jean Paul Sartre por
ter compreendido muito bem
isso.

*Um^m—k^m^*mfSam'r\t^t',A~llmmmmCmym^W7jJJÊI>t-. .9t*LTlâmmm*Pr'--±. í"****— ^"*^*1—v"^ *^
IT™* rrfifài *""aa*r"^^-'Yi*'^ m&tmf**^*f. 

*-&*•* ' -^ -jr
B«J|^í ^^^m^*M^S^m^mW^^^l^^?\^--<^,^>ã'^»r'^ "J ""'' *J

*^^nk^tmí"^mfmVímrm^^rJ^'"J^'f*' ''¦Vm^tuii^fmP ^'\e* 'Ú *''' '.•** ***V ^^TÀí? ' -"¦*& M

mrPlmm4Í~Í^J&S( m\m\m^B'^~^mmmmmm\.^¥Í. ^Ê6ÍÊk^ÍW*^mT^^^ ' ^^W^L^^^mmmmWS^^^

\tà ¦ '^tj-^i^^^LjSli^ÊÊm^f^mSrjK,' I ç1' * 4jj^JBW*"'— ' > SMfLjabC ~aP

Instalou-te recentemente cm Pequim a Primeira Ex-
posição Nacional de Artes Plásticas de Trabalhadora,

! promooida pela Federação dos Sindicatos da China e pi. hi
União dos Artistas Chineses, objetivando estimular aa
atividades artísticas entre os operários. Dentre os Síí tra-', balhos expostos, destacam-se desenhos, cartazes, gravu.

I ras, etc. No clichê, um dos trabalhos expostos, "Defendeu-' 
do Nosso Litoral", gravura de Pao Pei-chung e Chcivi
Tung-Haido, operário de Shangai. (Fotos SIN HUA, dh-

buidas pela INTER PRESS)

ÍMMLUMIHEHSi
PREPARA-SE INTENSIVAMENTE A
ASSEMBLÉIA ESTADUAL DE MÃES

ATOS PREPARATÓRIOS EM DIVERSOS MUNICÍPIOS
FLUMINENSES

Está sendo aguardada com
o maior entusiasmo a realiza-
ção du Assembléia de Mães
Fluminenses que deverá se
realizar no próximo dia 2(5,
ãs 1G horas, em preparação
à Assembléia Nacional de
Mães.

Km diversos trunicipios flu-
mlnenses intensificam-se os
preparativos para ôsse con-
clave em defc*u da vida, em.
defesa da paz.

Nos diversos bairro» de Ni»
teról, em Associações, Sindi»
calos, Clubes e entidades têm
sido roulizudas palestras pa.
ra mostrar ao povo c espe-
claln-ente às mãos, os nobres
e altruísticos objetivos dessa i cipio, de Duque de Caxias,

Assembléia. Também no vizi-
nho município de São Gonçalo
vem se desenvolvendo inten-
so prepr-vativos, estando pro-
gramado para hoje uma pa-
lestra no baitro do ParaUo.

CONFEltENCIA
INTEBMUNICIPAL

Em Campos e Petrópolis.
serão realizadas Assembléias
Municipais de Mães, como
preparação à reunião esta-
dunl.

Também Para domingo es-
tá profcvamada uma Confe-
rência Intcrmunicipal. em
Nova Iguaçu, da qual paru.
ciparão mães daquele muni-

Atentado ao pudor das
operárias na fábrica Chuek
Exploração desenfreada — Não pagam os
patrões os salários que anotam nas cartei-

ras profissionais
íorma mais cínica e brutal,
as leis trabalhistas e o Sin-
dicato dos Têxteis nenhuma
atitude tomuu, ató agura, em
defesa dos interesses e di-
reitos dos trabalhadores des-
ta cidade.

ATENTADOS AO PTJDOK
Mas não se trata da sim-

pies exploração e do desça-
so pelos direitos dos traba-
lhadores. Há também cons-
tantes atentados ao pudor
dos filhos do povo de Mar-
quês de Valença que por ne-
cessidade 'se empregam na
fábrica. As operárias quenão se submetem às iiumi-
Inações e gracejos dos chefe-
tes são postas na rua após
o exame de experiência.
Uma operária demitida
nem sequer voltou para re-
ceber os seus míseros cru-
zeiros, escandalizada que íi-
cou com o que ocorre na
Fábrica. Outra operária, quereagiu ao ultrajante ataque
de um chefete, dando-lhe
uma vassourada em defesa
de sua honra e foi demitida
sem qualquer indenização.

SUBMETIDAS A
VEXAMES

Embora com algumas de-
pendências funcionando, a fá- |brlca ainda se encontra em
construção. A água usada
pelas operárias é a de um
poço de lama. Também a
dependência sanitária ainda
não funciona e as operárias
são obrigadas a se servirem
de uma privada exposta ao
tempo, submetendo-se ao ve-
xame de passar no meio dos
operários da construção. .

MARQUÊS DE VALENÇA
— Na Fábrica de Tecidos'
Chuek ó total o desrespeito
aos direitos dos trabalhado-
res.

Ü3 operários são admiti-
dos por um tal Aiziro, em»
preiteiro da fábrica, que as-
sina as carteiras profissiu»
nais na base üe Cr$ V, <U por
hora, ou seja um salário
mensal de Cr$ 1.850,01). En-
tretanto só paga Cr$'6,U0
por hora, descontando ain-
da para o IAPI e Imposto
Sinuical.

Há poucos dias foram dis-
pensados 40 operários, mui-
tos com um ano de serviço,
sem qualquer direito ou in-
denização,

üs patrões desrespeitam, da

ELEIÇÕES NA ABDE
Reune-se, hoje, às 20 ho-

ras, na sede da Associação
Fluminense de Jornalistas,
à Rua da Conceição, 148,
em Niterói, a Seção Flumi-
nense da ABDE, a fim de
eleger a sua nova Dji-éforla
e Conselho Fiscal. Espera-
-se o comparecimen^o do
maior número de associa-
dos, para prestigiar a nwa
administração a ser eleita.

1

"Romance Proibido"
DANIEL GELIN

LOUIS JOUVET

DIA 21 NA A.B.I.
ÀS 20 HORAS

CONVITES - Rua Gustavo de Lacerda, 19, SOb.Av. Rio Branco, SS7, IV and., sala i.tlt
mmmmmmmmmmmmmmmmmm

FERIADOS
DIAS 20 E 24

NITERÓI — Os dias 20 e
24 do corrente serão feriados
em Niterói. O primeiro, es-
tadual, comemorativo do
aniversário da promulgação
da Constitu'ção do Estado

- do Rio; e o segundo, ferisdo
municipal, consagrado a S-
João Batista, padroeiro da
cidade. (Da Sucursal de
Niterói).

Por motivo de força maior 0
o filme «SALÁRIO DO I

MEDO» não será exibido |
dia 21 na ABI e sim o fil- |me francês «ROMANCE 0
PROIBIDO». Os ingressos |adquiridos para «Salário %
du Medo» são válidos pa- \
ra a exibição deste outro t

filme.
í\

São João de Meritf, TMrcm
e Nilópoüs. O ato terá lunar
na sede da Associação Atlê-
tica Filhos de Iguaçu, às 15
horas.

Jà hipotecaram soüdaiie
dade e apoio à Assembléia
de Mães Fluminenses os Sin-
dicatos dos Operários Navais,
Têxieis e VidreÁ-.os, bem co»
mo a União dos Moradores de,
Martins e a dos Moradores
do Morro do Estado. Também
o Movimento Fluminense dos
Partidárias da Paz apresen-
tou o seu mais decidido apoio
ao conclave.
, No dia 18 será reaiizaii.1
em Nova Friburgo uma fes-
ta e no dia 111 ouíva em Ca-
choeira de Macacu, em pre.
paração ao ato do dia 26.

PRESENTES PARA
AS MÃES

A Comissão patrocinadora
da Assembléia de Mães Flu-
minenses solicita o envio de
prendas confeccionadas pormãos femininas paia seremofertadas as mães <je outro!
países. Essas prendas pode-rao ser encaminhadas para jRua Cel. Mue-ra César, 122<*m iciu-aí, Niterói.

(Ua Sucursal dl
Niterói)

Nova Apuração
do Concurso da

Rainha Dos
Trabalhadores

Realiza-se hoje, às 19 horas, na sede do Sindicato
dos Têxteis, à Rua General
Castnov.0 n. 477, mais umaapuração do Concurso de
Rainha dos Trabalhadores
de Niterói e São Gonçalo,
havendi» grande animação
entre as candidatas e seus
cabos-eieitorais.
UttIA VIAGEM A S. PAULO

COMO PRÊMIO A
VENCEDORA

Na primeira fase do Con-
curso serão eleitas as prin-cesas de cada categoria pro-flssional e na segunda fase,
dentre essas princesas se
elegerá a Rainha.

A Comissão Organizadora
estabeleceu como prêmio à
vencedora do Concurso 1 re-
lógio Je pulso de ouro ou
uma viagem à São Paulo com
á estad? de 15 dias na ca-
pitai bandeirante, com acom-
panhante. Ficaram estatele-
cidos, ainda, prêmios às
princesas e também aos vo-
tantes.

As Inscrições para as
canslidiwas continuam aber-
tas até o dia 30 do corrente.

Comemoram os Operários Navais
a Greve Dos 100 Mil Marítimos

bre o Congresso Mundial deNITERÓI _ O Departa-
mento Juvenil do Sindicato
dos Operários Navais pro-move, hoje uma festa juni-na como parte das comemo-
rações de memorável grevedos 100 mil Marítimos de 16
de junao de 1953.

A sede será transformada
num autêntico «arraial» pa-ra receber os associados esuas famílias, estando assen-
tado o seguinte programa:6 Hoias — Salva de 21
tiros.

14 às 18 Horas — Será de-
dicado a? crianças, dança
da quadrilha, brincadeira do
ovo na colher, corrida da
agulha corrida do saco. pá-reo da tnaçã. e còmeláiiça a
granel etc...

18 Horas — Palestra so-

Mães que será realizado de
7 a 10 de lulho em Paris, se-
rá eleita à Delegada da»
mães marítimas.

19 Huras — Casamento da
Roça sende os Noivos o sr.
TERÊNCTO MORTADELA
e a Sria. GASPARINA SA-
LAME havendo ó desfile
matrimonial.

Haverá brincadeiras para
os rapazes e moças.

21 Heras — Comelanças »
Granel.

22 Horas — Baile no AP
raia, d.-.nça do limão, a dan-
ça do arara, com prêmios ao'
vencedores.

23 Horas - Dança da au»'
.drilhá, logo após o reinicw
do baile.
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TEM SELO DE WALL STREET
A TENTATIVA DE GOLPE

NA ARGENTINA
pAlcis. 17 (I. P.) - Todoi oi Jornais publicaram, hoje,r~ com destaque, os telegrnmn» sobre oi aconleclmen-
ms dn Argentino, e. alguns, em comentários assimilam
nue/aua rovoliii tem a marca do cardeal nmorleano
Spellman o n de Washington e Wall Street».o ii/iiiinmnlté» awntun: «A tontatlvn de golpe de
Estado contra o governo Poron tem o «ôló doVValhlngton s de Wall Street. Vícm-se noa aconteclmen*
tu.s oe Uue.,'8 Alroa certos aspectos dos golpes do íôrça
poi-pel nulos no Drnsl) e cm outros países da América
Utwt. E provável quo os organizadores da rebeliãotenham esperado a excomunhão do Perón polo "'apa 

paru
, arrastar no seu caminho as massas católicas que seguemu.s dirigentes clorlcals».

Por sua vez, o «Liberation» escrevo quo «a maioriado eplscopndo argentino linvla aceitado, finalmente, aidáln da separação entro o Igroja o o Estado o preparava*•se pnrn empreender negociação. Nesse momento, afirma«Llborolloni, Intervieram personalidades do ! nllcnno, os
partidários da cruzada, quo começaram a aconselhar arevolta de preferência A conciliação. O cardeal Spellman,cuja Influência na Argentina se medo pela influêncianorte-nmcrlcnnn Infto acaba a Standard de obter substnn*

j ciais concessões cm território argentino?), íêz deseneu*} dcar ji prova de íôrça».

kmnenta o Comércio Dos
EE. ÜU. Com a URSS

NOVA YORK, Junho (AN)
— As exportnyõcs dos E.E.
U.U. povo u URSS e os países
da Europa Oriental registra-
ram recentemente a primei*
ra alta desde IODO, escravo
Brondum M. Jonos no «New
York Tin-es». As importações
norte-amcricnnas daque-
Ins úcus estão alcançando
também os mula altos níveis
dos úllimog unos.

Depois de uma quase inter.
ruprão, a paitlj. do princípios
do 11)61, as exportações nor-
tc-amèrlcanas para os paísessociullsius da Europa ulcan-
çaram, no ano, passado
5.958.000 dolures. Foi êstn ó•; ;iü alto nivel desde 1950,
ouando o total foi do ....
20-742.000 dólares. Além da
URSS. os paises quo ma'ores
compras fizeram nos Estados

200 Mortos e 150 Ferido
'' *

As Vítimas do Golpe Armad
0REVE GERAL DA G. Q. T. EM BUENOS AIRES - SUSPENSAS AS SAÍDAS DOS NAVIOS — FOI

NOMEADO NOVO MINISTRO DA MARINHA

BULGÁRIA, 62
x POLÔNIA, 57
BUDAPESTE, 17 (AFP) —

No campeonato europeu do
basquetebol péra o grupo fi-
nal, houve os seguintes re-
sultados;

A Bulgária derrotou a Po-
lónia por 02x57 (37/25);

A Hungria dcrrolou a lu*
goslãva por 48xii4 (23/11).

Grupos de consolação:
Grupo A — A Inglaterra

derrotou a Áustria por 51x48
(43/11);

Grupo B — A França der-
rotou a Dinamarca pec 92x2tt
(20/21);

O Luxemburgo derrotou a
Succia por 05x59 (34/30).

Três jogos serão disputados
esta noite: Uália-Tchecoslo-
váquia e URSS-Ilumânia, pa-
ra o grupo final, c Finlândia--Suíça, para o grupo de con-
solação.

PINTURAS E
REFORMAS
m GERAL

Aceitamos qualquer ser*
viço de pinturas e refor*
mas, compreendendo ca*
sas, edifícios e aparta*
mentos, ou mesmo de re*
partições públicas. Orça*
mento grátis. Trabalho
LTDA. — Av. Presidente
BOI PINTURAS EUCLO
executado por técnicos da
Wilson, 210, 13» andar, sa*
Ia 1.308, telefone 22-3487.

Unidos tevam a Polônia, Tche-
colovaqula, Hungria e Ale-
manha Democrática.

Dados Incompletos sôhre
as exportações para os pai.ses socialistas da Europa, no
primeiro trimestre deste ano,
mos.vam um total de 3.100.000
dolures. A ser mantida essa
proporção, o volume deste
ano será maior quo o dobro
du cifra da 1954. As merca-
dorlus exportadas continuam
a ser estritamente fumo, lã,
gêneros e gorduras.

As impectoções no primei-ro trimestre, aousam também
acentuado aumento, segundo
dados incompletos. O total do
17.100.00o dólares é dos maisoitos dos últimos 3 anos e
continua a refletir o firmo
aumento de 1954. O total na-
quclo ano foi de 42.277.000
dólares, o mais elevado des-
de 1951. Estas importações
consistiram principalmentede rvesuntos, toucinho, penas,cerda é peles da Polônia e da
URSS; pedras preciosas e
scmipreclosas, diamantes In-
dustriais, louças e similares
da, Tchecoslováquia e adubos
o máquinas fotográficas da
Alemanha Democrtica.

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto paravocê, compre na filial de
AMAURY. _ Rua Vinte de
Abril, 7, loja. Atendemos pe-
lo Reembolso.

MONTEVIDÉU, 17 (AFP)
Duzentos mortos, lou íe*

ridos em estauo gruvo e mil
feridos levemente constitui*
num o buianço, do acordo
com certas caumuuvas, das
vitimas dos incidentes provo*
cados cm Uuonos Aires pelo
movimento revolucionário de
ontem.

Ê difícil conhecer-se com
exutiduo atualmente o baian-
ço das vitimas da lnsur*
relçflo.

GREVE GERAL

MONTEVIDÉU. 17 (AFP)
A CGT está cm greve gc*

ral em Buenos Aires. As lar-
macias são os únicos esiabe*
lecimentos comerciais que ti*
viram permissão para man*
ter suas portas abertas.

SUSPENDERAM
AS SAÍDAS

MONTEVIDÉU, 17 (AFP)
Os navios surtos no porto

desta capital suspenderam
suas saldas para Hi-mos
Aires.

NOVO MINISTRO
DA MARINHA

COLÔNIA, 17 (AFP) — A
emissora do Estado anun-
ciou, (le Buenos Aires, que o
contra-almlrante Luis J. Cor-
nes foi nomeado novu minis-
tro da Marinha da Argentina..

EXPLODIRAM
AS BOMBAS

DEFLAGRADAS

MONTEVIDÉU, 17 (AFP)
—- As autoridades da capital
argentina fizeram explodir
as bombas que não haviam
deflagrado e que se encon*
travam enterradas nas ruas
de Buenos Aires. Um comu*
nicado difundido pela rádio
do Estado anunciou que, ho*
je de manhã, o governo man*
daria fazer explodir as bom*
bas que não haviam dofla*
grado, arremessadas pelo
bombardeio da Plaza de
Mnyo e proximidades. A po*
pulação devia evacuar seus
domicílios numa extensa zo*
na. proibindo-se na mesma
toda espécie de trânsito. ' 

A
evacuação realizou-se com
calma na zona compreendida
entre o Passco Colon, Baryo-
lome Mitre, Florida e Alslna,
ou seja o coração' de Buenos
Aires.

Os técnicos e as autorida*
des conseguiram cumprir a
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 2Q

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Radio Central de Mos-
oou para a América Latina São feitas pe-

las ondas de 31 e 41 meti os.

sua missão. O comunicado
sublinhou quo reina complc*
ta calma em todo o pais.

NOVO DISCURSO DB
1'EItúN

MONTEVIDÉU, 17 (AFP)
— Em seu discurso de hoje
em Buenos Aires o pre*
sidente Perón disse aos cato*
licos quo o caso n&o era com
eles. cSe alguma coisa de
mal existe cm meu govêr*
no, esperem as próximas
elelçOcs gcrais>.

O general falou em tom
calmo, sem o nervosismo do
discurso dc ontem.

O presidente propôs umu
votação popular para se co*
nhecer a oplni&o do povo para
que se mantenha ou nflo a
religião Apostólica Romana
como religião'do Estado.

Noutro trecho de seu dis*
curso, o presidente Perón
disse que o comando argen*
tino já estava avisado do le*
vante revolucionário e quen-
do os aviões rebeldes sobre*
voaram a Plaza le Mayo já
estavam ali postados vários
canhões antiaéreos e metra*
lhadoras e nas ruas que
circundam a praça assim
como nos telhados do Pala*
do do Governo e do Palácio
da Inspeção do Exército.

DEMITIU-SE
WASHINGTON, 17 (AFP)

—- O sr. César Augusto Bun*
ge, conselheiro econfimiro
junto à embaixada da Argen*
tina nesta capital, confirmou
ontem à noite a um repre*
sentante da Agence France
Presse a noticia da sua de*
missão. Declarou Bunge que
enviara um telegrama nesse
sentido ao seu governo se*
guldo da demissão oficial
das suas funções de presi*
dente do Conselho EconA*
mico e Social Interamerica*
no. Assinalou Bunge que ha-
via adotado essa medida por*
que estava «em desacordo

M0LOT0V VISITOU
OS MATADOUROS

DE CHICAGO
CHICAGO, 17 (AFP) —

Molotov visitou ontem, os
matadouros de Chicago, de*
monstrendo-se multo im*
pressionado pela sua ampll*
tude o equipamento.

O ministro do Exterior da
União Soviética mudara de
trem em Chicago, prosse*
guindo viagem durante a
noite para São Francisco.
Quando lhe anunciaram que
deverlu esperar multo tempo
em Chicago, Molotov pediu
para visitar os matadouros
e as usinas siderúrgicas.

com a política seguida pelo
governo argentino», acres*
contando que não tinha pro-
Jotos Imediatos.

SERÃO RECOLHIDOS
AOS QUARTÉIS

MONTEVIDÉU, 17 lAFP)
O Conselho Nacional do

Governo resolveu que as trl*
pulaçócs argentinas na clda*
dc de Colônia sejam trazl*
das para esta capital.

Na reunião do Conselho
foram examinadas as medi*
das tomadas pelos Mlnlste*
rios da Defesa e do Interior
e resolveu-se a internação
dos oficiais, que ficarão em
unidades militares.

DECLARAÇÕES DOS
PILOTOS

MONTEVIDÉU, 17, (AFP)
Um dos pilotos argentinos

que se refugiaram no Uni-
guai depois do fracasso do
levante contra o regime do
general Perón afirmou quo
as bombas que lançaram só*
bre o f*nlúcio do governo ha*
viam c-ildo. em razão da má*
visibilidade, num parque de
automóveis. Várias dezenas
de veículos foram destruldoa.

«Um nutro do nossos apa*
relhos — disse o mesmo pi*
loto — ceifou a mctralhado-
ra um batalhão peronista.
Foi cn torno do palácio de
Perón e do edifício da Ins*
pec&o da Marinha — precl»
sou em seguida o piloto -—

OCUPADO 0 JORNAL
PELA POLICIA

HAVANA, 17 (AFP) —
A policia ocupou ontem à
noite o edifício do Jornal
«La Cal.'e», selando a maqui*
naria. Esta detido o editor
do jorn.il, sr. Orlando Rodrl*
guez. membro do Partido
Autêntico de Oposição.

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões dc írezela cm xa*

drez, CrS 130,00. Cambraia
mercorlzada, Cr$ 150,00. —
CONFECÇÕES AMAURY/ —
Rua da Alfândega, 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja.

Sue 
• nossa uçilo se reves*

u de •t.fiioi Intensidade. Um
de nossos aviões efetuou va*
rios ataques e lançou 14 bom*
bas sêbre os dois edifícios
oficiais, defendidos por um
grupo ue artilharia o de mor-
loiros». '

BOMBAS INOENDIARIAS

COLÔNIA - Uruguai, 17
(AFP) — Foram reforçadas
desde n noite de ontem tô-
dus as guardas marítimas
nas costas uruguaias, espe*
çlalmeme nas cidades de Co-
lónia, Puerto Sudcc, Riu*
chuelo e San Juan. Emissões
da râdic argentina captadas
nesta cidade transmitem co*
muniendo dirigido ao povo
argentino e advertindo a pa*
pulação de que será julgado
mllllnrmente no mesmo lo*
cal qualquer grupo civil cm
atitude suspeita.

Exlst** nesta cidade a con*
vicção de que o movimento
Irrompido ontem, tinha ca*
ráter nitidamente militar,
sem ligação alguma com as
últimas repressões antireli-
glosas.

Todos os oficiais que o
correspondente da France
Press conseguiu ver nesta
cidade, oe procuravam re*
íúglo o nenhum revelou o
nome do chefe principal da
rebelião. Declarou um dos
pilotos: «Atirei bombas de
destruição por duas vezes e
bombas incendiadas nn ter*
celra vez, mas os principais
objetivos foram a Casa Ro*
sada, o Palácio da C.G.T.,
o Pal.VIo da Inspeção de
Marinha e o Edifício de Te-
lecomuiiicações».

•JfP,

ROSAS DE TODO O MUNDO
PARAliDICE

BMPONENTE Jardim do rosas cata sendo construído cm
Llillco — o Parquo da Pas o da Amlzado — no local

situado entro n nova e a antiga aldeia tchccoslovaca des>
truldii com seus habitante» pelo» fascista» alemães. O
jardim, formado do roseira» enviada» pelo» Comitês da
Pnz do mundo Inteiro, tora uma superfície do três hectn*
re» o ó uma demonstração da »olldarlcdado Internacional,
uma afirmação do quo os povos estão decidido» a nflo'
permitir mal» guerras o cenas pavorosas como as quo
ocorreram a Lldico.
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1) Presente do Comitê Soviético dos Partidários da Pas',
— um primeiro lote de muda» de roseiras para o Parque-
da Pas e da Amizade. No aeródromo, da esquerda para,
a direita: Aí. A. Chvetzova, adjunta do secretário do Comitê
Soviético dos Partidários da Paz; A. Lindf». ; redator;
M. Kubin, secretário do Comitê de Edificação do Par.,
que da Amizade; O. Fuciková, deputada; R. ICrasová, pr&í
sidente do Comitê Nacional de Lidice; ll. Lcflerová, depu-
faria; A. Svoboda, prefeito de Praga, A. Ziak, vkepreek
dento da Assembléia Nacional Tchecoslovaca.

MORTOS E FERIDOS
PELO AVIA0
AMERICANO

TÓQUIO, 17 (AFP) —Foi
morta uma criança e cinco
pessoas ficaram feridas
quando um avião a jato nor*
te-americano «Sabre-P 86»
se espatifou contra um gru.
po de casas nas proximida*
des de Nagoya. O piloto mor-
reu igualmente. Uma casa
ficou inteiramente destruída
e três outras íoram danifi*
cadas.

COMUM ÍÍR t JMO TJár/
awiÉiaçõ&i Atui mt/mtii»
FEhS3??S^cóS
buenos airesw

0 Departamento
de Estado

Aguardava...
WASHINGTON, 17—

«Por uma pura coincidên-
cia», os serviços latlnoame*
ricanos do Departamento de
Estado não participaram da
operação «alerta 1955» e per-
maneceram durante as últl-
mas 48 horas em seus pos*
tos, acompanhando, dia
noite, os acontecimentos que
se verificam na Argentina

NOTA DA REDAÇÃO: O
fato de um departamento do
governo se manter no seu
posto, quando toda a admi*
nistraçâo ianque se refugia*
va em abrigos antiaéreos re-
vela a ligação dos sucessos
na Argentina com a política
norte-americana naquele
pais.

ESCOLA DO POVO
cursos; gratuitos

Estão abertas as inscrições pçira os cursos de
PUERICULTURA,

JORNALISMO
SINDICAL e TEATRO

Informações na Secretaria da Escola, à
AVENIDA VENEZUELA, 27, 6.* ANDAR

diariamente, das 18 às 20, e sábados, das 14 às 17 hs,

EDITORIAL DA «PRAVDA» SOBRE O CONVITE A ADENAUER mmmmwmMmsmmswrmkwmm.

interesse a n i1 ** da Paz na Europa
Sob o título «No interesse da consolidação da paz na Europa», a «Prav-

da» publicou o seguinte editorial, a respeito do convite feito pelo governo sovié-
tico ao sr. C. Adenauer para visitar Moscou:

¦ ¦' -

« A PRINCIPAL tarefa que se coloca anta os povos da Europa consiste em man-
A ter e fortalecer a paz. Há dez anos atrás, nos campos da Europa, termi-

nava a mais devastadora e terrível guerra da história da humanidade. Graças
ao árduo trabalho dos povos europeus, f echam-se as feridas que èla causou. Res-
tabeleceu-se e d:scnvolveu-se a vida econômica. Somente num clima de paz po-
de cada povo da Europa, fitando desas sombradamente o futuro, seguir adiante
pelo caminho que escolheu,

Os povos da União Sovié- -STA -nlclat*va .^ govêraotlca levam a cabo uma luta fi ^^ tg grande g.g_
conseqüente paia assegurar nificaçao;internacional. Ela

corresponde aos interessesa paz e a colaboração inter-
nacional. Os importantes
passos empreendidos pelo
governo sovieVico com êsse
objet-vo suscitam crescente
apoio na Europa e na Ásia.

Pode-se afirmar sem re-
ceio de erro que a condição
tlecis.va para a manutenção
e fortalecimento da paz na
Europa é o estabelecmento
de relações normais entre os
povos soviético e alemão.
Nessa base, o governo sovié-
tico deu à publicação a no-
ta dirigida ao governo da
Repúbl ca Federal Alemã,
propondo estabelecer rela*
ções diplomáticas, comer-
ciais e culturais diretas en-
tre a União Soviética o a
Alemanha Ocidental. Consi*
derando desejável um co"-
tato pessoal entre os gover-
nantes de ambos os países,
o governo da União Sovié-
tica, como é indicado na no-
ta, veria com satisfação a
v'nda a Moscou, no mais
breve prazo, do chanceler da
República Federal Alemã, sr.
Adenauer, e outros repre-
sentantes que o governo da
República Federal Alemi

I deseje enviar a Moscou pa-
\ ra a discussão dessas
i questões.

dos povos soviético e germâ-
nico, e ao mesmo tempo pos-
sibilitará a atenuação da
tensão internacional. O pró-
prio fato da ausência de re-
lações normais entre a URSS
e a Alemanha Ocidental não
pode' deixar de suscitar in-
quietação na Europa, não po-
de deixar de aumentar a ten-
são geral. Somente as forças
agressivas estão interessadas
em manter essa situação
anormal. E, ao revés, quem
deseja a manutenção e o for*
falecimento da paz não pode
deixar de desejar a normall-
zaçâo de relações entre a
URSS e a República Federal
Alemã.

Antes de mais nada, final*
mente, estão interessados
nessa normalização os pró*
prios povos da União Sovlé-
tica e da Alemanha. A expe-
riência histórica mostra de
modo convincente que os pe-
riodos em-que os dois paises
viveram em paz e num es*
plrito de colaboração foram
períodos de grande proveito
para ambos. A inimizade e a
guerra entre os povos da
URSS e da Alemanha trouxe-
ram-lhes desgraças e sofri*
mentos.

O povo soviético chamou a
atenção do governo da Repú*
blica Federal Alemã para o
íato de que atualmente de-
terminados círculos agressl*
vos de alguns Estados ela-

boram planos destinados a
opor Uma a outra a URSS
e a República Federal Alemã
e impedir o melhoramento
de relações entre ambas. Co-
mo diz a nota do governo
soviético, a realização desses
planos pode conduzir a uma
nova guerra, que desta vez
inevitavelmente transforma-
ria o território da Alemanha
em campo de batalha e de"destruição. Cada pessoa sen-
satã pode imaginar que uma
tal guerra em território ger-
mânico, com o emprego das
conquistas da ciência e da
técnica contemporâneas, se*
ria a mais destruidora e ani*
qulladora de todas'as guer*
ras que o povo alemão já
conheceu.

A essa política das forças
da agressão e da guerra
opõe-se a política de paz da
União Soviética e de uma sé*
rie de outros paises euro*
peus, que desejam ver a Ale*
manha um membro, com plè*
no direito, da família dos po-
vos europeus, participando
do trabalho criador em prol
do fortalecimento da paz e da
segurança na Europa.

NO 
PERÍODO do após-

-guerra a posição da
União Soviética quanto à sò-
lução do problema alemão
sempre correspondeu aos mala
profundos interesses nacionais
do povo germânico.

A URSS estabeleceu boas
relações mútuas com a Rê-
pública Democrática Alemã,
as quais com Proveito recí-
proco, se desenvolveram sõ-

bre a sólida base da igual-
dade de direitos e da não.
-intervenção nos assuntos in.
ternos.

K' jndubitável que o esta-
belec-mento de relações di-
plomátic&s, comerciais e tam-
bém culturais enire a URSS
e a República Federal Alemã,
alicerçadas na comiança re-
ciproca e na colaboração pa-
cuíca, coivesponde plenamen-
te aos interesses nacionais de
ambos os países, bem como
aos interesses do reforçamen-
to da paz e da segurança de
todos os países da Europa.

A solução dessas tarefas
reveste-se de importância
tanto maior quanto a URSS
Parte do. fato de que o esta-
belecitr.ento e desenvolvlmen-
to de relaçõs normais entre
a União Soviética e a Re-
pública Federal Alemã influi-
cá na solução de questões
ainda pendentes, relativas a
toda a Alemanha e, deve porisso mesmo ajudar a resòl-
ver o problema nacional cen-
trai do povo alemão — o res*
tabelecimento da unidade do
Estado democrático alemão.

Tem considerável importân-
cia o estabelecimento de re-
lações mais estreitas no ter-' reno do comércio entre a U.R.
S.S. e a Alemanha Ocidental.
Como é sabido, a ausência de
laços econômicos normais com
os mercados do Leste, tradi-
cionais para a Alemanha, des-
perta nos círculos de nego-
cios germano-ocidentais uma
legitima inquietação, espe-
cialmente nas condições da
crescente instabilidade eco-
nômica no Ocidente.

E' do Interesse comum da
URSS e da Alemanha Oci.
dental criar no terreno eco-
nômica relaçõs» estreitas •

que se desnvolvam rápida-
mnte, elevar o nível do co-
inémo, tendo em meiitu que
no passado isto proporcionou
favoráveis resultados aos dois
países,

No decorrer de séculos os
laços científicos, culturais e
técnicos entre ob povos da
URSS e da Alemanha cons-
tituíram parte necessária e
integrante do desenvolvimen*
to da civilização européia.
Nesse terreno existem tradi*
ções gloriosas. Os nomes de
Humboldt e Koch, de Goe*
the e Beethoven são tão fa*
miliares ao povo soviético
quanto os nomes de Mende-
leiev e Pavlov, de Tolctoi e
Tchaikovski são conheci*
dos dos alemães. Relações
culturais normais entre a
URSS e a Alemanha Ociden*
tal podem e devem servir
aos interesses do desenvolvi*
mento da colaboração entre
ambas no terreno da ciência,
da técnica e da arte.

NA 
NORMALIZAÇÃO das
relações entre a URSS

e a Alemanha Ocidental não
estão interessados' somente
os povos soviético e alemão.
Nela estão interessados to*
dos os povos da Europa, e
em primeiro lugar aqueles
povos que sofreram parti-'cularmente com a última
guerra e que resolveram flr»
memente dedicar todas as
suas forças à causa da paz,
para que não se repita a
guerra na Europa.

A nota do governo soviéti-
co ao governo da República
Federal Alemã encontrou vi*
va repercussão cm todos os
paises. Já os primeiros des*
pachos da imprensa mo»
trom que a opinião pública

em todo o território da Ale* pmanha — tanto na Repúbh* |jca Democrática Alemã oomo 1
na República Federal Ale- 1
mã — encara êsse importân
te passo da União Soviética %
como nova manifestação de 0um permanente desejo dt 0assegurar uma paz duradou Ú
ra na Europa. Em sua decla-. 1
ração oficial, o governo da á
República Federal Alemã, se- p
gundo Informa a agência |ADN, «saúda a proposta fei- i
ta na nota da URSS ao gd- |vênio federal, de 7 de ju-
nho, no sentido de estabele- %
cer relações diplomáticas, co* fc
merciais e culturais entre a i
União Soviética e a Repúbli* I
ca Federal Alemã. A nota 'f,
— diz ainda á declaração — É
coloca diversas questões que ptornam necessário um estu* pdo prévio. Êsse estudo já te* Ú
ve inicio. Cabe esperar que pêle conduza a tornar reco* ú
mendávels as conversações pentre o chanceler federal e Ú
os governantes da União So* |
viética.> |

O lider do Partido Social* p•Democrata da Alemanha, ú
Ollenhauer, declarou que a p
proposta soviética deve cer Ú
aceita e que as conversações |0
em Moscou devem tomar Ú
possível a reunificação da pAlemanha. Ú

Ao mesmo tempo, a im* f.
prensa e o rádio informam %
que em alguns círculos ame* pricanos e ingleses, a nota da pUnião Soviética causou in* É
quietação e espanto. É evi* pdente que se trata de pes* 0
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2) Jlíiírfas de roseiras da Alemanha, trazidas por êatel.
caminhão da Crus Vermelha Alemã I
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1 3) iíosas da Inglaterra, enviam os partidários da paz I
1 britânicos, nesse aparelho que aterrissou em Praga. I :
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4) Ante o monumento que se ergue em Lidice, como
homenagem às vitimas db massacre nazista, psrmane-
cem por alguns momentos os delegados estrangeiros que
participaram do recente Congresso dos Partidários da
Pas da Tchecoslováquia — .(Texto e íctos distribuídos
pela Inter-Press). , * ' £ .
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soas que, nesses países, es* Ú
tão interessadas em impedir H
a normalização de relações
entre a URSS e a Alemanha
Ocidental, em semear a des*
confiança e a inimizade nas
relações sovlétlco-alemãs.

Oi povos da ÜB.S.S. apoiam e aprovam a sabia política do Estado soviético, que visa
k consolidação da pás em todo o mundo. Desconhecem o sentimento de vingança em rela*
çflo ao povo alemão. O povo soviético é favo rável a> orna decidida reviravolta no sentido
de relações normais com o povo da Alemanha. Tais relações terfio decisiva Importância 1
para a manutenção o o fortalecimento da paz na Europa». p

%

'«#

ii iaiii«ai»siBi!ii^^ ¦Mmwws^

CAUBY PEIXOTO
ASTRO DAS MULTIDÕES

—Por que se unem as mães num Coni

gresso Mundial? -||
A MULHER HO CINEMA OCIDENTAL

E outras notícias sensacionais em

MOMENTO FEMBNINi
EM TODAS AS BANCAS

¦
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A ASSIDDIDADi; INTKUKAI.:

Três Punições Por um Atraso Cuja Culpa Não é do Operário

i-

\]A rciinifio realizada quinta-feira à nolto, no Sln-
í\ dicato'dos Têxteis, do dirigentes o lideres sln-
dlcals, com a presença do trabalhadores do todas as
categorias, foi aprovado o memorial abaixo, quo está
corrpndo todos os locais do trabalho, colotando asai-
naturas do trabalhadores.

Exmo. Sr. Dr. João Café Filho, Presidente da
República.

Os trabalhadores abaixo assinado», Interpretando
fielmente 'o modo de pensar e de sentir de todos os
trabalhadores, sentem-se no dever Indeclinável de
trazer ao conhecimento de V, Excla as conseqüências
resultantes da monstruosa cláusula de assiduidade
que vem tornando nulos todos os aumentos de salários
concedidos pela Justiça do Trabalho.

A alegação de. que a cláusula.de assiduidade con-
trlbul para maior produção é repelida por todos nós.

Integra do memória) que será levado ao Cateto
contendo centenas do milhares do assinaturas

Nenhum trabalhador brasileiro precisa ser fustigado
com dispositivo» Infames pára produzir tudo quanto
dele tmperam os bont e mau» empregadores*

Numa cidade em que a principal condução —
administrada pelo governo — chega Infallvelmente
com atraso, não é possível conceber-se a Idéia de con-
dlclonar-se um aumento de salário, dado em razão
única do aumento do custo de vida, às faltas ou atra-
sos dos empregados. Ademais, a maioria de empre-
gadores, passada a hora exata de entrada, fecha as
portas de seus estabelecimentos, não permitindo que
seus auxlllares entrem para trabalhar.

Uma falta ao trabalho motiva diversas penalida-
des com o mesmo fim: o desconto do dia não traba-

. lhado; o desconto do domingo da semana da falta;

o desconto do aumento mensal concedido pela Justiça
do Trabalho; e, se houver mal» de »el» falta» no perto-
do de um ano, o desconto de cinco dias nas férias.

Por sermos simples trabalhadores, desconhecemos
os princípios que regem o Direito, mas, parece-nos que
deve haver alguma regra que proíba casttgar-se o
faltoio de um sé irro mal» de uma vez. Podemos aflr-
mar que tal procedimento não é humano, e nó», ira-
balhadoret, protestamos em nosso nome e no das nos-
»at família» contra i»»e abominável crime.

A Câmara dos Deputados e o Senado Federal ree
conheceram, com'»abedorla, nossos direito». Confia-
mo» em que V. Excla., traduzindo com fidelidade o
pensamento e o desejo do» teu» representado», livre
o» trabalhadores brasileiro» da injusta e deturrana
cláusula de assiduidade Integral, sancionando o de-
creto aprovado pelo Congresso Nacional.

Rio do Janeiro, Junho de MS.*

Camponeses Goianos Resistem
Ao Banditismo dos Grileiros

Mida Sindical
ASSEMBLÉIAS

MAHINIII.ll.OS |
O Sindicato Nacional do» Conlrameitres, Marinheiro»

Moço» ii Remadores] em Transporto» Marítimo» «•»!« ,„,„„
rando todo* oa mu» açodado» para a aiisemlili-la cir»)
extraordinária, quo ao realizará hoje, áa 13 hora», em nr|.melra convocação. Tratará a assembléia de auiiiiito rria.lvna aumento atuarial.

gorla em (oco no decreto qiu- -e.
Kuliinii-iitii o SAMPS o dsr In.
formes sobro o Andamento d»
campanha sulnrlnl,

MOTOIIIHTAN DA IIIIAMA
Todos os molorlitns deus em.

presa dfvriAo reunir-se em ai-sembloln geral cxtranrdlnAriii
dia 30 do eorrente, na sedo déseu sindicato, a Itun do t;,m,..
rlno, 00, as 18 hora*., em prl.melra convocação. Driiinâ.**
.»*n n-semlilCla a propotlçiio •
dlicusilo de iinses pnra nrordo
sfthre aumento do salário»

MIM-rilM K CONTIIAMKSril>;s
KM MSqUKNA OAIIOTAIIKM

Serão realizadas eleições, a 17
do agosto, nosso sindicato, pararenovação do diretoria, conselho
fiscal e representante» imito o
Federação a que está filiado.

TAIFfSI Htm rilMNAHIOH
K rANiriDAlHHtt-N

MARÍTIMO*

rteunlr-ie-ao em asscmblcln

Rernl 
extraordinária, hoje, As 13

oras, em primeira convocação,
para discutir m poslcáo da rate*

ELEIÇÕES

IMINENTE A GREVE
no Porto de Santos

¦
W-"

i

L

REPRESENTANTES 
sindicais dos portuários de Santos

vieram a esta capital tratar do aumento de salários
reivindicado pelos trabalhadores do cais. Na audiência que
tiveram com o ministro do Trabalho, íoi exposta a situação
de miséria em que se encontram os milhares de portuários,
empregados das Docas de Santos. Tiveram ainda oportuni*
dade de advertir àquele representante do governo do sr.
Caíé Filho que, no caso de nâo ser resolvida com a maior
brevidade a questão do aumento, cujo processo encontra-se
em mãos do ministro da Viação, o porto, dentro de poucos
dias, estará parado de ponta a ponta.

Segundo informações colhidas pela nosse. reportagem
junto aos representantes dos portuários de Santos, a para-lisação 6 mesmo iminente. O Sindicato se mantém em assem-
bléia permanente e os portuários, em toda a íalxa do cais,
tomam as necessárias providências no sentido de se orga-
nizarem para a conquista do aumento reivindicado há vários
meses, solução que exigem sem maiores delongas, de vez
que a alta do custo da vida reduziu seus salários atuais à
expressão aquisitiva mais ínfima.
V—

DIVERSOS ENCONTROS ARMADOS, NO INTERIOR DE GOIÁS - MORTO O FILHO DE UM GRI-
LEIRO E UM JAGUNÇO - SURGIRAM OS GRILEIROS, QUANDO AS GLEBAS SE VALORIZARAM
- CONIVÊNCIA DO GOVERNADOR PEDRO LU DO VIÇO COM OS LADRÕES DE TERRA LOCAIS

.GOIÂNIA* 17 (Especial) — Os lavradores do
Formoso, no município de Amaro Leite, travaram
diversos encontros armados contra grupos de policiaise jagunços, os quais, a mando de diversos grileiros,tentam expulsa-los das terras, em que vivem e tra-
baliiam, ha mais de vinte anos. No encontro, ocor-
rido no dia 5 último, morreu um jagunço o o indi-
víduo, Mozarl Camapum, filho do grileiro Antônio
Camapum, que também é comerciante na cidade de
Uruacu.

Os grileiros, entre outros,
são: fioanerges Veiga; Antô-
nio Camapum, Pedro lUbeiro
Peroca, Carlos Adão, Kusc-
bio Martins (prefeito do Po-
rangatú), Antônio Navaivo,
Joso Alencar Catcapum, Ar*
genso Lobo, Josó Veiga (ex-
-juiz de Direito de Uruaçú)
e o prefeito de Amaro Leite,.
José Maurício. Todos eles es-
tão sendo diretamente ajuda*.

NAS ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA DO SINDICATO

OS ALFAIATES E COSTUREIRAS
APOIAM A CHAPA DE UNIDADE

Desprestigiados e sem possibilidades, os pelegos ameaçam com a im-
pugnacão — O presidente da Federação dos Vestuários contra a pos-se das diretorias eleitas para fugir a uma prestação de contas
Fala à nossa reportagem o sr. Djalma Marques, secretário do Sindi-

cato dos AlfaiatesOs preparativos para as
Eleições no Sindicato dos Al*
íaiates e Costureiras vêm-se
devenvdvendo num ambien-
te de entusiasmo e grande
Interesse entre os trabalha-
dores da categoria. Isto íol
O que afirmou, ontem, em
entrevista à IMPRENSA PO-
PULAR, o sr. Djalma Mar-
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tagens, e formaram outras
chapas, integrada por no-
mes sem repercussão em
nosso meio E mais, encabe-
cada pilos antigos interven-
tores do nosso sindicato e
que o transformaram em
uma .dependência da Delega-
cia de Ordem Política «
Social.

DESESPERADOS
PELEGOS

OS

fc; . Djalma Marques de Oliveira

quês de Oliveira, atual se-
cretárlo do sindicato. Acres-
centou mais sôbre o pleito:
; — «Alguns ativistas do¦ nosso sindicato, tomaram ainiciativa de organizar umacomissão unitária de candi-
datura para a formação deuma chapa de unidade, in-tegrada por nomes destaca-
dos e prestigiados na corpo-
ração. Com esse objetivo acomissão destribüiu listas
nos loials de trabalho. En-tão, enlre os nomes maiscredenciados, foram escolhi-
dos aqueles que • têm tido;
uma atuação conseqüente naluta' prüas reivindicações da

,'categona è dos trabalhado-
res, de um modo geral.

TUDO PELA UNIDADE

Os componentes da cha-
pa adversaria, desesperados
com a pouca possibilidade de
vitória e sua falta de pres-
tigio, tentaram impugnar
meu nome e o do companhei-
ro Leotastro, que encabeça a
Chapa Unitária. Para isso
querem basear-se no falso
pretexto de que nâo tinha-
mos carteiras assinadas. Tal
recurso está fadado ao fra-
casso, pois além de estar-
mos ovupando cargo repre-
sentativo, tenho carteira as-
sinada. Antes de vir para o
Sindicato trabalhava na Con-
fecção Alexandre Lapos. A
própria portaria ministerial
que estabelece normas para
às ele.sões, não exige esta

.formalidade para quem ocu*
pa cargo representativo.

MANOBKA EXCUSA
Continuando, o sr. Djaüna

i Marques fêz referência às
manobras excusas do conhe*
cido pelego Minottr Cataldi
que, à frente da Federação
dò Vestiário, vem intorpon*
do recursos contra tedas as
diretorias eleitas dos sindi-
calos filiados, com objetivo
de evitar que seja realizada
eleição nessa entidade supe-
rioi, obrigando.j, deste mo-
do a prestar contas de suas
falcatruas.

— Também a Federação
do Vestiário, na pessoa do
c-nhecido pelejo Mir ctte,
Cataldi, endossou outro re*
curso, usando o mesmo ar-
gumento .Contra o sr. Leo-
castro Teixeira o pele-
go foi além. «Argumentou»

A comissão tudo fêz no
Éenticl.i cie chamar todos os
alfaiatc-i. e costureiras à uni-
dade em torno de um pro- «
grama que representasse as ;§
aspirações dos nossos com- jglpanliehos — prosseguiu o <ú
dirigenie sindical. Contu- ||¦ do, surgiram elementos que . ú
querem apenas participar de
diretorias para adquirir van«

Assembléia
Extraordinária

Dos Pilotos
, A diretoria do Sindicato
Nacional dos Pilotos em

. Transportes Aéreos, convida
.os seuíi associados para a as-
• sembléia geral extraordiná-
ria a se realizar dia 20, às•16 horas, em primeira con-

.vocação. A assembléia, quese destina a, tratar de quês-tão 'relativa a aumento desalário, será realizada na
sede do Sindicato dos Aero-
nautas, à Av. Frankltn Roo-

Pensão
do Papai

i A melhor pensão de Copa-i
§ cabana. Asselo e respeito.
I
i Roa Ronald de
I Carvalho, 180

que o companheiro Leocas-
tro não podia ser reeleito por*
que já o foi por varais vezes.
O sr. Minotte não tem au*
toridade para falar do as*
sunto, pois há anos está en-
castelado na direção da Ve-
deraçâo, sempre se reelegen*
do de forma suspeita. Ago-
ra mesmo vemos que 4 di-
retorias eleitas foram Impug-
nadas por esse pelêgo quetudo vem fazendo para evi-
tar que seja renovado o Con*
selho de Representantes da
Federação, e .-eaUzadas as
eleições naquela entidade.
Provavelmente o sr. Minot-
te quer fugir a uma presta-
ção de contas.

COMITÊ FEMININO
Ao concluir, afirmou-nos o

sr.. Djalma Marques;
— Vem tendo grande re*

percussão entre os compa-
nheiros, nas fábricas, lojas
e oficinas, a Chapa Unitária.
Já foi até formado um Co-
mltê Feminino Pró-Chapa
Unitária, feito inédito em,
nosso Sindicato. E na opor-
tunidade, quero fazer, por in*
termédio da IMPRENSA
POPULAR, um apelo a to*
dos Alfaiates e Costureiras
no sentido de que presti*
giem as eleições, compare*
cendo em massa nas urnas.

dos pelo governador Pedro
Ludovico.

ANTECEDENTES
I

Formoso era, antes, terra
devolutu e inbabitada. Os la-
vradoreg, seus atuais ocupan-
tes, foram expulsos de ou-
tias terras, situadas no sul
do Estado c, durante muito
tempo, solicitaram ao Gover-
no terras - para trabalhar e
n-orav. Nâo foram atendidos.
Dai terem emigrado para iá
Onde construíram beufeito*
rias, residências, etc. Com a
construção da Rodovia Fede-
ral as terras *8 valorizaram
enormemente e logo ap&vece-
ram diversos grileiros, dizen-
do-se seus «verdadeiros do-
nos>. Iniciaram verdadeiro
terror, com incêndios de ca-
sas e plantações, em conse-
qüência do que enloqueceu o
lavrador Clavo Correia, queae encontra, atualmente, nes--a Capital.

Os lavradores, por multo
tempo, recorreram à Justiça
e. em comissões solicitaram
providências aos homens do,
govêrnd deste Estado, masem vão. Não tiveram, portan-•o, outra saída, senão a daluta armada.
,3~ CONIVÊNCIA

Os grileiros apresentavam,
como prova de posse das ter-
ras de Formoso, escrituras
falsificadas, que não foram
aceitas pela própria Procu-

radoria Geral do Estado. Apc-
sar disso, tfto logo os lavra*
dotes recorreram às armas,
o governador Pedro Ludovico
enviou contra eles dois cami-
nhões repletos do soldados da
Força Pública, íu-tcincnto ar*
modos. Dai por diante, os
encontros têm-se verificado.
continuamente.

SOLIDARIEDADE
i

Os lavradores têm tido
franca solidariedade por par-
te do povo e dos trabalhado-
res goianos, principalmente,

dos operários, A União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas de Goiás, filiada à
U.T.A.L.B., lançou um manl*
festo, esclarecendo & opinião
pública sobre as causas dos
acontecimentos, apelando aos
soldados e oficiais da Fôr-
ça Pública onde declara;
«Não arrisqueis vossa vida,
servindo de cabos de chlcQ.
tes doa ladrões de terra». Por.
sua vez, diversos deputados
protestaram, na Assembléia
Legislativa, contra a conivên-
cia do ar. Pedro Ludovico com
os grileiros.

Ent local a str marcado, vol-
tarlo oi tixtel» a te reunir, itlit
31. Trata*».} d» reunllo de en-
tldadei ilndtcaii do Rio e Esta*
do do Rio sôbre a campanha poraumento salarial.

Serio reallsadai eleições no
Sindicato doi Marceneiros, dlaa
8 t 9 de Julho, para renovação
de Diretoria, conselho Flacal o
Suplentes.

Espera-se seja vitoriosa a
chapa a* 1. encabeçada pelo sr.

José Jaime Gomes, atual
dente do sindicato, que possuigrande ação combaUva pela ca.Ugorla,

ALFAIATE-)

Serão realizadas elelcSes nesindicato dos alfaiates e costu*
relraa pura renovação da dire-
torln, conselho fiscal e repre.
sentantes lunto á FederaçA»
nos dias 4 e 3 de Julho. Parti*ripará das olelcóes a Chapa Uni*lArln encabeçada pelo sr. Uo*
castro do Couto Teixeira, atual
presidente do sindicato, cuja vi*
Idrla. Ja * prevista por uma am.
pia margem de votos.

DISSÍDIOS
KSTOr ADORES

Uma audiência de conciliação
ettA marcada para o dln 31, ns
13 horas, no Tribunal Kcglonnl

rio Trabalho, entre oi emprega-
dos cm Indústria de móveis da
Junco, estofos, pincéis e vassou-
rn- e os empregadores.

EM REALENGO

Ameaçadas de Despejo
Dezenas de Famílias

*
Faz acordos lesivos para desalojar os mora
dores — Desesperado suicidou-se o ancião

após o acordo

ESSA NAO!
Blusões «Bemberx CrS

80,00. Vira Linho, CrS ÍOO.OO;
Camisa de tricoline, CrS ..150,00. Praça da República,
52 — 1» andar, sala 2.

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

ConfeccCes para homens

e senhoras.

Rua General Polidoro,'
156, sob., BOTAFOGO

Reunião Dos Sindicatos
Têxteis no Dia 21

A flm de traçar medidas
para a conquista-do aumen-
to de salários,/deverão rea-
lizar no dia 21, terça-feira
próxima, uma reunião, os
sindicatos têxteis do Distri*
to Federal é Estado do Rio.
Ontem, o presidente do Sln*
dicato dos Têxteis cariocas,
o sr. Sebastião dos Reis, nos
informou que a reunião es*
tá praticamente acertada,
apenas os Sindicatos estão
aguardando um oficio da Fe*
deracão marcando hora e lo-'
cal para sua realização.

Um ofldo pleiteando au-
mento nas bases de 50%
Cr$ 2.400 e de CrS 2.401 até
Cr$ 4.000, 40% e de.CrS...
4.001 em diante, 25%, fora
enviado aos empregadores,
que ficaram de dar uma res*
posta até o dia 17 do mês
passado. Entretanto, até ho*
je os patrões não deram ne*
nhuma resposta, e por esta
razão os sindicatos vão to*
mar medidas no sentido de
romper «intransigência pa*
tronai

Dezenas de famílias resi-
dentes na vila operária da
Rua Bernardo Vasconcelos,
em Realengo, algumas há
30 anos, estão ameaçadas
de serem despejadas psla
Feia Engenharia Comércio
Ltda., segundo informações
obtidas pela ' IMPRENSA
POPULAR.

Essa empresa imobiliária
tendo adqu-r-do esse grupo
de casas da vJa operária
vem propondo acordos lesi-
vos aos seus moradores a.
fim de desalojá-los e obter
maiores lucros. A alguns
chegou mesmo a propor que
lhe comprassem, as casas por
Cr? 150.000,00, quantia ele-
vada demais para o padrão
dos que ali habitam.»

SUICÍDIO DEPOIS
; DO "ACORDO"

Um dos moradores dessa
vila. o ancião João Eugênio,
dos Santos, de 76 anos, apo-
sentado do IPASE, cedeu à
pressão da companhia Ecla
aceitando a "indenização" de
sete mil cruzeiros que ela

lhe deu. Desesperado e sem
¦ recursos para retroceder sui-

cidou-se, atirando-se da
Ponte de Realengo, ante-
ontem. i

REVOLTADOS OS.
MORADORES

Certos de que a investida
praticada contra o ancião
será repetida contra os ou-
tros que ali residem, os ou-
txos moradores organizaram-
•se em sua defesa. A com-
panhia independente das ten-
tat.vas de "acordos" indivi-
duais, já tem tomado medi-
das de caráter geral contra
os inquilinos, uma vez que
cortou a luz externa da vi-
ia e mantém feitores no lo-
cal com a finalidade de pro-
ceder a intimidações.

Eatâo todos dispostos a
barrar essa atitude da Ecla
Engenharia Comércio Ltda.,
providenciando as medidas
jurid cas necessárias, uma
vez que contra a sua perma-
nência nas casas não foi
feita nenhuma declaração
judicial. •

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede Própria: BUA SILVINO MONTENEGBO, 102,
¦obrado —• Telefone: 43-2296 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
, Rio de Janeiro, 15 de junho de 1955 .

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos convida os seus associados quese encontram com seus -direitos sociais, para com-
parecerem à ASSEMBLÉIA'GERAL EXTRAORDI-
NARIA, que será realizada no próximo dia 18 do
corrente, às 13 e 14 horas, em primeira e segunda
convocação, em sua sede, à Rua Silvino Montene-
gro, 102, sobrado, para tratar da seguinte ORDEM--DO-DIA:
-L» — Discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior;
2.» — Esclarecimento sôbre o aumento de salário;
3.» — Assuntos gerais.

QUINHENTOS HABITANTES SEM LUZ
«O bairro denominado

Jardim Paulista, em Cam-
po Grande, já conta com qul-
nhentorí moradores e até ho-
je a Light não se propôs a
colocar ali os cabos fornece-
dores de energia. Já assina-
mos três memoriais e na-
da de a companhia nos aten-
der.

O vereador Mléclmo da Sil-
va, em 1950, andou por aqui
arranjando votos, foi eleito,
depois reeleito em 54 e até
agora nada fêz por nós, nes-
te sentido. Acres ;am-se a is-
so as ruas abandonadas,
cheias de buracos c raàto

a) A. S. Ribeiro.

POLICIAL ATENTA CONTRA
PROPAGANDA ELEITORAL

AUMENTO PARA OS EMPREGADOS
DO BAIO DO BRASIL

A diretoria do Sindicato
dos Bancários prdeurou on-
tem o presidente do Banco
do Brasil, para solicitar pro-
vidências no sentido de ser
pago, o mais breve possí-
vel, aos empregados daquele
estabelecimento de créd-to,
o aumento de 30% que des-
de l.o dé março estão rece-
bendo os empregados dos de-
mais bancos-

Alega o Banco do Brasil
que ainda está fazendo o
cálculo dos aumentos de mo-
do a mantar á hierarquia an-
t-erior. De qualquer forma,
entretanto, o Banco do Bra-
sil não poderá ' pagar au-
mentos inferiores aos níveis
acordados entre os Sindica-
tos de Bancos e de Ban-
cários.

O sr. Huberto Menezes
Pinheiro, pres dente do Sin-
dicato dos Bancários, falan-
do à IMPRENSA POPULAR,
revelou que a diretoria que
preside está também empe
nhada em conseguir, o mais
rápido possível, o aumento
pleiteado pelos empregaiíos
em casas bancárias. Na pró-
xima segunda-feira, em me-
sa-redonda no Departamen-
to Nacional do Trabalho, os
propvietárlos de casas ban-
cárias deverão responder a
uma proposta no sentido de
que paguem a seus empre-
gados o aumento conquista-'
do pelos bancários, a partir
de i.° de abril, amortizando
os atrasados parceladamente.

De Barra do Pirai recebe*
mos a seguinte carta: «Re-
side nesta cidade, um tira
por nome Silvio, que diz per-
tencer a O.B.S. do Estado do
Rio. Semelhante rebutalho
humano, aqui chegou trazi-
do pelo truste Morrison
Knudsen, subsidiário do gru-
po Light. Sua função uni-
ca era a de vigiar, denunciar
e espancar trabalhadores
que se rebelassem contra a3
determinações dos gringos,
que então faziam a barra-
gem do Rio Paraíba, em Sta.
Cecília. Com as migalhas
que lhe dava o patrão da
Light, e outras defesas bai-
xas, conseguiu o tira uma
casa própria no Bairro do
Areai, nesta cidade.'

A serviço dó maior inimi-
go de nossa pátria, o impe-
rialismo norte-americano,
Sílvio há dias retirou, àrbi-
tràriamente, uma faixa colo*
cada pelos patriotas r.o cen-
tro da cidade, que não só ex-
pressava os sentimentos do
povo barrense como de todo
o povo brasileiro. Os dizeres
que continha essa faixa
são os seguintes: «Os bar-
renses exigem um 'candidato
defensor da paz e do petró-leo brasileiro». Não satisfei-
to, correu diversas casas co-
merciais da cidade mandan-
do que retirassem todas as
flâmulas que defendem o pe-
tróleo brasileiro. Semelhan-
te lacaio necessita ficar bem
conhecido do povo barrense,
uma vez que os brios pa*
trlóticos do povo de nossa
cidade não irão permitir que

tal indivíduo continue a pra*ticar semelhantes arnitrarie*
dades.» a) Renato Gonçalves,

MISÉRIA NAS
SALGAS DO PEIXE

EM ANGRA DOS REIS
<A miséria campeia livre*

mente nas salgas do peive em
Angra dos Reis. Os traba-
lhadores sofrem a maior ex*
ploração. São obrigados a
processes de trabalho fran-
camente prejudiciais à saúde,

Muitos não possuem car-
teira profissional e os queas possuem, a maioria, não
as tem assinadas. E' total-
mente desconhecido o sala-
rlo-mintmo.

Na indústria do peixe sal-
gado trabalham mulheres e
mocinhas, ganhando salários
que oscilam entre CrS...
400,00 a 600,00. Na execu*
ção do trabalho, elas ficam
de cócoras todo o tempo,
num galpão de cimento,
úmido, rodeado por tanques
cheios de água, sem nenhu-
ma proteção para os pés.
Muitos poucos usam ta*
mancos.

JOSÉ COMES
ALFALVTE

BUA BENTO KIMi;tttO.
33 — L« and. — saia l

TEL.: 434)092

CONFECÇÕES
ARISTIDES

CALÇAS UE IIUIM CORIN. „o a, cAMiiiiAiA; ruom ai, aHIUUIANTES E SAL E Fl. «
MENTA, BLUSÕES UE TO-DOS OS TU'03, CAMISASBUANLAS E ESFOKTES, TI*PO ITALIANA, MEIAS, LEN-
VOS, CAMISAS 1-AKA MO-TOIUSTAS, VENHA COM-PBAlt NA FABRICA FOB i„ FlltSCOS SEM 1UUAL. TRA- „

% ZUNDO ESTE ANCNCIO TE> i
f KA' 10% DE DESCONTO, i
g PUACA UA JUEFL-UUCA N» %
% 53, 1» AN U Alt, SALA 3, PEK- g
0 TENHO DA CENTHAL. f

KgnssiKi
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OFERECE-SE

TERRENO — Passa-se um.medindo 12x15, a cínico minu-tos da estação de Nllópoils, àAv. Augusto Paris, em local ser*vido pelos Ônibus Cascadura-Nl-lópolts Condução fácil para acidade, a 83 minutos de D. Pe*dro U. Preco; Cr$ 38.000,00. Tra*tar com A. Luiz, das 13 as 18noras, diariamente, pelo telefo-ne 22.422b, c aos «aliados « uo-tmngot, com o sr. Walter, a Hua
Otávio Braga, 1.313. Nllópoils.

iis)

PASSA-ah. por crs eo.uoo.uu
um lote com um barraco tendo
vanus cômodos, situado a Rua
Monteiro da Silva, Xt> — Honó-
rio Gúrgtli "Tratar no- locai

(8)

ENCERADEIRAS ELE-
TKULUX, novas e usudas. Ven-
de-se a. vista e a prazo, sem
íiador. Informações e recados,
pára Samuel, na portaria deste
issasà.,, ~ <ao*

VILA REAL (Norte Portugal)¦— Quinta do Entroncamento —Tirupelra — Vende-se. Tratarcom Jayder. TeL 22-4226.
(16)

VENES1ANAS e perslanas —
Consertam-se e reformam-se. —Da-se referências de firmasconstrutoras, ttecadus para Ma*noel Gastanno. Tet» 42-3608.

(7)_
ATttOVEITl!, ESI A OCASIÃO-para libertur-r» do aluguel. Ven-' do 2 cômodos Je tijolos e maisum alicerce a« pcd.a para umcômodo grandv, povo e gatinhei-ro, poi CrS 15.000,00. Facilita--je uma parte do pagamento.Terreno: CrS 500,00 mensais, sem

Juros. Clima dr praia. Tratarcom José Cunha, bacrltórlo VilaSagres. Paciência, Recados pelotelefone 23-0525.
(18)

CASA — vende-se uma com 2
quartos, l sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno de 12 x 4U — SantaCrus —. ST-j-UH paio UU &S-b43h.m

AltlOO- utilize « recomemdei ao» seus amigos e parentesnossa seção de «PEQUENOS ANONGIOS"aOtS 10,00 po, vez. Seja também um corretor ds
Àt10^ VtW&m • "àlioitè informações«Õbre^como anunciar com êxito • econômica-

MOTORISTA — Oferece*-se, com IB anos de carteira ecom 15 anos de prática notransporte icuerai. Os interessa-dos, por favor, queiram telefo-nar paia 30-1-M1, das 15 ás 17horas, chamar Osvaldo.
(8)

KUírKlCUiTA-RAlJlUlBÇNlijy
— oSxecuta-se serviços a durnl-clUo. Recados para o telelon*67-64(10. CAS1MIRU

«._(£)
CARPLNTEIRO para qualquertrabalho referente * profissão.Recado, por favor, â portariadeste jornal, com Viana.

IU!

PASSA-SE dois lotes no Jar-dlm Marujoara, plano, frente pá*ra duas ruas, alto, por CrS ...lb.uüü,Uü. Tratar á Av. Nilo Pe*canha, í.lue, com os srs. Atall*ba, uos sáliados e domingos. Du*que de Caxias.
CU)

HOMU_KU H1DHAUUCO —slxecuta-se serviços a dumu-lUo.Recados: Av. Manoel Duarte,62U. NUo uias. (P)
(15)

CARPINTEIRO para Instala-cofcs de esqut.drias, madeiramen-tos, etc. Atende-st a domicilio.Recados p«.ia Adão Ciarcia. Tel.!43-0092. "- 433)

PINTURA-, decorações e re*(pratas em apartamentos e edl-Oclos. etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlates. Orca.mentos sem compromissos. Re-cados paru iel„- 25-3039.

(6)
OURO E CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. soiuc&o râpj.da — Rua üvarlsto aa Veiga.85 - sala 204, procurar Mar-

çheslnl. TeLi 22-TÍ2B7, das » ás16 horas.
(13)

Terrenos de praia a partir daCrS 70.011 mensais. Cidade BeiraMar. Tratar com o Sr. LeSo ouCarlos. Aceitamos corretores.Rua Araújo Porto Alegre n» 64 '"'- '"¦¦ *--3S3S
(14)

S/loja G/it. TeL S2-!

TERRENO EM CAMPO GRAN-
DE - Vei.iu.-se um a 20 minu-tos de Campo Grande. Tratar a
Rua Uuaié, 111 em Coelho Ne-
to ou com o st. Juse Manoel, rm
8* secâo de bondes. Méier.

ALUGA-SE uma casa pòr aca*
bar, com dois quartos, sala, co-
zlnha e varanda. Tratar com Jo-
sé Cunha no escritório da. Vila
Sagres. Estação dt Padência.
Ver aos sáDaüos e domingos. —
Preco: CrS 800,00. Recados pelotelefone 23-0523.(21)

PRECISA-SE
PKECISA-S1-. de um estoíador.

Tratar a Kua Montevidéu, 1.205— P-r.ha. (1)

ESTOFAUOU — Precisa - se
oficial compeii-nte. 1'rutui á Rua
Marques de Sao Vicente, 224,
Gávea, cum o sr. Alolzlu. (2)

CORRETORES — Precisa-se
para loteamento de grande lu-
turo, 'companhia Idônea e de
grande conceito, pagu-se boa co-
missão. Tratar com o sr. Jo-
sé Cunna aos sábados e domtn-
gos tu. es.Tltórlo da Vila Sa-
gre» - 1-Jstacão de Paciência.
D. federal. Recados para M.:
33.0625. ^

í
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Oto nfto quis mostrar o Jogo — Sentiam o calor e nfto gostaram da
grama do Maracanã — Coluna («pinta» de Dldl) e Aguai. sfto os

«cobras» dò campeio luso

UM SIM. OUTRO NÃO _ *Vo oltoM, Bobson e Didi. dois craques de "mão cheia"um» ainif wwinv nsv dQ jilummenBei O "PequenotPolegar", contundido, não
jogará hoje «a cidade de Basiléia. 0 fabuloso Didi, entretanto; estará maravilhando o

pibliço tuiço com o seu etélraordinátlo futebol. .'
l*«w<AA.»vw»^\«*vv*wrv»àÁ»*»*»»»4»»»»^»^

HOJE, EM BASILÉIA.

Prossegue o tricolor a sua maratona internacional — Em ação a
mesma equipe que abateu o Racing de PâHs — Os demais jogos da

, ...temporada-—• Marcado para o dia 30 o regresso ao Brasil
A equipe do Fluminense,

após a expressiva vitória ob-
t&a em Paris, ,0bre o Ra»
clrig dê PàriSj voltará a dar
seqüência a .temporada in»
ternacionai qüe empreende,
nà tarde de hoje,.quando es»
tara medindo forças com o
quadro do Basel,. na Suiça.

O local do encontro será
a cidade de Basiléia e, hés-
tã rióvá Oportunidade, os trl»
colores certamente próctírá»
râo confirmar a brilhante
atuação cumprida recente»
mente contra o Racing.

A equipe do Fluminense
para esta contenda, segundo

íllEl COLETIVAMENTE OS
IMlIES DA PORTUGUESA

Vencidos os juvenis pelo marcador de Ê x 1
—• Quarta-feira próxima, contra a F. A. E.,

o novo treino
... Õã aspirantes da Portu-
güésa, frente aos juvenis do

jclu.be,. treinaram . coletiva-
mente na tarde de ontem,
servindo de local para a
prática o gramado do Nova
América. : .

Funcionou na direção do
-trfeino o técnico Claudlohor

BONS TERREÜOS'.ivèádo, sem entrada ,e
.alem. juros, lotes deScie 250
cruzeiros por .'mês. ijíéccjs
descia 15 mil cruzeiros.

rComérojp e esonducão à
; porta, já povoado, distan»
;te 25'miitutos.Uas Barcas
¦le Niterói, ótimo empre»
go de capital. Xratàr da»
rinniente com o sr. J». Si»
queira, i» Av, Marechal
Floüanoj 18,1» andar (an-

Üga Rua Larga)-— Tel.:
:83-3810.' •;. :':¦[¦ .¦'.'»¦

Já ESTÃO À VENDA
; DS INGRESSOS

. A-. Qi$p-> ?$&$$ as 9
.horas, .cie ,'ontem, colocou

a disposição do público
à venda de cadeiras e ca»
marotes pára a peleja de
amãíiiía,'' eritíé' Flamengo
•e-Benfiea,;' na:, inaugura-
-çíão do Torneio «Charles
Sfllfer»»: ' , . ,

Ós postos de venda,:
que éstâo funcionando,
são os seguintes: Teatros'Municipal e Carlos Go»
mes' -è Casa Superbal,
além dá sede do Vasco da
Gama, qüe só venderá in-
gressos aos sócios vás»
cairos.

A vertdá de arquibarica»
dfts é gerais' começará ho»
jè, a partir dàs 9 hõrasi
em 'algumas bilheterias dó
Estádio do Maracanã'.

Mfíírflnji iu niscns

Salhérho e á duração, dó
exercício foi de 90 minutos»

VENCERAM OS
ASPIRANTES

a equipe rie aspirantes,
finda a prática, íevoü de
vencida a representação • jü-
venil pélò marcador de 3xi,
marcando os teníos Jaime
(2) e Zizinho. Ademar con-
sighüu 6 único téntd dos jü-
venis.

As equipes formaram às»-
sim const-Uiídas:

ASPIRÀNiÈS: Hafáclti;'
Duarte è NOnda; EÍba, S§r-
gio é Messias; Renato, Zizl»-
nho, Jaime, Êuio e Comai-ü...

JUVENIS: Bonfim; PÍmba;
e Russo; Hcrcelino, Kleber e
Nèlsmno; Pltéira, ÍJelel* liei»
méâj Ademar é Êihgo: •

' 
QÜARÍA-FÉlIRAí NOVO

TRÊÍlíÓ

Os ásplràrifes dei clube
iüsb-câtioca voltarão ã tfêi-
üár iiá próxima qUárta-fei-"rajqüâhdo 

participarão dè
utíi nõvó coíetlvo.

Ò hóyó treino está mar-
cado para às 8 hõrás daqüè-
lé dia è, hèsV-à. dpórínitiídá-f
de* servirá oe "spârririá'' õ
quadro da F.A.È.

RIVAL X CRUZEIRO
As equipes , principais do

Eivai F. G. e do Cruzeiro
A. C. estarão em acãò lia
tarde de amanhã, na praça
de esporte do primeiro, mé*
dindd forças através dé üma
Contenda ãrnlstdsa.

As equipes formarão
assina constituídas: ,

RIVAL: Sinhòj Páülo é
Guáract! Niê, Diíeeü e Ro!
nald; Armando, Jorge (Jair),
Afonso,;-Darci é Harpldo.

ÔÍRÜ2ÍEÍRÔ: Manoel; .Êé-
-to é Jôrgé; Wiisóni Pefflifà' 

e Jbáo; Èajilinhó, José, )?inho,
r Jacinto é TóiiÜó.

despachos telegrâficós, sérà
á seguinte: Veludo; .finda-
ro è Pinheiro; Vitor, Edson
è Bigode; Telê, Didi,: Valdo,
João ^Carlos e Eseurinho.

VOLTARA Á FRANÇA

Após a apresentação ém
Basiléia, a delegação tricô-
lor retorrlarã à França, onde
Süa equipe tem jogo progra-
mado p.'irâ o dia vinte e cin-
ctí, -contra* o Racing da ci;
dáde -it Lens., Em. seguida,
ó clübt; de Al.yaro. Chaves,
rumara tyara Portugal,/ jo-
garido, hésiè pais no dia 29,
ria cidutie do Porto.

. .0 Flaminerise está de pos-
se dé «irii córivite fiara atuar
ern Roterdan, na Holanda,
no intervalo dós jogos em
Basiléia ê-erii Lehs; Os diri-
gerites 'tricólóresi todavia,
ainda não decidiram nada a
respeito.- ¦ '.-•

DIA SO: FUI DA
EXCURSÃO

"Dè ácôíâó, também, Com
déspàtihos telegrâficós; õ'FÍu-
minbriSQ- assentou o seit. re»
tôíno "ao Brasil para o dia
30 -tío corrente.'

¦ ífiforhiairi cjúé aS passa»'éèrtè jâ foram reservadas;
Logo após a exibição nà ei*
dade do Pôrtoi os edmponeri»
tés da delegação cárlticà tó»
marfió as suas providências
pára « viageiri'dé volta.-

¦ p «nialo de conjunto do
Uonfluu, qut foi o apronto
para o jogo do amanhS, con-
tra 0 Flamengo, n6o **rvlu
do teite sobre ai reais condi-
ções do campeão português.
Foi um trolno love, som no-
nhuma proteruSo, a não nor
ifosonfcrriijur o; músculos
dos atletas é de tomar re-
conhecimento do terreno, o' 
cum foi levado á efeito on-
tem, pela manhã, no Mara-
caná.

O técnico, Oto Glória pro»
ccdoii ordens no sentido do
que os seus pupilos nSo se
empregassem a fundo, evi
tando assim uma possível
contusão. Ò calor também
prejudicou aí ncões dos lu
sos, que estranharam o clima.

CRITICAS AO GRAMADO

Outra razão apresentada
pelos portugueses pelo fraco
desempenho, foi o gramado
do Maracanã, O zapuelro
Ângelo, por exemplo, achou
a grama multo alia e enaa
nosa, diferente da relva dós
gramados europeus, que é
mais fechada. No entin*o,
ria etapa derradeira do 'rei-
no, os "águias" foram se am»
bi ent ando mais,
Ò ATAQUE DEMONSTROU

ALGO
O ataque dò Benflca fo*

mais positivo do que a sua
defesa. Está, nós 40 mliiU»
tos de exercício, não fal
marcação é jogou a esmo. O
ataque, pelo cohtrárlo, de
monstrou alguma coisa. Tem
bons valores individuais,
principalmente Coluna e
Aguâs. Ô rhélâ-eáqüêfdã tém
"pihtà" dé fiidl, Süá joga-»
da dé bicicleta foi muito
aplaudida i Aguâs possui Um

violento perardo, tendo mui-
»a vivacldade.

CENSAIO

O coletivo terminou com
um empate do lxl. Coluna
aos 3 minutos, para os efetl»
vos o Ricardo II, empresta-
do pela Federação Atlética
dos Estudantes, marcou ps»
ra os reservas. A única no»
vidade e anormalidade foi
a substituição de Arsênlo por

Salvador, pois o mela-dlrel»
t* se contundiu, nlo insplrsn-

. do, todavls, maiores cuida.
; dos: As equipes:

TITULAR! Costa Pereira;
Jacinto e Artur; Calado, Al-
/rodo o Ângelo; Zezlnho, Ar-
sonló (Salvador), Águas,
Coluna e Palmoiro.

SUPLENTE) Bastoe; Ro-
naido • Montelroí Vieira,
Regato e Ricardo; Calado,
Ronaldo II, Valdir, Procóplo
e Ricardo II.

" 
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AMANHA, EM VICHY,
A PORTUGUESA

PAUIS, 17 (IP) — Apesar
da estafanlê maratona, a Por-
tuguesa do Klo do janeiro
continua vencendo todos os.
seus adversários. Ainda on-
tem, em llesançon, d quadro
local baqueou ante ofl cario-
ctts por 2x1. .Os jornal» fran-
ceses de hoje noticiam a vi-
tóiia com aliruns destaque e
com comentários elogiosos à
valorosa representação lusa.

OOMINOO EM V1CÜY

Está sendo aguardada com
expectativa a próxima exl»
bicão do quadro brasileiro,
que se dará no domingo, em
vichy, ^ohtfa o TouIóUse, vi.
ce-campefio francês, O iéotit*
Cá Néca está em Uifleuldtu
des dé escalar a equipe, há*
ja vista os elementos cóflturt-
didos.:.':

Após lese jogo a Potfagué-
sn rumará pafa Pcrtugal. on.
de realizará três partidas,
contra o Porto, o Braga e o
Vitória, respectivamente nos
dias'23, 25 e 2é do mês cor»
rente.
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ÍNDIO, a "baixa" rubro-negra para o jogo com o Bc-nllca.«'

i

ÍNDIO NÃO PARTICIPOU
DO APRONTO DO FLAMENGO

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

FOI PâM A INGLATERRA
O VOLANTES ACIDENTADO

LE MANS/ 17 (AFP) —
Foi transportado hoje dé ma-
nhã por um avião para a In»
glaterra o piloto inglês Wil»

AlHdAA CATÁSTROFE
ÚÉ "l-ES MANS"

LONDRES; 17 (AFP) -- A
firma de automóveis ,*Ja-
güár» declarou que dépôiá dê
um inquérito nada veiojus-
tiflqár as, actisaçèês feitas
contra o VQlante Hawthorh
como uni dtí§ responsáveis
pela catástrofe dé Lês Maris.

liam Jacobbs, que no trans-
curso dá prova «24 horas do
Mans»- dirigia o «M.G.42»,
acidentado alguns momentos
após a catástrofe de sábado
e quê havia fidàdo gràVfi-
mente ferido nesse aCidente.
Um ítiêdicò è duas enfermei*
rás acompanharam ò aütô-
mobilista britânico; VVilllam
Jàcórjbs hâvíâ recebido tão
graves queimaduras .que., o
sêu éstàdó fól côtisídéfido
desesperador, em certo mo»
mérito; O áütôriiòbiliàtá sô»
rnérifé haveria de rêcürérar
6s sentidos quatro dias após
o' acidente.

MOLÉSTIAS SEWAIS
(NOS CASOS iitfiWÒÀDOS,' •* CDNSOLTAS: Crí 86.00
Tratamento pata • hormonlptermpl» e ailta IreqllSncI» eapecllles
dn velhice, pneoce da funcfto aeaual no horejtn e na mnlhe».

IrrltabllldadO. MMlfí¦¦• Ihaftnlà nfia caaoa Indicado».
Bnlarnaiérn * eargo Üè tí«üi6lii 6 ÉüMliiíldifiáí bUliÍilin*dl<

CLINICA DR. SANTOS DIAS
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O Flamengo, conforme es-
táva' previsto, realizou da
tarde de ontem, Seü 

'apron-

to, tétido era vista o jogo de
amanhã com o Benflca, na
rodada iflâUgüíal dò' íor-
neio Charles Mlller.

Um numeroso público es-
teve préséhte ao treino, lo-
tandò quase que totalmente
0 EStádio dá Gávea, Como
aliás acontece sempre que o
rUBró-nègro está às vésperas
de intervir riüm grande
jogo.

A única ausência dó ajus»
té rUbró-hê|ró fól á dó Êén»
tró-ávante liidiõ qüe, séin
apresentar melhoras'nâ sua
contusão, éstá.iiiclüsivé, prà-
ticamente fora dé cogitações
•para^ .enfrenfâf o campeão
português. . . ,...-...',' Utúi.""' "*'. '"' "\

POUCA MOVIMENTAÇÃO

O apronto do Flamengo
teve a duração dê 90 minu-
tos) divididos em dois pe-
riodos.de 45, com ligeiro in-
féfvâiü. Õ técníCó' Fiéltas
êollch éjcíglü pòüco empei.no

I dós séüs Cóniandádós era
cánítió, pírêfCrüido póüpâ-los
õ rriáls quê góssivél' riô gra-
mado. Dessa forma, â prá^-

-ílcâ nSó ãiJi&édtòü A movi-
niêütáçáb é§i5êrddá;

Õs êfárJUés Rubéfis é De-

FLEITAS SOLICH NAO
EXIGIU MUITO EMPENHO
DOS CRAQUES RUBRO-
•NEGROS — RUBENS E
DEQUINIIA TREINARAM
UM SO TEMPO, MAS JO»
GARAO CONTRA OS POR»
TUGUfiSES — VITORIA

DOS ASPIRANTES

qulnha treinaram sômepte
ria primeira parte do ápron»
to, sendo substiíuicíos, íes-
pectivamente, por Alcides e,
Valter. Ambos, entretanto,
estarão presentes ria coriteri-
da de amanhã» ,

GOLEADA DOS - -
ASPIRANTES

A representação de áspi-
rarites, ao final do exercício,
sobrepujou o conjunto titti-
lar pelo marcador de 4x8»
Os titulares contribuirárn
para a derrota, atendendo-a.,
qtie se pouparam visivélmen-
te em campo, a Íip3 de evi-.
tar possíveis cóntráterripo3 de
ordem física.

Para os aspirantes marca»
ram Paulinho, Duca, Csico
e Babá, constituindo-se Es-
qüérdinhá rió artilheiro dós
efetivos, üma véz que cori»'
signou dois tentos, marcan-,
do Henrique ó outro ponto.-
As equipes treinaram assim
formadas: ••• -

TITULAR: Aníbal; T«»l-S
res e Pav&o; Servülo, Déqvri-
nha (VáWer) e Jordari; Joel,
Rubens (Alcides), Henrique^
Evarlsto 6 Esquerdinha.""•* j.

SUPLENTE: Aíi; Leona-'e
Jorge; Nilton, Jadir e Osno;
Paulinho, Duca, Zeca, Chicot
e Babá. •*, i

PROVÁVEL EQUIPE 1
A equipe do Famensô pe»»Vj

ra o jogo de amanhã com.oj í
Benfica, embora Fleitas So"»j!
lich nada tenha adiantado,'
deverá ser a seguinte: Aiij!-
Tomlres e Pavão; Sérvllio,'

^Dequlnha e Jordan;.-,. Jõel,(
Rubens, Henrique, ÈvaSs*'.'_ 
to"e Esquerdinha. '_ '-"'¦'_ 

,
Os craques rubro-negrosv'\

-após-o apronto, seguiram ini—''.
corporados para a concen» (.
tração da Estrada dá GáVéai;

r —Égjgjã tamUSmmU

BONÍFÍCACiO Ês^cítti um leitggsjta

«tVfí^fíummmícm

3. 3QÍÍ. St> •»4í*pi»^

S*AHDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas»* gran»
de. novidade, desde Cr$ 1(30,00

'— CONFECÇÕES AMAURY
- Rua da Alfândega, 318,1»
andar. Rua Vinte dé Abru, 7,
loja. Atend^nos pelo.íSatt*
CfiSSB»..

Os Preços
Desceram a

Jato no
).e*ÍW

ítf
^í^r4^^íMJSpÓ

^¦'¦'Ill-íçSo:::-;•:: mmMeias
Lenso»cueca» .
Êst£S pr«*OÍ IA no «*FERA>.
fêm fÍHricí própria, por is-
tf» é\0ue tem o melhdr.preco
do Mò. Soa d». ffliWesa,
MÍ*. 1* tóçpr, §*K» 

BeMn-
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Llmpadas-flashcs, ílimer, ¦ Wl[J[ 
^^sW ^V
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À equipe do América ÍÍCou retida em Saritiágo do
GhUé, eni vírtúdê dós aitímós acontecimentos qüe ertvol-
vèni à Argêntiiiá. $ó entaritò, a delegação deverá partir
fiôje, àfi iflO hoUÉ, pAia Buenos Aires, dè ótide regressará
ainda hoje *o Rio.

Í? :
ds jòêâaòfés' do Benfica serão submetidos, na manha

dê hòjé, érh Sàó Januário, á massagens e duchas, danflo,
JrMs, ó tôrjue íihâi dóâ preparativos para o jogo de amsnnã.

Chegou ontèiii, » délega^íío do Madnrelro, que ae,
aéhava excUfstonando pelo Interior do país. Os tri«dwes
suburbanos realizaram i% partidas, conquistando 15 v}t«;
rlás, « empates e i derrota. O Mad*ireira trouxe Harry
Carey, goiéíro de Campina Grande, e contratou »«, ao
ABC dè Natal, que virá depois. ;~

v • Éftiiisoii viajará hoje, pára Porto Alegre, onde ingres*
sara iió interfiacioftal, aeottvité-de séirColega Larry»,o
centro-médio comprou o seu passe ao Flum-nonsc por.4Q
MU cruzeiros. ,;:.;

• 
'¦¦ 

! 
'ÍJSX

*:
Trdriarluri ontem, os juvenis «mtra ós »wpWanfai'jSp

Veèco. Resultado: 3xí.

O Olaria está Interessado em. contratar o centro*
•âVànté AfUas. dó iéinfiéa» . /

"¦ 

$, 

, 

'

A equipe principal dé ftuiim ti*eÍnB#á hoje em MÔça'
Bonita, prepwrandò.iè fra*. fhtttíos compromissos.

MãfHiii Francisco reÈressarà imediatamente ao Rio,
éin Virtude dó jôgô dò Aniêtíca contía o Córintians ter
ôldõ ârüàátí. ?,-

; 
•:.."¦. 
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Ós dlrlgéfttês dós clubes paulistas reunidos ontem,
rosòlvèísm què serão lê cluoes a disputar o prfximó Cam»
w»n*tó bandeirante. Ô advogado do Flamengo, sr. José
AlVé* de Morais» ttisadó i, reportagem, disSè qué esta
dèctsio dõ# paulista* tòi das msis infeüies, pois exttngúô
à léi dè âeèss6 4MucraSlve. acab*** por extinguir também,
ÒXáòmoitàtàO, - ¦•¦ .¦:<¦'" s

O jogador Prado, que integrava.os aspirantes do Fia-
mengo, ingressará no Bonsucesso, já que não chegou á;
um acordo com o ciube rubro-negro.

IMPRESSIONANfl
MORTE :ív

Aos preços altos. Dire»
t a men te da fábrica ào
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
corlnga, camisas esportes,
camisas brancas, mamas,
cobertores, linhos, gabar-
dinei guarda-chuvas, sòni»
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro, Rua do

 Lavradio, 81,
mW

~ JOGOS
í^iímpicos ^

PARIS, 17 (AFP) —W&
dade de Sqüávir Vãliéyiíjftosi
Estados Unidos organizara
os Jogos Olímpicos de In»
verno de. 1960. v;,,

Essa decisão íoi tomada,
peto-Comitê Olímpico Inter",
nacional por alguns vofds dei.
maioria cóntía .•?. cidade djBj'
Znnsbruck.

VENCEU fim

OBRAâíIJEi^
•;; TM.SÁ — OkLAHÓl*AÍ ÜB

(AFP) — O brasileiro Boi*
naido Moreira qualificou-sâi
para as finais da slmpléa.pa»

:rà',homens do tòrnélo.fOperrai" 
de; tèriis do Oklahom#:doíTO<' -fando o norte-àniéricanoxvDa!"J'-Vs Snycèr por 5x7, 6x1 e exü

FERIDAS
CRÍL)HIÜAlf
Ürceras vatícosaè

e eccemas doa merrmros
""Sfto eliminadas, comotla e
fltcUmente, em 80% âm^ea-
aa», aam apUcacno em mêdla
de 4 Atndnras UNAPASTE.

A vvndn nnn b««»i tnnnA-
.cias.do pai» e na V.D.F, Cal-

xm Postal. S.7S6, Blo de Jn>
nctro, D. F. : aí,":

Tfójá» »n'a rnilquiíin fa»
.focrafies; velUí» por umi

¦ -ttòvãi

pàxà cada fiõtoytijfjd,'¦¦ 
e» m&igxldl «etdfyvfide

^nscfltflêem geral, :'.•';.

tófgõ üp Sãofimim 2S-1* M»

»*»» •
A AisoclaçSo de Futebol Uriimialn cst<\ interessada

¦ etn ieontraíár afbitrès nacionais pára apitar jogos do cam»
S péónütéí uruguaio.

•V-' :"V;:' W- •¦•- : ,*¦¦¦<¦s 9 sWnstitíéssô jeeàrá hoje, em Itararé è amanhã em
j Fròhtêlíá, regressando segunda-feira ao Rio.

:¦¦>." .Irtgârá amanha, na Cidade dè Luz, Minas, o quadro
,'do São OristôvSo. dando combato ao Crucèiro local.

•MjMj' 
| . ^ »>»4»jtÍ*»)*^»»<»l^»j»jtS»»»>»<»l<»J»^

ACEITA JOGOS 0"|
E. C. BANDEIRANTE

O Esporte Clube Band**»
rentes, entidade esportiva
iitfanto-jOTenll. recém-tiliéída
nà Praia das Flexas, Winí
sede à Rtlà AWúJb^Pfitten»

.jté,Ils\' ingi, comimtesíí qu»i
está aceitando convites pai!
ra disputa da partidas ainie*
toiis "de futebol na areia cm
gramado/. ".;-'.'.'-;v;'s(';.'¦-.JM....I. 
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Ò técnico Adolfo Milman,'
mais conhecido por Russo*
deverá chegar ao Rio até d
dia SO. Como se sabe, :devldq
ãos seus afazeres particulaires, o repáradór do-FIumi»*
nensé não poderá continuardi»
rigindo o quadro na Eüropai
aue,ficará seb a vesponsabi.
lmaflê dè Bigode a -Ptndaro,

-dois correfos profissionais do
clube dai' L»aranj«lras. .

M
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SEM TER ONDE MORAR
O ANCIÃO SIHODOU-SE
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QUEM TOMA UM TREM Dfl LEOPOLDINA
COMPRA PASSAGEM PflRfl fl MORTE
MAIS DUAS VITIMAS DO DESASTRE DE VIGÁRIO GERAL MORRERAM NO H.P.S.

— COMOVENTES DECLARAÇÕES DE FERIDOS A NOSSA REPORTAGEM

t
Jota Eugênio dos Bantoe, aposentado do IPA8E, comtf anos de idade, aparece ai, sem vida, na fotogra-tia. Despejado com «ua família da casa que habl-nua nd quase vinte anos, Eugênio doa Bantos, aem animo

para enfrentar aa novos dificuldades que lhe eram im-
postas abusivamente, jogou-se do viaduto do Realengo aosolo. Não houve tempo de salvá-lo. No flagrante, vê-se aesposa do suicida chorando sobre o corpo inanimado docompanheiro de toda uma existência. Mais uma vítima,mais um lar desfeito pela indiferença 9 o desprezo do go-vêrno pela sorte da população. (Reportagem a 6* página,"Dezenas de famílias, ameaçadas de despejo").

g\ DESASTRE ocorrido anteontem, em Vigário üeral, com 1w doía trens da Utopoldlna repletos de passageiros, nfto I»4 demonstrou mala unia vea a falla.de segurança em quo ¦
vivo o povo — vitima do deacaao do governo — como tam.

6bém 
suscitou Indignados protestos doa que viajavam na tr*.ca composição e dos que se utltlum de trem para os auUur*os e municípios fluminenses próximos,

. Ontem, no Hospital do
Pront" Socorro, duas vitimas
do desastre faleceram, apesar
do tratamento medico. Silo
eles Silvestre Antônio da Sil*
va, de 31 anos, casado, pe*drelro, residente cm Coxias,
que havia sofrido fratura ex*
posta dn perna direita, o So*
verlno Josó Machado, do 10
anos, solteiro, ajudante de
caminhão, que sofrerá ira*
tura na perna esquerda.

MONSTRUOSO CBIME
Nossa reportagem esteve,

ontem, no Hospital do Pron-
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MARÍTIMOS rejeitaram a
PROPOSTA DOS ARMADORES
16% de aumento, condicionados à uma majoração nos fretes, ofere-
ciam as empresas de navegação — Nova mesa-redonda, no dia 27

to Socorro e conversou com
varias vitimas, todas elas
unanimes em atribuir A
administração da Estrada do
Ferro Leopoldina a culpa pe*lo desastre. Disse-nos Heitor
Plmentcl, do 41 anos, casa*
do, com dois filhos, rcsldcn-
te A Rua João Ribeiro, 415,
cm Caxias:

*— Depois do choque, qua*se perdi o sentido. Estava no
trem que se achava paradohá 2-1 minutos na estação. VI
que o sinal foi aberto parao outro trem, c esse foi o
crime. Além da confusão rei*
nonte nos trens, viajamos
sob o risco constante dc
vida.

- Amâ administração e
o descaso das autoridades pa*ra com nossa vida — disse*•nos João Batista de Souza —¦
vem causando diversos acl-
dentes.

João Batista também mo*
ra em Duque de Caxias, A
R. Mato Grosso. Prosseguiu:

A Irresponsabilidade do go-vêrno ó o principal de tudo.
Foi um crlmo monstruoso.

HORÁRIO
Euclldes Luiz dos Anjos,

pintor, de 33 anos, frisou:•— A má administração co-
meça no horário. É um su*

piloto diário. A má admlnls-
tração termina com deaas-
três assim. Foi multo bom
que os passageiros arrebata.
ta"*"'m a estação,

Irlneu Cosar Menezes tem
38 ano'., ó casado o tem seis
filhos. Disso:

A fruta de condução é
> que faz a gento viajar nas

carangucjolas da Leopoldl-
na. Os plngentes assim fa*
zem porouc nfto há outro jei*to. De que adianta avisos:
cuidado: «Os plngentes silo
os primeiros a morrer»? A
verdade é que o governo con*
tlnua 11,10 dando atenção A
situação do todos nós.

OOVBR.NO QUE NOS MATA
E' um governo que nos

mata — declarou Afonso
Men-.es, com o corpo todo
cheio ót curativos e cheio de
indif-naçao.

Afonso Mendes é casado
e ost& com senhora grá*vida.

Viajo todo dia naqueles
trens o terei de continuar
pondo a minha vida e a dc
meus filhos em risco. Todo
dia sala di- casa para mor*
rer. Agora aconteceu. Tenho
seis filhos e se morrer, eles
também'morrerflo. Mas o go*vfirno continuará cada vez
com a Leopoldina mais
um amontoado de ferro ve-
lho e '¦om total desorganl-
zação.

E concluiu:

ífe-y

. Na mesa-redonda ontem
«realizada no Ministério do
Trabalho, os marítimos re-
presentados por sua Federa-
jào e seus Sindicatos, repu-
diararr. uma irrisória e ina*
•e-tavel proposta do Sindica-
le das Empresas de Navega.

Ê:'167o 
de aumento de sa-

los, depois que conseguis,
•em majoração dos fretes.

í. O representante dos arma-
dores, sr. Luiz Portugal, mes-
mo reconhecendo ser «aquém
das .'necessidades» a proposta
de seu Sindicato, declarou*}ue não estava autorizado a
lazer qualquer outra pvoposta.

í O Diretor d0 DNT, sr. Gil-
berto Cockratt de Sá, propôs«me marítimos e armadores
estudassem uma proposta de
80% de aumento provisório e"
marcou uma nova mesa-vedon-
dá para o próximo dia 27, às
36 horas.
LOIDE E COSTEIRA, NADA

|l A mesa-redonda de ontem,
• terceira que se realiza, dei-
xaram mais uma vez de com-
parecer os empresas do go-.vêrno: Lóide, Costeira e Fró-

ta de Petroleiros. Também as
empresas de construção na-
vai não se fizeram represen-
tar, apesar do diretor do D
NT haver assumido anterior*
mente o compromisso de con-
vocá-las para a reunião. Tais
fatos, ajuntados às evidentes
tentativas do Mlnistíiio do
Trabalho de protelar ao má-
ximo as discussões, revela o
daro propósito do governo de
sabotar as reivindicações dos
marítimos, de manter ainda

PREVISÃO
DO TEMPO

TEMPO: Bom passan*
do a instável com chuvas
e trovoadas.

TEMPERATURA: Está-
vel A noite, em declínio de
dia.

VENTOS: De noroeste
a sudeste com rajadas
frescas a multo frescas.

MAXDMA: 28.9.
MÍNIMA: 17.L

Não Pode Aumentar as
Tarifas de Telefone

durante multo tempo seus
magros salários.
AUMENTO DOS FRETES
Durante a mesa-redonda

de ontem, o diretor do. De-
portomento Nacional do Tra-
balho advogou abertamente o
aumento dos fretes mariti-
mos. Discorreu sôbre areai si-
tuaçao de descalabro da ma-
rinha mercante nacional, mas
sempre fugiu de apontar sua
causa, a política entreguista
do governo. E como medida
para resolvê-la ao invés de
mostrar a necessidade da am-
pliação do comércio externo
do Brasil, a garantia da ca-
botagem nacional aos navios
brasileiros, apontou como
«solução» o aumento do ire-
tes, medida que, se concreti-
zada, virá agravar tremenda-
mente a já insuportável ca*
réstia de vida.
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— A Leopoldina é o caosorganizado.
HOSPITALIZADOS

At* o presente moment»
encontraso hospitalizados asseguintes vitimas do 'dosas-
tre de Vigário Geral: — HOS*PITAL GETOLIO VARGAS:
Heitor Pimenta, Euclldes Li*
ma doa Anjos, João Baptls-
ta Louzada, Arlstides de Cas-tro, Hélio Alves da Silva,Flrmlno João Felizardo.

HOSPITAL MIGUEL COU.TO: — João Baptlstá Nas*cimento, João Baptlstá daSilva, benedito Silva, Seve*rlno Feliz Pereira, ScverlnoVicente, José Francisco Sant*•Ana, Manoel Valadão, Ma*noel Ferreira, Bruno War*.
nesque.

HOSPITAL MARECHAL
SOUZA AGUIAR: — Fran*cisco Lucas da SUva, Anto*
nlo Alves da Silva, José Fer*
nandes da SUva, Irlneu César
Menezes, Antônio CornéUo
Damasceno, João RosaUno,
Afonso Mendes, Aqulno Pe*
dro da SUva, Manoel Roque
da Silva, José Paulo dos San-
tos, Waldemar Ferreira Go*
mes, Salvador Conceição Nu*
nes, Jo&o Aldlno Machado,
Paulo Estcvan do Rosário.

, HOSPITAL PEDRO ER*
NESTO: — Waldemar Ba*
tlsta da SUva, Rivaldo Sábi*
no da Silva, Sevcrlno Batis-
ta Ramos, Manoel Gomes da
Silva, Carlos da Conceição,
Eunldc Costa, José Manoel,
Natalino Fernandes de 011-
velrn, Antônio Guilherme.

Há sete feridos em estado
grave.
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Oito íiioiío* 0 mais de cem feridos — da o saldo trágico, atêagora conhecido, do desastre da Leopoldina em Vifrdrio Ge-ral. Na fotografia, cinco doa vitimas que pereceram

Irlneu César Menezes, uma das vitimas do desastre da Leo.poldina, fala, no H. P. 8., à nossa reportagem

;. O sr. Alim Pedro reafir-
toou, ontem, que não tem
poderes para aumentar as
tar.fas da Companhia Tele*
tônica. Essa declaração foi
feita quando o prefeito re-
eebia a diretoria do Sindi-

.;Cato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas, que,
juntamente com a comissão
Se 'salár.os do mesmo sindi-
cato, procurara o Chefe do
Executivo Nacional; para se
•atender a .respeito.

I; D.sse o sr. -'Alim Pedro'ftue dentro de suas atribui*
çoès nada pode fazer para

REPÓRTER POPULAR
TELEF0HErZ2^85Í8

que a Companhia Telefônica
fenha aumentadas as tari-
ias, pos a Câmara Munici-
pai rejeitou a mensagem quenesse sentido enviou. Não

. se pode conceder o aumento
sem a audiência dos verea-
dores, po!s o contrato, regu-
lado por lei, não o permite
antes dé setembro de 1956.

Relativamente ao aumen-
to de salários, re.vindlcação
dos trabalhadores, o sr. Alim
Pedro declarou, no entanto,
q,ue voltara a travar enten-
dimeníos com a Light, po-dendo ir, em', última instân-
cia, à concessão do emprés-
timo de 48 milhões de cru-
zeiros já antes oferecido a
f-:m de que. a empresa dê
um abono provisório a seus
empregados.

NÃO HOUVE REFORÇO NO
ABASTECIMENTO DÁGUA

Os 30 milhões acrescentados à Zona Sul fó-
ram retirados da Zona Norte — Agravado o
problema na Zona da Leopoldina — Protes-

tam os moradores da Penha

,Q REFORÇO de 30 milhõesv de Utros dágua à' zona
sul está sendo fe.vo à custa
de corte no abastecimento de
diversos bairros da zona
norte.

As 300 reclamações que
em média, chegam d àriamen-
te ao Departamento de
Águas e Esgotos, passaram a
se juntar agora quase que
outras tantas de moradores
dos subúrbios que, sem que
soubessem o motvo, re-jen-
finamente tiveram agravado
o seu problema de faliu dá-
gua.' Ruas, onde nunca fal-
itoú água, sem que nenhum
acidente ocorresse, como nos
afirmaram moradores da
Conde Agrolongo, passaram
a ficar sem água- O maior
número de reclamações par-
tiu ontem da Penha, princl-
palmente 

~na 
extensa Rua

Leopoldina Rego, desde
IAPI.

Isto acontece porque o
prefeito, querendo passar
por operoso, e granjear as
simpatias cios peregrinos,
anuncia um' "reforço" de

Coluna da Difusão

abastecimento dágua à cMa-
de na época do Congresso
Eucaristico. Esqueceu de di-
zer que os 30 milhões eram
cortados da zona norte e,

apenas, saiam de uma zona
para outra, sem que, por-tanto, nenhum acrésemo
houvesse no abastecimento
da cidade.

COMO FOI DENUNCIADO
O Aumento Dos Te/efones
OjmpeljiajMPRENSA POPULAR contra o assalto à bolsa dos ca-

riocas—¦Q aumento era ilegal, escorchante e extemporâneo
A »JeisSo, pelos vereadores cariocas, da mensa-**gem do prefeito Alim Pedro, solicitando autori-zaçao para aumentar as tarifas telefônicas, constituiuum fato sem precedentes: foi a primeira vez que atarnara Municipal, em questões de aumento, votoucontra a Light.

O truste iahque-canadense, no propósito de assai-tar o povo carioca, vinha se utilizando dos seus empre-
gados sempre que desejava aumentar as tarifas, querfossem dos bondes, quer dos telefones.Para isso condicionava e
condiciona o aumento sala-
rial ao oi<»ie«to tarifário,
pretextando sempre, à custa
de um jogo de escrita e titu-
los falsos, um pseudo estado
deficitário. Entretanto, des-
de que a mensagem 70 che-
gou à Câmara, a IMPREN-
8A POPULAR, ao mesmo
tempo que informava dia adia a tramitação da mesma,
inicioit o processo de des-mascaramento do assalto, Os
trabalhadores no dia daconcentração em frente àCâmara, vaiaram dois verea-
dores que se manifestaram
favoráveis ao aumento tari-
fârio: o líder da U.D.N.,
Olaãstone Chaves de Melo, e
o sr.i Frederico Trotta.

DESMA8CARAMENTO
Enquanto a mensagem

estava na Câmara, em cam-
panfto diária, provamos, queo aumento pretendido pelaemprêsd do t: uste imperia-
lista era maia do que escor-
chante, ilegal e inconstitu-
cional. Denunciamos o cará-
ter fraudulento das escritas
e a cumplicidade do prefei-to Alim Pedro. Aumento
escorchante, porque pedia
que a taxa /dose eZeuado emdez cruzeiros para os tele-
fones de parede, em Cr$12,50 para os telefones de
mesa e mais Cr$ 5,00 porextensão. O contrato deter-
mina claramente: "de trêsem três anos proceder-se-dao levantamento do saldo

W TESTE DECISIVO PARA
|S CANDIDATAS A RAINHA
jfàemlTtotos, haverá uma reunião de candidatas -Estreará Maria Nazareth
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«Hoje. as 17 horas, em nos
•«'''redução a quinta apura*
Cão. do concurso qüe apon-
tara' a Rainha da IMPREN-

,SA;POFULAR de 1955, com.
*,;ipresença de . candidatas,
«àbos eleitorais, diretores da

li. { Sífe CUnao uals tamhfim i ISiâte cupão vale também
um voto para o concurso {

.^omAo.dai.P.- i
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A.G.A.I.D., e -quantos, leito
res queiram presenciar a
contagem de votos.

O concurso, que termina*
rá no dia 30 de julho, só te*
rá,8 .apurações e a de, hoje,
como já é á 5.', muito bem
poderá delinear os resulta-
dos flmus do certame ou pe*lo menos indicer quais as
concorrentes,.que realmente
estão .no páreo. , ,
TROCA DE EXPERIÊNCIAS

¦ Talvez os leitores tenham
estranhado o- porquê de rea-
lizarmos a apuração de ho*
je às IV horas e não às 19,
comp vinha,sendo feito ha-
bitüálmente. Uma'razão im-
portàriíe Mevouv' a A.C.A.I.D.
a tomar tal "medida: a ne-
cessidade de uma proveito-sa troca de experiências en-
tre as candidatas. Como sá-
bado é o dia mais fácil para
que as candidatas se reunam,
houve por bem a diretoria
da A.C.A.I.D. antecipar a
apuração para as 17 horas
e logo após a contagem dos
votos taalizar a reunião das
candidatas.

Naturalmente, Rosa, Nae-
gecy, Ana. Waldecy e Marly
terão boas experiências pa*ia relates. 5 sara afirsnd®

também,,
vidas:

não tenham dú-

UMA ESTBEANTE
Uma das atrações da apu*ração de hoje é a estréia da

jovem Maria Nazareth, àcandidata do funcionalismo
público, lançada alguns diasdepois da 4.' apuração. Em-
bora esteja concedendo uma
grande vantagem às outras
concorrentes, Maria Naza-
reth, a caçula das cândida-

.tas, esta disposta a fazer boa
figura. È hoje à tarde as ur--
nas revelarão suas possibi-lidades.

Espera-se também queRiode é Irene, prihclpalmen-
te a primeira, que contará
estes dias com o apoio do
Sindicato dos Marceneiros,
façam uma boa figura na
apuracíio de hoje.

COLOCAÇÃO ATUAL
Até. ài* 17 horas de hoje,

a colocação das concorren-
tes é a seguinte:
Lugar Candidata Votos

L" Rosa 9.760
2.» Naegecy 5.100
3.» Ana Macedo 3.043
4." Waldecy . 1.758
5." Marly 1.443
6.' Biode SOO
ft* Irene " J30

tas, eJLV£Smm%E%^^ S^rSasaa^^^iuvivt o^SXXi
vendida a es cruzeiros, fruta comprada na*Argentina, como .ZraoS^^® Jt^*^"08 ** °*™é*Tsendo

no. Rio.^V "PI' r* *. •-:^»»»»7u^.,l cruzeiros o-quUo, no. Rio.Os Preços Sobem Nas Barracas
Que Têm o Nome da COFAP
t»K^

A COFAP deu ontem mais*"* um posso no sentido de
homologar a escandalosa ne-
gociata que fêz com que o
grupo do negocista Milton
Freitas de Souza, que è, co-
mo já noticiamos, sócio do

: presidente daquele órgão,,si.
j Américo Pacheco de Carva-

lho. Assim é que já foi ho-
mologada pela COFA-? a pri-
meira «diretoria» da Coope;

i rativa de Abastecimento do
Distrito Federal, tendo co-
mo presidente, e não polle-ria deixar de ser, o própriosócio de Américo, o sr. Mil-
ton de Freitas. . Entre os
«conselheiros» da Coopera-
tiva figuram vellios tuba-

I rões que há muito exploram1 » pogulacão carioca, como o

l1

sr.. Eduardo .Duvivier, querecentemente comandou, den-tro da própria COFAP, o au-
mento dós preços do leite.
CONCEDIDO O PBKSENTE

. DE 10 MILHÕES
Na mesma ocasião aCOFAP, por decisão do pie*.nário, decidiu conceder a

quantia de 1Ü milhões de cru-zeiros (Cr$10.000.ÓW,00) pa-ra que o grupo de especula-
dores da quadrilha Américo
Pacheco-Milton Freitas Duvi-
vier possa construir ,na Ave-
nida Brasil, um entreposto eum terreno da própriiUnião. O entreposto, contu-da, ficará em ptócs «ia qua,

drilha e constituirá um se-
gundo. Mercado Municipaldentro do Distrito Federai.

NAS BARRACAS OS
PREÇOS SOBEM

Enquanto o grupo de ne-
gocistas embolsa diretamen-
te do governo milhões de

ços quase cinco vêzès- inalo-res, isto é, 29 cruzeiros. Hápouco menos dè uma sema-na, a mesmissima uva damesma procedência, estavasendo vendida a 25 cruzei-ros. Aumentos semelhantes
ocorreram, nas barracas dês-se grupo,.com a pera, ama-
çâ, a batata e, da modo ge-ral, com as frutas nacionais.S2MÍ sü-sr-1» «=£5STiarmadas.rios melhores puntos da cidade e nos subürblos os preços cohtlnuam asubir a olhos vistos. A uva,

por exemplo, que a COFAPatravés da «Sociedade Fru-ticultora Brasileira»,( RuaXII, Mercado Municipal)
conipra a 7 cruzeiros na Ar*ganüna, é sendida. m ss&

em lucrar milhões atravésde negociatas diretas com o
governo, os .sócios do presi-dente embolsa outros mi-lhões da população carioca,fazendo vigorai- sucessivosaumentos de preços sôbre or,
produtos .que vendem sem
pagamento .de .impostos, di*

credor ou devedor existente
na conta e, em função dêlc,
far-se-á o reajustamento de
tarifas, de modo a absorver
o saldo credor ou devedor,
nos três anos subseqüentes".
Evidente, pois, que o au-
mento, além Co mais, em
extemporâneo, não podendo
ter sido solicitado este ann.
mais ao fim do contrato, ení
1956.

INCONSTITUCIONAL
Revestia-se a < mensagem

também de um caráter tlpi-
cam ente inconstitucional.
Anularia uma das cláusulas
fundamentais do contrato vi-
gente — a cláusula jd cita-
da — contrato entre a Pre-
feitura e a Telefônica, quenão tem siquer dois anos
de vigência. Anularia, por-
que o conti ato só per-mite reajustamento de três
em três jk.s. A Condi-
tuição, porém, assegura em
seu artigo 141 § 3.»: "a lei
não prejudicará o direito
adquirido, o ato jurídico per-
feito e a coisa julgada".

Ora, ato jurídico perfeitoé contrato entre a P.D.E. «
a Telefônica. Ninguém con-
testou êsse fato, nem o pre-
feito, nem a Companhia Te-
lefônica, que o subscreveu.
Como, pois, fuéer uma lei
que prejudica o ato jurídico
perfeito? A essa altura, ale-
ga o prefeito que é um "fato
imprevisível" - aumento do
custo de vida. Duas falsi-dades, ai: primeiro, que sa
fosse fato tniprevisfi-eí seria
o caso de uma ação decla-
ratdria e, segundo, porquenão pode ser cceitó, como
fato imprevisível, o aumento
do custo de vida, tanto
assim que o contrato previaa revisão de. três em três
anos a fim de evitar tais
alegações.

FABULOSOS LUCROS-O ^fundamental, todavia,
o.que sempr^ repetimos, é
que a Comp mhia Telefônica
faz parte do grupo Light;
não é empresa isolada, per-tence à L'ras.Ztan. Traction,
cujos fabuloso" lucros —¦
mesmo às ¦ confessados —
foram publicaios em Toron-
to e transcritos nos jornaisdo Brasil, inclusive. Como,
pois, alegar não poder -a-
gar o aumento aos trabalha-
doresP Foi a própria Light,
em, Toronto, a afirmar, no
balanço publicado, que* só o
setor de transporte não ofe-
raceu dividendos pagos em
ouro aos acionistas¦ estran-
geiros. Nâo havia, também
mostramos com 'provas- irre-
tôrquíveis, fisoaliaação-.sôbre
as atividades da Companhia
Telefônica, j e: «ei» • a comis-
são de fiscalização dispunha•dos meios necessários, paraprovar os. '"jogos" de.escri-
ta. O .prefeito^, ocultou aos
vereadores ¦ parecer, contra-
rio, de um d- s membros da
cmnissão fiscalizadora, pre-cisamente o presidente, pro-vando a /roade do Telefô-
nica.

PODE PAGAR
O AUMENTO

A Companhia pode pagar0 aumente salarial Os tra-bal^idores, após essa vitó-ria, devem exigir rápida-
mente uma solução contra
u intransigência da compa-
nhia estrangeira. £ se a
empi-êsa do grupo Light não
quiser pagar o legítimo au-
«tento pleiteado pelos empre-
gados, vários vereadores jdse manifestam pela inter-
venção.' -— -\-
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